
ao estado já na próxima semana. O
investimento, de R$ 25 milhões,
inclui não apenas as armas, mas
também kits completos com trajes,
coldres e bases de carregamento. A
iniciativa reforça o compromisso do
governo com a modernização da
segurança pública e a valorização
do uso de tecnologias menos le-
tais no enfrentamento ao crime.

POSTULANTES — III
Os dois governadores intensi-

ficaram suas agendas e declarações
públicas nos últimos dias. Recém-
filiado ao PSD, o governador do
Rio Grande do Sul, Eduardo Leite,
já afirmou em diversas ocasiões que
deixou o PSDB com o objetivo cla-
ro de disputar a Presidência da
República. O governador do Para-
ná, Ratinho Junior, por sua vez,
declarou que se sentiria honrado
em ser lembrado para o cargo e si-
nalizou sua intenção de entrar na
corrida pelo Palácio do Planalto.
Apesar da movimentação dos dois
nomes, o presidente do partido,
Gilberto Kassab, tem sido categó-
rico ao comentar a possível dispu-
ta interna: “Não haverá duelo”.

PL OFICIAL — I
O deputado estadual e presi-

dente do PL em Piracicaba, Alex
Madureira, usou suas redes soci-
ais para divulgar o Instagram ofi-
cial do partido na cidade: @plpira-
cicaba22. Em sua publicação, o par-
lamentar — que pretende disputar
a reeleição em 2026 — convida a
população a se filiar à legenda.

PL OFICIAL — II
“Filie-se ao maior partido do

Brasil”, escreveu Alex, em uma
campanha que reforça o convite
para que mais pessoas se engajem
com o projeto político do PL, que
representa valores conservadores
e de direita. Muita água pelos rios...

PP — I
O governador de São Paulo,

Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), aproveitou o evento de fili-
ação do secretário de Segurança
Pública do Estado, Guilherme
Derrite, ao PP, na quinta-feira (22),
para “lançar” a frente política que
disputará a presidência da Repú-
blica contra o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) em 2026.

PP— II
Aliás o Partido Progressista

— atualmente sob tutela do ex-
prefeito Luciano Almeida — seria
a legenda para a qual irá o ex-
prefeito Barjas Negri (PSDB, ain-
da...). Como as nuvens vão de um
jeito de um lado e de outro jeito
para outro lado, melhor aguardar.

EDUARDO LEITE — I
O governador do Rio Gran-

de do Sul, Eduardo Leite (PSD),
confirmou sua pré-candidatura à
Presidência da República nas elei-
ções de 2026. O anúncio foi feito
em 20 de maio de 2025, durante
sua primeira reunião com a ban-
cada do PSD na Câmara dos De-
putados desde sua filiação ao par-
tido em 9 de maio, após deixar o
PSDB, onde militou por 24 anos.

EDUARDO LEITE — II
A pré-candidatura de Leite

ocorre em meio a uma disputa in-
terna no PSD, já que o governador
do Paraná, Ratinho Júnior, também
é considerado um potencial candi-
dato à Presidência pelo partido. O
presidente do PSD, Gilberto Kas-
sab, indicou que ambos os nomes
estão sendo avaliados, sem mani-
festar preferência até o momento.

ESCANCAROU – I
O que vinha sendo algo res-

trito a conversas internas do Le-
gislativo, agora escancarou: a
Mesa Diretora da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba está racha-
da. O fato ficou evidenciado na
reunião ordinária desta quin-
ta-feira (22), quando o reque-
rimento 473/2025, do vereador
Thiago Ribeiro (PRD) foi rejei-
tado, por nove votos contrários.

ESCANCAROU – II
A propositura do 1º-secretá-

rio da Mesa Diretora convocaria
uma audiência pública para de-
bater a criação de vagas de esta-
cionamento exclusivo para veícu-
los de transporte escolar em
frente às escolas para fins de em-
barque e desembarque de alunos.
O requerimento cobrava a apli-
cação da Lei 9.7664/2022, que
obriga a demarcação das vagas.

ESCANCAROU – III
Na justificativa de voto, o ve-

reador Thiago Ribeiro buscou ser
polido e não sair atirando para to-
dos os lados. Fez menção de que a
audiência havia sido uma deman-
da que chegou até ele por motoris-
tas de vans escolares, além de pais
e mães de alunos da rede munici-
pal. Mas ao final, ainda que de for-
ma discreta, ele escancarou a crise.

ESCANCAROU – IV
“Este é o resultado da vota-

ção do último dia 5 maio”, ele dis-
se. Naquela segunda-feira, foi vo-
tada (e aprovada por 15 votos) a
taxa de iluminação no Município
e, diferente de todos os outros
membros da Mesa Diretora (exce-
to o presidente Rerlison Rezende,
que não vota), Thiago Ribeiro vo-
tou contra a Cosip, reforçando a
oposição contra a maioria da Casa.

ESCANCAROU – V
Ainda não dá para saber até

que ponto, ou até quando, o racha
da Mesa Diretora do Legislativo
piracicabano seguirá ou se afetará
outras dimensões da vida legislati-
va, mas com a declaração pública
do vereador Thiago Ribeiro, na quin-
ta-feira (22), a tendência é que no-
vas retaliações podem surgir con-
tra o 1º-secretário. Ou não. Este ido-
so e cansado Capiau alertar para as
nuvens, ora de um lado de um jei-
to, ora de outro lado de outro jeito.

POSTULANTES — I
Com a filiação do governador

do Rio Grande do Sul, Eduardo
Leite, ao PSD, acendeu-se um sinal
de alerta em torno da possível can-
didatura do governador do Para-
ná, Ratinho Junior, à Presidência
da República. Sabendo que a segu-
rança pública será um dos princi-
pais temas da eleição de 2026, Ra-
tinho Junior decidiu se antecipar e
começar a agir estrategicamente
nessa área, buscando fortalecer sua
imagem e construir um discurso
sólido para o cenário nacional.

POSTULANTES — II
Em cerimônia realizada ontem

(23), o governador Ratinho Junior
anunciou que o Paraná será o pri-
meiro estado do Brasil a equipar as
polícias Civil e Penal com o novo
modelo de arma não letal Taser 10.
Ao todo, 1.400 unidades chegarão

Edição: 38 páginas
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ENCONTRO NA CÂMARA
Encontro sobre acervos his-
tóricos ocorreu na tarde de
quinta (22), na Câmara de Pi-
racicaba, a pedido do verea-
dor Pedro Kawai. Estiveram
presentes Edson Rontani Jú-
nior (presidente) e Joceli La-
zier (membro e nossa repre-
sentante no Codepac, na
ocasião representando o
Centro Cultural Martha Wat-
ts). A intenção é discutir
ações como as do passado
através da Escola do Legisla-

tivo que expôs à sociedade
alguns dos acervos históri-
cos que o município possui
e discutir continuidade des-
tas atividades em 2025. Além
disso, o encontro também
discutiu uma possível reu-
nião com o prefeito Helinho
Zanata com o propósito de
solicitar a criação de um Cen-
tro Histórico Municipal uni-
ficado, além de exposições e
catalogação com materiais
de cada uma das entidades.

Associadas à Acipi do segmento
industrial reforçam papel estratégico
na economia e geração de empregos
Conforme o banco de dados das empresas associadas à Acipi ligadas à
indústria, este segmento é o maior gerador de empregos, representando 53,2%

A Acipi (Associação Comer-
cial e Industrial) celebra o Dia da
Indústria (hoje, 25) com o traba-
lho, a inovação e a persistência das
400 empresas associadas atuan-
tes neste segmento. Unidas pela
representatividade da entidade,
essas indústrias ajudam a cons-
truir diariamente uma Piracica-
ba mais produtiva, competitiva
e preparada para o futuro. A12

UNIVERSIDADE
FEDERAL:
“SEM JOGAR
A TOALHA”
No programa Os Comenta-
ristas da Rádio Educadora,
nesta semana, a deputada
Professora Bebel (PT) falou
das articulações que tem
feito em prol da instalação
da universidade federal no
antigo Campus Taquaral da
Unimep. Bebel deixou cla-
ro que não jogou a toalha e
que continua trabalhando
para que o governo do pre-
sidente Lula instale a uni-
versidade federal na cida-
de. Todos de bem estão na
torcida pela instalação. A9
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CULTURA ARTÍSTICA EM SEU CENTENÁRIO
Nicole Nicoletti, Juliana Pre-
vitalli e Milton De Mori, em-
penho pela reativação da
entidade que tem tudo a ver
com a história artística de
Piracicaba. No dia 25 de
maio, a Associação de Cul-
tura Artística de Piracicaba,
uma das mais tradicionais
instituições culturais do Bra-
sil, celebra seu centenário.
Fundada em 1925, a Asso-
ciação é a segunda entida-

de do gênero em funciona-
mento contínuo no país e
sempre teve um papel funda-
mental na promoção da mú-
sica e das artes na cidade.
Em um marco significativo,
Juliana Previtalli, Milton De
Mori e Nicole Nicoletti assu-
mem o compromisso de rea-
tivar esta importante institui-
ção cultural, reestabelecendo
o vínculo da sociedade piraci-
cabana com a arte e a músi-

Divulgação

ca. A cultura artística da ci-
dade deve muito ao trabalho
do espanhol Fabiano Loza-
no, cuja visão e dedicação
foram essenciais para a cri-
ação da Sociedade da Cul-
tura Artística. Foi em sua re-
sidência, há exatos 100
anos, que teve início um
movimento transformador
que fez de Piracicaba um
ponto de encontro para gran-
des artistas nacionais.

Divulgação

ELEIÇÃO NO
SINDBAN
José Antonio Fernandes
Paiva é o atual presidente
do SindBan com experti-
se e conhecimento que
rendeu, junto com seus
colegas, muitas conquis-
tas e benefícios para os
bancários e bancárias de
Piracicaba e do Brasil,
sempre se destacando no
setor através da Federa-
ção de São Paulo e Mato
Grosso do Sul. Detalhes
dos quase cem por cento
dos votos estão na A16.
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Nosso pensar-sentir-agir traz
a vibração Superior e o status es-
piritual altruísta. São os nossos
juízes que fortalecem as nossas
escolhas no processo evolutivo. O
que você faz, importa. Não há cer-
to ou errado, há escolhas. Temos
o livre arbítrio. Permita sempre a
vinda do Espírito da Verdade.
Seja evolucionista e progressivo.
Assim como o Mestre Jesus nos
ensinou, ofereça aos seus seme-
lhantes a amorosidade e a lumi-
nosidade como deve Ser. Existe
apenas uma forma de prece, que
é apropriada para todos os filhos
de Deus absoluto, e assim, seja
feita a Vossa vontade. A história
da ascensão do homem, está em
conexão com o Senhor da cria-
ção terrestre, pela sobrevivência
da mente. Mente sã, corpo são.
Os homens sinceros são deste-
midos pelas suas verdadeiras
convicções e praticam e ensinam
seus ideais nobres. O discerni-
mento é a motivação espiritual,
que conduz a ações e atos de Ser-
viço e de benevolência altruísta.

 Amados, fiéis e queridos lei-
tores. Nestas linhas acima, per-
ceba a riqueza de informações,
pois é a fraternidade que consti-
tui o relacionamento entre cada
personalidade, na existência uni-
versal. Ninguém pode escapar dos
benefícios que podem advir do re-
lacionamento com outras pesso-
as. Tudo é ação e reação, efeitos e

Deus absoluto está bem
perto de nós pois reside

dentro de nossa alma
causa e o choque de retorno. Não
há vítimas. A sua experiência es-
piritual pessoal, é o matrimônio
com a vida familiar existencial.
Nada pode negar a realidade de
Deus e tudo pode contribuir de
forma construtiva e duradoura,
para o avanço de toda a civiliza-
ção humana. Tudo está engaja-
do e perfeitamente controlada
pela Sincronicidade. É a grandio-
sidade majestosa, que gira em
torno da Grande Fonte. Estamos
ao Centro do Seu Universo. O es-
pírito é a realidade pessoal e a per-
sonalidade, é para toda a experi-
ência, de progresso, com a reali-
dade espiritual. Nossa tendência
é conferir boas dádivas. O Pai de
bondade nos ensinou como amar
sabiamente e conferir todas as
bênçãos. Deus absoluto está bem
perto de nós, pois reside dentro
das nossas almas. Ainda somos
temporariamente humanos e a na-
tureza humana, é a compensação
equalizadora, que separa o homem
de Deus, o Pai eterno. As prova-
ções são apenas uma pequena
parte do plano divino para a vos-
sa esfera, adaptação infinita para
o seu supremo propósito. Deus
absoluto está bem perto de nós
pois reside dentro da nossa alma.
O primeiro passo é vencer a si mes-
mo. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Guerras e conflitos no século XX
O século XX foi,

paradoxalmente, o
século em que mais
se falou de paz... e o
mais  violento de
toda a História!

Pelo menos duas
instituições internacio-
nais, caríssimas e pou-
co operantes, foram
criadas com o objetivo
de assegurarem a manutenção da
paz mundial: inicialmente, a Liga
das Nações e, mais tarde, a Orga-
nização das Nações Unidas-ONU.
Inúmeros congressos internacio-
nais foram realizados com o mes-
mo utópico objetivo. Desde a céle-
bre conferência de Haya, no início
do século, na qual teria brilhado o
fulgurante talento do nosso Ruy
Barbosa, até os incontáveis e sem-
pre mal-sucedidos acordos de paz
entre árabes e israelenses, passan-
do pelos tratados de Yalta e Pots-
dam, sempre a paz esteve na mira
e nunca ela foi atingida.

Além das duas sangrentas
conflagrações mundiais, muitas
outras ocorreram, em âmbito
mais restrito. Só entre 1945, fim a
Segunda Guerra Mundial, e o fi-
nal do século XX, mais de 200
guerras ou conflitos localizados
ocorreram. A Guerra da Coreia,
a do Vietnã, as confrontações ára-
be-israelenses de 1948, 1967 e
1973, a Guerra do Golfo, de 1990,
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são os mais famosos,
aqueles mais facilmente
recordáveis. Mas inú-
meros outros conflitos
armados ocorreram.

Na realidade, a
guerra, enquanto triste
realidade, enquanto um
dos cavaleiros do Apo-
calipse, no século XX
deu um verdadeiro sal-

to qualitativo. Os avanços da téc-
nica, colocados a serviço da "arte"
de matar, permitiram prodígios de
sinistra inventividade ao longo do
século. Basta considerar que, em
1900, as armas mais mortíferas co-
nhecidas eram a metralhadora e o
canhão. E, cem anos depois, já ha-
viam sido desenvolvidos sofistica-
dos armamentos atômicos (bom-
bas atômicas, de hidrogênio, de
nêutrons) e químico-bacteriológi-
cos, além de poderosos mísseis in-
tercontinentais e, até mesmo, me-
canismos de "guerra galáctica".

O crescimento acentuado da
população fez, também, com que
cada vez mais, a guerra deixasse
de ser uma atividade de poucos.
Na Idade Média e no Antigo Regi-
me, quase exclusivamente os no-
bres tinham a obrigação de lutar;
depois das guerras napoleônicas, o
número de lutadores por ofício
cresceu, mas mesmo assim os con-
flitos armados só envolviam dire-
tamente os militares, de qualquer

classe social que fossem. Já no sé-
culo XX, as guerras se "democrati-
zaram", passando a atingir indis-
tintamente populações inteiras. A
expressão utilizada entre os estu-
diosos para designar esse novo tipo
de conflito é "guerra total".

A facilidade das comunica-
ções, o "encurtamento" das distân-
cias e a ampliação das áreas de in-
teresse político e econômico tam-
bém contribuíram para a alta ex-
plosividade, em nível mundial, de
qualquer conflito localizado.

Tudo isso faz, da guerra, o
grande assunto de nosso inte-
resse, alvo constante de nossas
preocupações. Seria possível um
mundo sem guerras? A Paz se-
ria uma utopia ou é um ideal
que pode ser atingido?

Na primeira alocução que
Leão XIV, logo após o anúncio
de sua eleição, dirigiu aos fi-
éis reunidos na Praça de São
Pedro e aos que, por recursos
tecnológicos vários, participa-
vam daquele ato no mundo
inteiro, a palavra "paz" foi pro-
ferida mais de 10 vezes.

Segundo Santo Agostinho, a
paz é a tranquilidade da ordem.
A paz não é, portanto, apenas a
ausência de guerras. É a tranqui-
lidade que decorre da reta orde-
nação das coisas. Na Bíblia, le-
mos que "a paz é obra da justiça".
Onde prevalece a injustiça, pois,
não pode haver verdadeira paz.
Num regime injusto, ditatorial,
opressor, ainda que não ocor-
ram atos de violência, não se
pode falar de verdadeira paz.

Essa é uma verdade que,
em todos os tempos e luga-
res, tem plena validade e não
pode ser ignorada.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Edson Rontani Jr.

A imprensa local
sempre foi fonte de in-
formação e credibilida-
de. Esta velha impren-
sa está completando
225 anos. Pelo menos é
o que se pode afirmar
com base em testemu-
nho dos anos 1970
dado por Jair Toledo Veiga que, na
ocasião, disse ter encontrado jor-
nais do início do século 1800. Eram
rústicos, escritos a mão, com pou-
cas cópias e entregues aos letrados.
Na redação, o depois senador Ver-
gueiro fazia críticas à sociedade que
possuía menos de 2 mil habitantes.

Cravado na história ficou o
semanário "O Piracicabano", cu-
jas algumas edições podem ser
consultadas online na Biblioteca
Nacional. O coronel Joaquim
Moreira Coelho era seu proprie-
tário. Respirava ares da monar-
quia entre 1876 e 1885, mas ti-
nha seu viés crítico contra quem
estivesse no poder. Coelho tam-
bém imprimiu "Lavrador Paulis-
ta" a partir de janeiro de 1888.

"O Diário da Manhã" foi ou-
tro representante da imprensa
noivacolinense, porém, com vida
curta, já que circulou de 1928 a
1930. São raras as edições exis-
tentes ainda hoje deste veículo
mantido por Ernani (Leite do
Canto) Braga. Embora formado
em farmácia, exercia o jornalis-
mo de forma legal, pois não ha-
via na época estudo acadêmico
para isso. Deixou artigos e poesi-
as publicados principalmente no
"Jornal de Piracicaba".

Das prensas locais, conterrâ-
neos também se destacam nos jor-
nais além rio Piracicaba no auge
do jornalismo (antes do rádio e
da TV). Otacílio Silveira de Barros
fez parte de "O Estado de S. Pau-
lo" atuando na época de Monteiro
Lobato. Leonel Vaz de Barros ou
Léo Vaz também trabalhou neste
jornal paulistano. Porém, lá por
1911, deixou suas pegadas em Pi-
racicaba com o semanário "Noiva
da Colina". Foi na cidade de São
Paulo que participou da criação da
"Folha da Noite" em 1921 e do "Di-
ário da Noite" em 1925. Na época,
os jornais chegavam aos leitores
no período da manhã. Para atua-
lizá-los mais rapidamente, em
todo o país pipocaram jornais a
tarde ou a noite. Léo Vaz conhe-
ceu Monteiro Lobato e juntos atu-
aram na "Revista do Brasil", hoje
um ícone da imprensa que reuniu
os principais pensadores brasilei-
ros dos anos 1920. Vaz foi super-
visor da revista de Lobato.

Bento de Arruda, nascido em

Piracicaba, partiu para
São Paulo onde tam-
bém se associou a Mon-
teiro Lobato. Foi na sua
editora que ele publicou,
em 1924, o livro "Por
campos e vales". Era
amantes de plantas e
caças. Colaborou como
a "Revista do Brasil" e a
revista "Chácaras e

Quintais", dois grandes sucessos
entre os anos 1920 e 1950.

Um importante jornal local
esquecido pelo tempo foi "O Mo-
mento" que teve seu peso na balan-
ça enquanto circularam o "Jornal
de Piracicaba" e a "Gazeta de Pira-
cicaba". Um de seus proprietários
foi Moacyr Amaral dos Santos, de
1931 a 1936, que chegou a ser juiz do
Supremo Tribunal Federal nos anos
1960. Neste matutino também es-
crevia Haruni Al Rachid, pseudôni-
mo utilizado por Elias Barreto, jor-
nalista e escritor que atuou no Jor-
nal de Piracicaba e em Limeira.

A imprensa local também
foi trampolim para muitas car-
reiras políticas. Antonio de Mo-
raes Barros foi redator da "Ga-
zeta de Piracicaba" na década
de 1890. Formado em direito,
exerceu quatro legislaturas
como deputado estadual além de
deputado federal. Era sobrinho
de Prudente de Moraes.

Cada exemplar, uma voz. Por
isso surgiam vários títulos na ci-
dade. Jornais, como expressado
anteriormente, sempre foram fon-
te de credibilidade da sociedade.
Neste pensamento, surgiu "O Po-
pular", que circulou de agosto de
1899 a fevereiro de 1890. José Go-
mes Xavier de Assis era seu propri-
etário. Criou-o quando estava na
"Gazeta de Piracicaba", auxiliado
por Vitalino Ferraz do Amaral
em sua manutenção. "O Popu-
lar" tinha como proprietário o
Barão de Rezende e na sua tôni-
ca, pensamentos monarquistas.

Samuel Pfromm Neto nos en-
sina que o "Diário de Piracicaba"
surgiu na cidade em janeiro de 1935
circulando até maio do ano seguin-
te. Estavam no comando Jacob Di-
ehl Neto, Octaviano de Assis e Fer-
nando Aloisi. Linotipos e prensas
rodaram soltos na cidade. Afinal,
são mais de dois séculos de história.

———
Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente do Ins-
tituto Histórico e Geográfi-
co de Piracicaba (IHGP)
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Imprensa

Celso Gagliardo

Numa dessas ma-
drugadas teimosas,
começo a refletir sobre
valores e vida, a rápi-
da evolução que nos-
sa geração experimen-
ta, tanta obsolescên-
cia de produtos e ino-
vações tecnológicas.

Inevitável não pensar na IA -
Inteligência Artificial e sua contri-
buição em praticamente todos os
campos do conhecimento, e seus
"perigos" - os efeitos nos empregos,
disseminação de informações fal-
sas, limitações, riscos éticos. Na
falta de melhor interlocutor, àque-
la hora, recorro à própria IA, que
me responde em espantosos segun-
dos e com gentileza incomum:

"A Inteligência Artificial é, em
essência, conhecimento humano
acumulado. Uma máquina que não
pensa, mas processa - com veloci-
dade absurda - uma imensidão de
dados organizados por nós mes-
mos. A mágica está na forma como
seleciona, cruza e devolve esse con-
teúdo, como se fosse uma espécie
de espelho turbinado da nossa pró-
pria inteligência coletiva".

E reconhece o risco do erro:
"Se a origem dos dados for duvi-
dosa, a IA também será. Ela não
"sabe" no sentido humano do ter-
mo - ela estatisticamente prediz.
E se aquilo que aprendeu estiver
contaminado por erro, viés, de-

sinformação, ela de-
volverá exatamente
isso: erro com eloquên-
cia. Informação falsa
com convicção".

Quando falo de
meu gosto pelo texto
poético, a IA se adap-
ta ao estilo e devolve,
embora tratando de
tema árido, numa

adaptação fantástica e quase
metafórica: "Sim, há beleza na
rapidez. Há encanto na precisão.
Mas a alma desconfia como
quem ouve uma melodia perfei-
ta demais para ser humana".

E nossa "conversa" fluiu, ma-
drugada adentro. Ante minhas
provocações, a IA manda: "Mais
cedo ou mais tarde, toda profissão
sentirá o sopro da Inteligência Ar-
tificial. Pode ser um toque sutil,
como uma brisa que reorganiza
papéis na mesa ou um vendaval
que redefine a paisagem inteira".

Mais à frente, a IA me envia,
sem saber, pílulas que acalmam:
"Mas não se engane: por mais que
a IA aprenda, por mais que impres-
sione, a máquina ainda é reflexo. E
o reflexo não sonha. Não hesita.
Não cria com o susto de quem ar-
risca. A inteligência humana, com
suas incertezas e lampejos, conti-
nua sendo a bússola. É ela quem
inventa o novo, quem pondera o
improvável, quem dá sentido ao
que antes era só dado bruto."

Pequena pausa, espio a escu-

Pensando sobre IA, com a própria IA
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ridão da noite, levanto os olhos
para o céu e há uma grande estre-
la (?) isolada, cintilando à Leste.
Quase perguntei à IA o que seria
aquele ponto de destaque no mapa
negro e misterioso. Mas insisti al-
guns pontinhos a mais no tema
central, e a devolutiva foi em tom
poético com acenos importantes a
nós, navegantes: "A chegada da
IA não é o fim do humano. É o
chamado ao seu crescimento. No-
vos olhares serão precisos. Novas
perguntas. Novas formas de ser e
fazer. E quem for capaz de dançar
com essa mudança, sem perder o
compasso da alma, continuará a
comandar a orquestra".

Confesso que tive sensação
estranha de pensar que estava
conversando com uma máquina.
Quase não acreditei que não ha-
via alguém "escondido" de outro
lado. Pensei no Criador, e agra-
deci por viver esse período tão rico
de inovações, mas também tur-
bulento e materializado. Por que
o homem assim escolhe.

Já era hora de parar, e a IA
me sugeriu algumas formas de
abordagem "sabendo" que tenho
o hobby da escrita. E finaliza que

a IA é uma nova presença que exi-
ge algo que deveríamos cultivar há
muito tempo: "humildade diante
do novo, curiosidade ativa, cora-
gem para reaprender". E ainda
alertou: "Não se trata de virar téc-
nico, programador, engenheiro de
máquina. Trata-se de entender a
linguagem do tempo. De perceber
que há um novo ritmo no ar e que,
se não aprendermos a escutá-lo
corremos o risco de perder o trem
da história. E o trem não espera
quem fica parado. Aprender mui-
to nunca foi novidade para quem
vive com a alma acordada. Quem
aprender a dançar com esse rit-
mo, sem perder os próprios pas-
sos, será protagonista. Quem re-
sistir ao novo, agarrado ao con-
forto antigo, será superado".

Afastei-me do celular e voltei
a dormir, refletindo no "papo"
com a minha visão de simples ini-
ciante em IA, que sou. Essas fer-
ramentas extraordinárias vieram
para nos ajudar, mas irão aumen-
tar o fosso entre os mais dedica-
dos/de mais oportunidades na
vida, e aqueles de pouca ambição e
oportunidades, que preferem pen-
sar e ousar, menos. A corrida con-
tinuará forte, torna-se imperativo
não derrubar ou perder o bastão.

———
Celso Gagliardo, profis-
sional de Comunica-
ções, Recursos Huma-
nos e Gestão - gagliardo.
celsoluis@gmail.com

Gregório José

Sábado, 24 é Dia
Nacional do Café. Ah,
o café! Companheiro
inseparável da al-ma
brasileira, aquele gole
amargo que desperta
mais que o corpo - des-
perta indignações, re-
flexões, e, ultimamen-
te, a conta bancária. De alguns me-
ses pra cá, o café virou artigo de
luxo. E não é pelo excesso de afe-
to, mas pelo excesso de zêlo com o
bolso. Quem diria que o tal preti-
nho básico ia vestir terno e grava-
ta, e andar de salto alto?

A internet - essa
teia de bytes que conec-
ta o mundo e desconec-
ta o juízo - anda cheia
de receitas milagrosas.
Cafés sem café, aro-
mas sem grão, espu-
mas que não são leite,
mas que tentam con-
vencer o incauto fre-
guês de que ali há "ex-

periência sensorial". O sujeito en-
tra achando que vai tomar um
pingado e sai com um "mocha-
dream-vanilla-express" que cus-
tou o preço de um botijão de gás.
E com o mesmo poder inflamável.

As cafeterias brotaram como

O "Café Descafeinado" da realidade brasileira
Quem diria que oQuem diria que oQuem diria que oQuem diria que oQuem diria que o
tal pretinho básicotal pretinho básicotal pretinho básicotal pretinho básicotal pretinho básico
ia vestir terno eia vestir terno eia vestir terno eia vestir terno eia vestir terno e
gravata, e andargravata, e andargravata, e andargravata, e andargravata, e andar
de salto alto?de salto alto?de salto alto?de salto alto?de salto alto?

chuchu em cerca de viúva. Em
cada esquina, uma nova promes-
sa de sabor, ambiente "instagra-
mável", nomes em francês e
playlists melan-cólicas com jazz
que ninguém pediu. Mas na hora
do gole… cadê o café? Tem lugar
que serve nostalgia em pó. Outros
vendem saudade de um coador. E
tem aqueles que, num arrojo dig-
no de Oscar, vendem tudo menos
café - vendem conceito. Só não
vendem a alma, porque essa já foi
torrada no contrato de aluguel.

Acontece que o brasileiro,
esse ser místico movido a cafeí-
na e esperança, começa a torcer
o nariz. O paladar dá sinais de
cansaço. O que era ritual virou
roleta russa: nunca se sabe se
vem café ou um chá de cogume-
lo gourmetizado com baunilha
emocional. E o pior: caro.

Ninguém sabe explicar di-
reito o porquê da disparada nos
preços. O que se sabe é que o
cafezinho nosso de cada dia
está virando miragem. O tra-
balhador, coitado, já se acos-
tumava a trabalhar de jejum.
Agora, vai ter que jejuar do café
também? E o que será do "va-
mos tomar um café" - expres-
são nacional de conciliação,
flerte e conspiração? Vai virar
"vamos dividir um sachê"?

Estamos, pois, diante do
maior paradoxo da brasilidade:
somos o país do café… sem café.
E, como bons sobreviventes, já
nos conformamos com substitu-
tos, drinks fal-sos e memórias
gustativas. O brasileiro segue em
frente, com um gole de indigna-
ção e dois de resignação.

Mas cuidado: quando o
brasileiro para de tomar café, co-
meça a pensar. E isso, meus ca-
ros, pode ser muito mais forte
do que qualquer espresso.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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Projeto Guri: 20 anos na
cidade de Piracicaba

Barjas Negri

Criado em 1995,
durante a gestão do
governador Mário Co-
vas (PSDB), o Projeto
Guri tem como objeti-
vo principal oferecer
ensino musical gratui-
to a crianças e adoles-
centes, promovendo o
desenvolvimento artístico, social
e cultural por meio da música. O
programa contempla iniciação
musical para crianças de 6 a 9
anos e cursos sequenciais para
jovens de 10 a 18 anos.

Os cursos oferecidos abran-
gem uma ampla variedade de ins-
trumentos e modalidades musi-
cais, incluindo: canto, violão, gui-
tarra, bateria, contrabaixo elétri-
co, acordeão, cavaquinho, bando-
lim, viola caipira, violão de 7 cor-
das, piano e teclado. Também há
cursos voltados à formação de or-
questras, com instrumentos
como: violino, viola, violoncelo,
contrabaixo acústico, flauta doce
e transversal, clarinete, saxofone,
oboé, fagote e trompete.

Desde sua criação, o Projeto
Guri buscou sustentabilidade fi-
nanceira através da captação de
recursos via incentivos fiscais do
Governo Federal, com foco em
empresas paulistas - inicialmente
estatais como Eletropaulo, CPFL
(Companhia Paulista de Força e
Luz), CESP (Companhia Energé-
tica de São Paulo), DERSA (De-
senvolvimento Rodoviária S.A.) e
Sabesp (Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado de São
Paulo) - e posteriormente gran-
des corporações dos setores ban-
cário, automotivo, varejista e in-
dustrial. A proposta consistia em
destinar parte dos impostos devi-
dos ao Governo Federal para in-
vestimentos diretos no projeto,
garantindo sua implantação e ex-
pansão no Estado de São Paulo.

Para garantir eficiência admi-
nistrativa, a gestão do Projeto Guri
foi atribuída a uma organização
social, responsável por captar re-
cursos, firmar convênios com pre-
feituras e entidades locais, e orga-
nizar Polos regionalizados. Essa es-
trutura permitiu ao programa cres-
cer de forma sustentável e descen-
tralizada, atingindo um alcance
significativo ao longo dos anos.

Em 2005, ao assumir a Pre-

feitura de Piracicaba,
identificamos, em con-
junto com a então se-
cretária de Ação Cultu-
ral, Rosângela Camole-
se, a importância de im-
plantar um Polo do Pro-
jeto Guri em nossa ci-
dade. Assim, no segun-
do semestre daquele
mesmo ano, o Polo de

Piracicaba foi inaugurado nas ins-
talações do Engenho Central, no
prédio onde funciona o departa-
mento da Secretaria de Ação Cul-
tural. Na ocasião, atendia cerca de
30 alunos e oferecia apenas alguns
cursos, financiados majoritaria-
mente pelo governo estadual.

Com a revitalização da Esta-
ção da Paulista, concluída em
2007 durante nossa gestão, o Polo
foi transferido para o Armazém da
Cultura "Maria Dirce de Camargo".
O novo espaço possibilitou a ampli-
ação do número de alunos para 200,
além de oferecer uma infraestrutu-
ra mais adequada, com salas adap-
tadas para aulas coletivas e um
palco para ensaios, proporcionan-
do melhores condições de apren-
dizado e formação musical.

Ao longo de quase 20 anos,
mais de 10 mil jovens e adolescen-
tes passaram pelo Polo de Piracica-
ba. Muitos deles seguiram carreira
na música, atuando como profes-
sores, instrumentistas ou integran-
tes de bandas, conjuntos e orques-
tras na cidade e em toda a região.

Em 2020, o Polo oferecia 400
vagas e, com a publicação de um
novo edital, esse número foi am-
pliado para 495. Os jovens que se
inscreveram passaram a ter aces-
so a uma excelente oportunidade
de aprendizado, formação artísti-
ca e desenvolvimento pessoal, con-
solidando o Projeto Guri como
uma das mais importantes inicia-
tivas culturais e educacionais do
estado de São Paulo.

———
Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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Valorizar o passado e projetar
o futuro com sustentabilidade
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Professora Bebel

No dia 20 de maio
tive a satisfação de par-
ticipar de audiência pú-
blica promovida pelo
Conselho de Defesa do
Patrimônio Histórico,
Arqueológico, Artístico
e Turístico do Estado
de São Paulo - Conde-
phaat, no Teatro do Engenho, em
Piracicaba, onde se discutiu o des-
tino da antiga Fábrica de Tecidos
Boyes, que é parte do patrimônio
histórico e cultural da cidade. Fui,
em dezembro de 2024, a propo-
nentes de que o Conselho realizas-
se esta audiência em Piracicaba,
solicitação que foi acatada.

Houve um debate muito rico
e na minha fala reiterei aos mem-
bros do CONDEPHAAT o pedido
de prioridade para o tombamen-
to desta edificação e tudo que a
envolve, hoje ameaçada por um
projeto de construção de um gran-
de empreendimento imobiliário
que prevê a alteração deste patri-
mônio e a descaracterização de
toda a orla do Rio Piracicaba com
a construção de 4 edifícios.

Não tenho ideias retrógradas
a respeito do desenvolvimento ur-
bano e econômico, porém defendo
o desenvolvimento sustentável, le-
vando em conta a proteção ao meio
ambiente, a recuperação ambien-

tal e a preservação da
memória, da arquitetu-
ra e da cultura. Elas
contam a história de
uma cidade, de seu
povo e, testemunham
um passado que conti-
nua presente e ajuda a
projetar o futuro.

A cultura piracica-
bana é riquíssima, assim

como é rica a cultura de cada mu-
nicípio do nosso estado e do país,
porque a cultura, que toma corpo
na música, na literatura, nas artes
visuais, no cinema, no teatro e na
transmissão dos costumes, valores
e tradições é a expressão da vivên-
cia do povo que habita cada local.

Piracicaba, hoje, já é um im-
portante polo agroindustrial,
educacional, tecnológico, turísti-
co e cultural do Estado de São
Paulo. Como piracicabana, acre-
dito que ela pode crescer ainda mais
em todos os campos, juntamente
com toda a região metropolitana.
Para isso, são necessárias políticas,
projetos e iniciativas que, infeliz-
mente, ainda não vejo serem pro-
duzidos nem pelo Governo do Es-
tado, nem pela Prefeitura.

A importância deste polo, en-
tre tantas outras evidências, pode
ser constatada no fato de ter sido a
Dra. Mariangela Hungria, cientis-
ta formada na Escola de Agricul-
tura Luiz de Queiroz da Universi-

dade de São Paulo - ESALQ, a gran-
de vencedora do "Nobel da Agri-
cultura", 2025, como é conheci-
do o World Food Prize, criado
para premiar os melhores traba-
lhos científicos na área de agri-
cultura e segurança alimentar.

A educação é meu campo de
atuação. Antes de estar deputa-
da, sou professora. Essa é a mi-
nha causa. Por isso, uma das lu-
tas que abracei e à qual me dedico
de forma incansável, é para que
tenhamos uma universidade fede-
ral em Piracicaba. Isto beneficia-
ria os estudantes que se formam
no ensino médio não apenas no
município de Piracicaba, mas tam-
bém nos demais 23 municípios da
Região Metropolitana, assim como
oriundos de outras regiões. A ideia
que tenho defendido junto ao Go-
verno Federal, juntamente com o
movimento que se formou em
torno desta reivindicação, é que
seja utilizada a parte ainda dis-

ponível do desativado Campus
Taquaral da UNIMEP para a ins-
talação desta universidade.

Nós, piracicabanos, temos mui-
tos motivos para nos orgulharmos
de nossa cidade, mas acreditamos
que ela pode contribuir muito mais
para o desenvolvimento do nosso
estado e do país, desde que tenha-
mos mais investimentos e as políti-
cas corretas. Creio que os paulistas
e os brasileiros merecem conhecer e
desfrutar mais do que temos a ofe-
recer. Nosso município poderia ter
projetos e políticas neste sentido.

Viajo muito por este nosso Es-
tado de São Paulo e vejo em mui-
tos municípios e regiões potenci-
ais não explorados que poderiam
se desenvolver. Oxalá venhamos
a ter no comando do nosso estado
lideranças capazes de realizar es-
ses projetos, por meio de parcerias
Estado-Municípios que não se des-
tinem a privatizar serviços públi-
cos, empresas públicas e riquezas
naturais, mas que induzam o de-
senvolvimento sustentável, o tu-
rismo não-predatório, a educação,
a ciência, polos tecnológicos, agri-
cultura familiar, cooperativas e
tantas outras soluções inovadoras
e socialmente relevantes.

———
P r o f e s s o r a  B e b e l  é
Deputada Estadual -
PT e segunda presi-
denta da APEOESP
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Ésio Antonio Pezzato

Nosso Rio

Nosso Rio - fulgor de maravilha e encanto
É jugular de Deus a correr sobre a terra.

Apoteose divina onde o medo e o quebranto
Entrelaçam as mãos na paixão que se aferra!

Nas pedras a água bate em sonoroso canto
E infrene o Salto explode em saraivas de guerra.
Minúsculos cristais nas auréolas de um santo,
Transfeitas em neblina entre as ramagens erra.

Aqui, antigamente, o índio Tupi vivia,
E ao descambar o sol, e ao nascer outro dia,
Era o Rio o seu Lar, e a Terra a sua Pátria.

E essa imensa paixão é o delírio de um Povo
Delírio sem igual que é mais forte e é mais novo,

E não existe um só que aqui não idolatre-a.
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Ronaldo Castilho

A busca pelo senti-
do da vida é uma in-
quietação humana que
atravessa os séculos e
assume contornos par-
ticulares em cada épo-
ca. Na sociedade con-
temporânea, marcada
pela velocidade da in-
formação, pelo individualismo
exacerbado e pela crise de valores,
essa busca torna-se, ao mesmo
tempo, mais urgente e mais difu-
sa. Nunca se teve tanto acesso a
conhecimento, tecnologia e liber-
dade de escolha - e, paradoxalmen-
te, nunca se sentiu tanto vazio,
ansiedade e desconexão.

Desde a antiguidade, pensa-
dores buscaram responder a essa
pergunta essencial. Para Aristóte-
les, a finalidade da vida era alcan-
çar a eudaimonia, ou seja, a felici-
dade plena, conquistada por meio
da virtude e do uso racional da
razão. A vida boa, para ele, exigia
equilíbrio, ética e o cultivo da exce-
lência pessoal. Já na tradição cris-
tã, Santo Agostinho via o sentido
da vida como a união com Deus,
sustentando que o coração huma-
no só encontra repouso quando
repousa em algo maior do que si
mesmo - no caso, o divino.

Séculos depois, no auge da
modernidade, surge uma guina-
da no pensamento. Com Nietzs-
che, por exemplo, a crítica à mo-
ral tradicional e às certezas reli-
giosas desloca o sentido da vida
para a construção pessoal, com
sua famosa sentença "Deus está
morto". Para o filósofo alemão,
cabe ao ser humano criar seus
próprios valores, sendo o "além-
do-homem" (Übermensch) aque-
le que supera os limites impostos
e assume com coragem a respon-
sabilidade por sua existência.

Já no século XX, diante dos

A busca pelo sentido da vida
na sociedade contemporânea

horrores das guerras e
das crises existenciais,
pensadores como Viktor
Frankl trazem reflexões
que ainda hoje ressoam
com força. Frankl, so-
brevivente dos campos
de concentração nazis-
tas, escreveu que o senti-
do da vida não é algo a
ser inventado, mas

descoberto. Para ele, mesmo nas
circunstâncias mais adversas, é
possível encontrar um propósito
- seja no amor, no trabalho ou na
superação do sofrimento. Sua lo-
goterapia parte do princípio de
que a principal motivação huma-
na é a busca de sentido, não ape-
nas de prazer ou poder.

Na mesma linha existencialis-
ta, Jean-Paul Sartre defendeu a li-
berdade radical do ser humano e a
ideia de que "a existência precede a
essência", ou seja, somos lançados
no mundo sem um propósito pré-
vio e cabe a nós atribuir significa-
do à nossa trajetória. No entanto,
essa liberdade absoluta também
traz angústia, pois implica respon-
sabilidade total pelos próprios atos.

Na sociedade contemporâ-
nea, onde o consumo e a perfor-
mance são frequentemente apre-
sentados como caminhos para a
realização, muitas pessoas se
veem perdidas em meio a metas
superficiais, buscando no suces-
so profissional, na imagem ideali-
zada nas redes sociais ou no acú-
mulo de bens um preenchimento
que não se sustenta. A filosofia de
Zygmunt Bauman ajuda a compre-
ender esse fenômeno ao descrever
a modernidade líquida: uma era
de relações frágeis, vínculos ins-
táveis e ausência de estruturas
sólidas que orientem a vida.

Contudo, há também movi-
mentos contrários que procuram
resgatar dimensões mais profun-
das da existência. O retorno a prá-

ticas espirituais, o fortalecimento
de comunidades locais, a valoriza-
ção da saúde mental e o apelo por
uma vida mais simples e conscien-
te revelam que, mesmo em meio ao
caos, o ser humano continua bus-
cando algo que o transcenda. A
pandemia da COVID-19, por exem-
plo, expôs essa fragilidade e fez
muitos repensarem suas priorida-
des, redescobrindo no convívio
humano, na solidariedade e no
cuidado mútuo razões para viver.

É importante destacar tam-
bém o papel da arte, da literatura
e da filosofia como caminhos pos-
síveis para encontrar sentido. A
arte permite expressar emoções
profundas, transcender a reali-
dade imediata e estabelecer cone-
xões com a experiência humana
universal. Grandes autores como
Dostoievski, Camus, Clarice Lis-
pector e Fernando Pessoa abor-
daram o tema do sentido da vida
em suas obras, revelando, por
meio da linguagem simbólica, a
complexidade da alma humana
diante do mistério da existência.

Além disso, a busca por senti-
do ganha novas nuances quando
inserida em contextos sociais mar-
cados por desigualdade, opressão
e invisibilidade. Para muitos, o sen-
tido da vida não é uma questão
abstrata, mas uma luta concreta
por dignidade, justiça e pertenci-
mento. Movimentos sociais, coleti-
vos culturais e ações comunitárias
mostram que o sentido pode ser
encontrado na ação coletiva, na

transformação do mundo e na de-
fesa do outro. Como dizia Paulo
Freire, "a leitura do mundo prece-
de a leitura da palavra", e é nessa
leitura crítica da realidade que
muitos constroem seus propósitos.

Outro fator relevante é o im-
pacto das novas tecnologias nessa
busca. As redes sociais, os algorit-
mos e a inteligência artificial mol-
dam comportamentos e oferecem
estímulos constantes, mas tam-
bém promovem alienação, compa-
ração e superficialidade. Em meio
a tantos estímulos, o desafio é cul-
tivar o silêncio interior, a escuta
sensível e a reflexão profunda -
elementos que são cada vez mais
raros, mas fundamentais para
encontrar sentido autêntico.

Diante disso, o sentido da vida
talvez não seja uma resposta uni-
versal e definitiva, mas uma cons-
trução contínua, uma escolha que
se renova diariamente. Como es-
creveu Albert Camus, o absurdo
nasce do confronto entre o desejo
humano por sentido e o silêncio do
universo. No entanto, mesmo as-
sim - ou por isso mesmo - segui-
mos vivendo, amando, criando,
lutando. E é nesse movimento que,
paradoxalmente, encontramos
aquilo que tanto procuramos.

A busca pelo sentido da vida,
portanto, permanece como uma
jornada íntima e coletiva, filosó-
fica e cotidiana. Uma pergunta
sem resposta única, mas que nos
impulsiona a sermos mais huma-
nos, mais conscientes e mais in-
teiros, mesmo em um mundo que
insiste em nos fragmentar.

———
Ronaldo Castilho, jor-
nalista, bacharel em
Teologia e Ciência Polí-
tica, com MBA em Ges-
tão Pública com Ênfase
em Cidades Inteligen-
tes e pós-graduação em
Jornalismo Digital
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José Renato Nalini

Há muita gente
que não consegue
dormir bem. O sono é
um recondicionador
das condições mais
saudáveis para a qua-
lidade de vida dos
humanos. Padecer de
insônia é um ônus di-
fícil de suportar. Mas é mal que
acomete milhões de pessoas.

Consumir remédios que indu-
zam ao sono é uma prática roti-
neira e crescente. Mas sempre há
quem diga que isso vicia. Então,
procurar outras fórmulas de en-
trega de corpo e mente a Morfeu, é
uma tentativa recorrente.

O médico Joe Whittington de-
senvolveu uma técnica aparente-
mente interessante. Chama-se

"baralho cognitivo". É
um exercício mental
consistente em focar a
mente em palavras sem
associação entre si,
como forma de sinali-
zar ao cérebro que é
hora de dormir.

Propõe ele se eleja
uma palavra aleatória.
Plutão, por exemplo.

Em seguida, pensar em quantas
palavras podem ser lembradas
que comecem com "P", a letra
inicial. Encerrada essa etapa, ir
para a segunda letra: "L". quan-
tos os verbetes que começam com
"L" que eu consigo recordar e
pronunciar mentalmente?

Dizem que isso funciona. O
bom é tentar visualizar cada pa-
lavra. Antigamente, dizia-se que
uma receita seria imaginar car-

neirinhos pulando uma cerca e
contar quantos eram. Para mim,
isso nunca funcionou.

Aprendi, quando criança, que
Dom Bosco, o educador santifi-
cado que criou a Ordem Salesia-
na, ensinava seus alunos a encon-
trar o sono repousante. Bastava
pedir em oração a Nossa Senho-
ra, que o ajudasse a dormir, pois
no dia seguinte haveria muito
trabalho para vencer. E para me-
recer essa benção, oferecer a ela
um ramalhete composto de mil
Ave Marias. Acreditava-se que, ao

final de uma dezena dessa conhe-
cida prece recitada de cor pelos
católicos, o sono chegaria sem que
o promitente percebesse.

Ouvir música repousante, ler
duas páginas de filosofia, tentar um
relaxamento a partir da imaginação
de um fio imobilizador que percorre
o corpo todo, aquietando os ner-
vos e desacelerando a tensão, tudo
isso é válido e pode ser tentado.

Há quem durma fácil e tran-
quilamente. Dizem que são os que
têm a consciência tranquila. Já
os que não conseguem dormir,
seria o contrário... A conferir!

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Rafael Jacob

Aconteceu na úl-
tima terça-feira, 20 de
maio, no Teatro Ero-
tídes de Campos, no
coração do histórico
Engenho Central, a
audiência pública con-
vocada pelo Conde-
phaat para discutir o
futuro da antiga Fá-
brica Boyes. A pauta, oficialmen-
te, tratava da possibilidade de
demolição parcial do complexo,
tombado pelo Estado desde 2004.
Na prática, porém, o encontro ex-
plicitou algo mais profundo: o
embate entre duas visões de mun-
do - o progresso a qualquer custo
e a preservação a qualquer preço.
Paradoxalmente, neste caso, os
conservadores estavam contra a
conservação, e os progressistas,
contra o progresso.

É digno de nota o simbolismo
do local escolhido para a audiên-
cia: um teatro construído dentro
de um complexo histórico revitali-
zado, prova concreta de que desen-
volvimento e memória podem coe-
xistir. No entanto, o tom exaltado
que tomou conta da plateia eviden-
ciou o quão distante ainda estamos
de uma maturidade coletiva que
permita o diálogo produtivo.

De um lado, havia os defenso-
res da construção de torres resi-
denciais com demolição parcial dos
prédios históricos da Boyes, argu-
mentando que o empreendimento
traria desenvolvimento econômico
e valorização imobiliária. De outro,
cidadãos preocupados com a des-
caracterização do patrimônio his-
tórico tombado e com os impactos
sociais previsíveis - como o pro-
cesso de gentrificação, a expulsão
indireta de moradores tradicio-
nais e a privatização gradual de
áreas que deveriam ser públicas.

Como engenheiro e gestor de
projetos, reconheço o valor de
propostas que modernizam e oti-
mizam espaços urbanos. Inclu-
sive, destaco como ponto positi-
vo o reaproveitamento da anti-
ga Pequena Central Hidrelétrica
(PCH), uma verdadeira joia tec-
nológica da época em que foi
inaugurada. Contudo, também
como cidadão, não posso deixar
de questionar: por que instalar
um empreendimento dessa mag-
nitude justamente no ponto mais
simbólico do nosso patrimônio
histórico industrial?

A deterioração atual da fá-
brica, amplamente exibida em
reportagem televisiva no mes-
mo dia da audiência, não é sim-
plesmente uma ação do tempo,
mas sim uma responsabilidade
direta dos proprietários. Afinal,
manter a integridade de um

bem tombado não é
opção, mas sim um
dever legal.  Nesse
contexto, cabe refle-
tir: o abandono des-
te ativo ao longo de
mais de 18 anos não
seria, ele próprio, um
argumento suficiente
para um processo de
desapropriação?

Outro ponto preo-
cupante é a condução institucio-
nal do tema, uma vez que o atual
presidente do Condephaat, o Sr.
Carlos Augusto Mattei Faggin, foi
condenado, em 2024, por impro-
bidade administrativa em segun-
da instância, em outro caso de de-
molição de patrimônio tombado
em Guarulhos - a Casa Saraceni.
A decisão ainda está em fase de
recurso, mas sua permanência à
frente do órgão levanta questi-
onamentos, especialmente ao
afirmar que irá buscar uma "so-
lução de meio-termo", parecen-
do ignorar a própria missão do
Conselho: zelar, de forma ine-
gociável, pelo patrimônio histó-
rico do Estado de São Paulo.

Não se trata aqui de ser con-
tra o desenvolvimento, mas de
compreender que há múltiplas for-
mas de promovê-lo. O bairro Nova
Piracicaba, por exemplo, já possui
infraestrutura e perfil compatível
com empreendimentos de alto pa-
drão, além de terrenos disponíveis
e bela vista para o rio.

É hora de lembrar que as ci-
dades que prosperam verdadei-
ramente são aquelas que sabem
transformar seus ativos históri-
cos em potência viva. Como di-
zia um velho mestre da engenha-
ria: "não é progresso se destrói
o que nos dá identidade".

Que a audiência pública sirva,
ao menos, para despertar em cada
piracicabano o senso de responsa-
bilidade sobre o futuro que esta-
mos construindo - ou demolindo.

———
Rafael Jacob é Enge-
nheiro Mecânico, Corre-
tor de Seguros, Sócio
Fundador da RSafe Segu-
ros e Engenharia e Mem-
bro da bancada dos Co-
mentaristas da Rádio
Educadora de Piracicaba

Entre o patrimônio e o
progresso: reflexões

sobre a audiência
pública da fábrica Boyes
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O mau político
Eu fui a São Pau-

lo receber uma home-
nagem da USP - Uni-
versidade de São
Paulo, na sua tradici-
onal e famosa Facul-
dade de Direito, co-
nhecida como Facul-
dade de Direito do
Largo de São Francis-
co, onde, numa sole-
nidade especial, comemoramos
os 40 Anos de Democracia no
Brasil. Ressaltei o significado
desse encontro com uma gran-
de e qualificada audiência, for-
mada de professores, formandos
de diversos cursos e convidados
políticos, que, em grande núme-
ro, prestigiavam aquele evento.
Procurei louvar a nossa Transi-
ção Democrática, o que repre-
senta para nós essa consciência
de que a Democracia nos deu a
Liberdade e, por meio dela, o di-
reito à cidadania plena.

     A Liberdade tem um po-
der criativo extraordinário. Che-
guei a afirmar, nas Nações Uni-
das, num discurso que fiz quan-
do assumi a Presidência da Re-
pública, que a Democracia era o
caminho do desenvolvimento e,
depois, pensei bem e lembrei-me
da China, que nos contraria esse
nosso entendimento, e de que
Thomas Jefferson foi quem de-
finiu a Democracia como a con-

quista da Liberdade, e
pudemos acrescentar,
naquela oportunidade,
que ela não foi feita
para resolver proble-
mas econômicos, cujo
alcance depende de pes-
soas e circunstâncias.
Ele também acrescen-
tou a esse conceito a
"busca da felicidade"

entre os direitos do homem.
Jefferson era um homem do

saber. Falava oito línguas, a co-
meçar com falar latim, grego e he-
braico, além de possuir uma vasta
cultura que incluía grande conhe-
cimento de arqueologia e antro-
pologia, o que inspirou John Ken-
nedy a dizer a frase tão repetida
nos Estados Unidos: "…a não ser
quando Thomas Jefferson janta-
va sozinho nesta sala da hoje Casa
Branca." Kennedy afirmava, en-
tão, que Jefferson tinha mais cul-
tura e inteligência que aqueles seus
convidados - sessenta ganhado-
res do Prêmio Nobel, que janta-
vam naquela noite com ele, Ken-
nedy, Presidente dos EUA!

Entrei numa estrada lateral.
Mas prossigo na homenagem da
Faculdade do Largo de São Fran-
cisco. A minha palestra foi suce-
dida por respostas a algumas per-
guntas. Uma delas era que con-
selhos daria aos jovens que que-
riam entrar na política.

Minha primeira observação
foi a de que há políticos e Políti-
cos, com P maiúsculo, como dizia
Joaquim Nabuco a respeito do seu
pai, o Senador José Tomás Nabu-
co de Araujo. Aos primeiros, atri-
buo o fato de considerarem a polí-
tica como profissão ou emprego, e
assim estão voltados para interes-
ses que não os da atividade políti-
ca. E assim pensam em si mesmos,
nos seus interesses pessoais, em
sua remuneração e, não raro, qua-
se permanentemente, estão visan-
do vantagens e ganhos de dinhei-
ro associados a prestígio, uso de
jabutis nas emendas da legislação
e outras atividades indevidas. Es-
tes são os maus políticos, que des-
moralizam a política e mancham
a imagem dos verdadeiros Polí-
ticos. Devem ser objeto de iden-
tificação e repelidos pelos eleito-
res e por toda a sociedade.

Os com P maiúsculo são aque-
les que pensam nos outros, na so-
ciedade, no seu próximo, no seu
Município, no seu Estado, no seu
País, na Humanidade. Têm ideolo-
gia, programa de ação e conduta
moral e política ilibadas. Zelam pela
política, protegem a administração
pública, têm espírito público moral.

Aos jovens que desejam en-
trar na política, eles primeiro têm
que escolher qual das duas espéci-
es de políticos desejam ser.

Se forem os da primeira,

digo para jamais entrarem ou
pensarem em entrar na políti-
ca. Serão infelizes e provoca-
rão a infelicidade dos outros,
da sociedade, além de man-
char o nome de sua família.
Procurem emprego e cumpram
seu destino individualista.

O outro caminho é o de Po-
líticos de que precisamos, dos
que dedicam sua vida aos ou-
tros, que pensam nos seus se-
melhantes, que desejam melho-
rar a sorte do seu torrão natal,
do seu Município, do seu Esta-
do, do seu País, da sua socie-
dade, da Humanidade.

Para esses, devo dizer que
o primeiro passo é o de saber se
têm vocação de liderança. Se
desejam mudar o mundo. Se
têm utopias, se têm fé. Se acre-
ditam na esperança e carida-
de. Devem estudar, ter uma
base de cultura humanitária e
saber trabalhar em equipe.

Venham se juntar aos jovens
políticos, busquem o exemplo dos
velhos bons políticos. Abominem
a corrupção. Tenham um ideal.

E, para mim, homem de
f é ,  d e v e m  a c r e d i t a r  e m
Deus. Sejam cristãos.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Pedro Aguiar

Ao longo dos anos
em que venho me dedi-
cando ao tema da lon-
gevidade, fui aprenden-
do que viver mais e me-
lhor exige o desenvolvi-
mento de cinco capitais
fundamentais: saúde,
finanças, conhecimen-
to, relacionamentos sociais e… fé.

Esse último capital, o espiri-
tual, foi incorporado à minha re-
flexão após uma entrevista que re-
alizei em meu programa de rádio
há cerca de dois anos com a Edile-
ne Mendonça, psicóloga - estabe-
lecida em São Pedro - que traba-
lha com envelhecimento ativo. Na
conversa, ela fez uma observação
que nunca mais esqueci: "Pedro,
você fala de corpo, mente, dinhei-
ro e vínculos sociais... mas falta
uma dimensão essencial: a fé. É
ela que dá sentido ao tempo que
ganhamos com a longevidade."

A fala dela fez eco em mim.

Percebi que, de fato, é a
fé - em algo maior, em si
mesmo ou na própria
vida - que oferece am-
paro emocional nas fa-
ses de transição, perdas
e incertezas que o enve-
lhecimento pode trazer.

Enquanto os outros
capitais são visíveis e
tangíveis, a fé atua de

forma silenciosa, porém profunda.
Ela motiva, consola, fortalece e dá
direção. Pessoas com algum tipo de
crença ou espiritualidade tendem a
lidar melhor com desafios da idade,
a manter a esperança diante de do-
enças e a encontrar propósito mes-
mo em fases de maior fragilidade.

A fé não precisa estar ligada,
necessariamente, à religião institu-
cionalizada. Pode se manifestar
como um sentimento de pertenci-
mento ao universo, uma conexão
com o transcendente, uma práti-
ca meditativa, ou até mesmo como
um compromisso ético com algo
que transcende o indivíduo.

Fé: o quinto capital da longevidade
- silencioso, mas essencial
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Estudos em psicologia e ge-
rontologia confirmam: a espiritu-
alidade bem cultivada favorece o
bem-estar psicológico, reduz sin-
tomas de depressão e ansiedade,
fortalece a resiliência emocional e
amplia o senso de propósito.

Envelhecer com fé é saber que,
mesmo diante das incertezas da
vida, há algo em que confiar. É ter
coragem de seguir em frente, mes-
mo quando os ventos mudam. É
manter acesa a chama interior que
dá cor aos dias, sentido às experi-
ências e paz ao coração.

Talvez a fé seja, afinal, o úni-

co capital que não diminui com o
tempo - pelo contrário, tende a
crescer. Envelhecer não é apenas
um processo físico ou biológico. É
também uma travessia emocional,
mental e espiritual. E nesse cami-
nho, a fé - em todas as suas for-
mas - emerge como um capital si-
lencioso, mas transformador.

Muito além da religiosidade,
a fé é uma força que dá sentido à
vida, ajuda a atravessar crises e
alimenta a esperança ativa de um
envelhecimento com propósito.

E você? Como tem alimentado
sua dimensão espiritual?

Já tem atitudes a respeito?
Não ainda? Não se preocupe. O im-
portante é dar o primeiro passo...
Afinal, Sempre é Tempo! Desperte
para Viver Mais. E Melhor.

———
Pedro Aguiar, Relações
Públicas, Jornalista,
Radialista e Copywri-
ter, há mais de 10 anos
é um entusiasta  do
tema Longevidade

Meu amigo Paulo Prado
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Juliana Barbosa
Previtalli

Na noite de sába-
do, Paulo Augusto do
Prado estacionara o
Uno azul defronte ao
portão da casa dos pais
da Vanessa. Rita saíra
do carro, tocara a cam-
painha e entrara. Os
amigos haviam combinado de sair.
Enquanto as aguardava, Paulo fu-
mou um dos últimos cigarros do
maço quando avistou uma barata
cascuda no painel do carro. De sú-
bito, como que ouvindo o capeta
lhe sussurrar, abriu o maço, pôs a
barata dentro e fechou-o. Quando
as meninas voltaram, ofereceu um
cigarro a Rita. O que se seguiu fo-
ram gritos, tapas e impropérios.

Recorda-se do primeiro tra-
go num cigarro Galaxy, quando
matou aula no Colégio Barão e,
com uma amiga, foi à inaugura-
ção do Shopping Piracicaba. O ano
era 1987. Sentira tanta moleza que
adormecera no colo da colega.  Em
casa, ele e a irmã, Marisa, usavam
folhas de caderno para enrolar ci-
garros com o fumo do cachimbo
do pai. Os jovens adolescentes da
década de 1990 reuniam-se nas
calçadas do restaurante Flambo-
yant, na esquina da avenida Sal-
danha Marinho com a rua Bom
Jesus, onde, hoje, se encontra a
Padaria do Vovô. Entre eles, pro-
motoras de vendas distribuíam
amostras grátis de cigarros Free.
Eu também ganhei o meu e rodea-
mos Paulo para vê-lo soltar fuma-
ça no formato de rosquinha. Den-

tro das danceterias,
sempre abarrotadas -
as famosas Croco e Mr.
Dandy -, Paulo circu-
lava com o braço ergui-
do, segurando o cigar-
ro entre os dedos,
para não queimar as
pernas das moças -
hábito que persistiu a
vida inteira. Nos inter-

valos entre as aulas no colégio
CLQ, a turminha descia até os eu-
caliptos, no pátio, para fumar es-
condido. Todos experimentavam:
Paulo, Vanessa, Rita, Nishi, Dan,
Fabiana e eu. De todos esses, três
tornaram-se fumantes regulares.

Paulo vivia despreocupado,
apesar de estudioso, cursando
Direito no Largo de São Francis-
co. Aproveitava a liberdade repen-
tina que a vida estudantil lhe trou-
xera. No Carnaval, alugávamos
casas de temporada na Ilha Bela
para todos nos encontrarmos.
Naquelas tardes quentes, Paulo
fumava e passava o cigarro ace-
so, preguiçosamente, pelos pés, a
Nishi, deitados nos sofás.

Advogou, por catorze anos,
na KLA. Especializou-se em Direi-
to Público Administrativo e regu-
lação pública e ambiental. O escri-
tório na Avenida Faria Lima, em
São Paulo -a Wall Street brasileira
- obrigava-o a descer dezenove an-
dares, a intervalos, para fumar ao
ar livre, mesmo se estivesse sozi-
nho, tarde da noite. Paulo seguia
as regras. Voltou a residir em Pi-
racicaba em 2022 quando Zezé, a
mãe, com Alzheimer avançado,
passou a requerer cuidados cons-

tantes. O pai falecera, há muitos
anos, em casa, vitimado por um
infarto do miocárdio. Nunca pa-
rara de fumar o cachimbo.

Na véspera do Natal de 2024,
com as malas dentro do carro para
visitar Marisa, em São Paulo, re-
solvera, antes, passar no pronto
atendimento do Hospital Unimed
- sentia indigestão e incômodo no
peito. Mas, no caminho, parou
para abastecer o carro e fumar dois
cigarros. Depois da avaliação ini-
cial, recebeu a pulseirinha amare-
la, fez eletrocardiograma e colhe-
ram-lhe as enzimas cardíacas.
Surpreendeu-se quando lhe disse-
ram que deveria permanecer in-
ternado para fazer um cateteris-
mo - sofrera um infarto.

Os fumantes apresentam
três vezes mais chances de um
infarto do que quem não fuma.
A nicotina danifica a parede das
artérias, levando à formação de
placas de gordura -arterioscle-
rose; contribui para a formação
de coágulos, aumentando o ris-
co de trombose, além de cons-
tringir os vasos sanguíneos e de
elevar a pressão arterial. O taba-
gismo associa-se, diretamente, a
25% dos casos de infarto agudo
do miocárdio e à quase metade
dos derrames cerebrais.

Visitei-o na UTI, no dia se-

guinte, agoniada com o amigo
solteiro e despreocupado. Avisei-
o que deveria parar de fumar e
obedecer à prescrição dos medi-
camentos. Obedeceu-me.

Dois meses depois, Paulo e
eu descemos o rio Piracicaba no
tradicional passeio de boia; ele viu
o sol nascer enquanto tomava o
café da manhã e contemplava a
paisagem piracicabana do alto de
um balão; pela Internet, comprou
um pacote para aprender a sur-
far na Praia da Lagoa, em Flori-
anópolis. Lá, tomou consciência
corporal quando se sentiu seme-
lhante às morsas do canal Ani-
mal Planet, tentando se posicio-
nar deitado na prancha - engor-
dara seis quilos depois que tra-
tou o tabagismo. Pretende resol-
ver esse probleminha: adquiriu
um voucher de quinze dias para
utilizar no Spa Med Sorocaba.  As
aulas de hidroginástica e de bike
indoor, Paulo não garante que as
faça, mas as massagens, todas.

———
Juliana Barbosa Previ-
talli, médica cardiologis-
ta e criadora da campa-
nha antitabagismo "Pa-
radas Pro Sucesso"
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O pecado custa barato

Vivemos em uma época em
que o mal se apresenta com rou-
pagens sedutoras. Esconde-se
sob espetáculos bem produzidos,
embalados por músicas envol-
ventes, jogos de luzes, fragrân-
cias cuidadosamente escolhidas
e discursos que disfarçam, por
meio de mensagens sublimina-
res, aquilo que antes se reconhe-
cia como erro. O pecado, que um
dia causava espanto, hoje circu-
la livremente e, muitas vezes, é
consumido como entretenimen-
to. Custa pouco, ou quase nada.

Na narrativa da paixão de
Cristo, Judas Iscariotes entregou
o Mestre por trinta moedas de
prata (Mt 26,15). Um preço in-
significante diante da grandeza
de quem estava sendo traído. A
cena bíblica não é um caso isola-
do do passado; revela uma cons-
tante da história humana. Há
sempre o risco de se vender o
essencial por ninharias. Trocam-
se valores por conveniências, si-
lencia-se a verdade em nome da
aceitação, reduz-se a dignidade
à busca de gratificação imediata
ou de prazeres passageiros.

Enquanto o pecado é ofereci-
do como gratuito, a Salvação teve
um preço altíssimo: custou a vida
do Filho de Deus. Jesus Cristo,

plenamente consciente de sua
missão, subiu ao madeiro e ali
entregou-se por amor. Seu sacri-
fício revelou que a vida verda-
deira não é conquistada por ata-
lhos, nem se sustenta em ilusões
passageiras. Como afirmou Fran-
cisco: "Jesus nos salvou assu-
mindo todo o pecado do mun-
do, até o nosso pecado. Toda a
miséria da humanidade está lá"
(Audiência Geral, 12/04/2017).

A Paixão não foi espetáculo,
foi entrega. Não foi encenação,
foi Redenção. Em contraste com
a superficialidade do pecado, que
se consome facilmente, a Salva-
ção exige profundidade, decisão,
renúncia e conversão. O escân-
dalo da cruz desmascara a lógi-
ca do mundo e convida à esco-
lha radical pela verdade.

Fica, então, uma provocação:
quanto vale aquilo que se tem es-
colhido? O que se tem trocado por
promessas vazias ou por aplau-
sos fáceis? A liberdade humana
não está em fazer tudo o que se
deseja, mas em reconhecer o que
verdadeiramente liberta. O peca-
do custa barato, sim, mas cobra
caro no final. A Salvação, por sua
vez, foi paga com sangue - e con-
tinua a ser oferecida gratuita-
mente, mas nunca sem exigência.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba
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A epidemia da solidão: sintoma
da crise social contemporânea
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Lilian Lacerda

A solidão pode
mais ser considerada
como apenas um esta-
do de espírito na socie-
dade contemporânea. A
Organização Mundial
da Saúde (OMS, 2025)
declarou a solidão como
uma epidemia global,
reconhecendo-a como uma amea-
ça urgente à saúde pública. Seus
efeitos são alarmantes: aumenta
o risco de doenças cardiovascula-
res, transtornos mentais e tem im-
pacto direto na expectativa de
vida, equiparado ao de fumar 15
cigarros por dia. Mas o que há por
trás dessa solidão generalizada?
Essa crise não nasceu do acaso,
ela é fruto direto de uma lógica
social que desumaniza.

Vivemos numa sociedade hi-
perconectada e, ao mesmo tempo,
profundamente desconectada.
Enquanto interagimos frenetica-
mente por telas, os vínculos reais,
afetivos e comunitários se desfa-
zem. A lógica neoliberal - que va-
loriza o desempenho, a autonomia
e o sucesso individual - empurrou
o sujeito para um ideal de autos-
suficiência impossível. E quando
falha em atingi-lo, sobra o senti-

mento de inadequação,
fracasso e solidão.

Em tempos de hi-
perconexão, o que ado-
ece não é a falta de
contatos, mas a ausên-
cia de vínculos reais. A
racionalidade é a ca-
racterística para defi-
nir a espécie humana,
mas não significa que

somos totalmente racionais. O
capitalismo não nos tira apenas o
tempo, mas também o sentido.
Tudo vira desempenho, até o amor.
E quando o amor falha, o que resta
é frustração. Sentimentos são me-
dicalizados, a tristeza é tratada
como disfunção e o silêncio é in-
terpretado como fraqueza.

Ademais, o neoliberalismo
vende a ideia de que o sucesso é
individual, a felicidade é uma es-
colha e qualquer sofrimento é
uma falha pessoal. Diante desta
perspectiva, mostrar vulnerabili-
dade é quase um crime. O resul-
tado? Uma geração exausta, an-
siosa, isolada - que recorre a víci-
os, compulsões, transtornos e
substitutos emocionais. Álcool,
pornografia, drogas, redes sociais
- anestésicos que aliviam, mas não
curam.  Cada vez mais, os sujeitos
tentam preencher com objetos o

que antes era ocupado por afeto,
presença e pertencimento.

Todavia, a solidão não é fru-
to de falhas pessoais, mas de
uma engrenagem social que frag-
menta, atomiza e aliena. O capi-
talismo tardio não apenas trans-
forma tudo em mercadoria - ele
esvazia a experiência humana,
empacota a subjetividade e a ven-
de como desempenho.

Ao invés de acolher as fra-
gilidades humanas, o sistema
exige performance emocional.
Quem sofre é fraco. Quem pede
ajuda é disfuncional. A medica-
lização dos afetos - a criança que
"não interage bem", o adulto
"sem foco" - é parte desse jogo.
A resposta não é vínculo, é re-
médio. Não é escuta, é rótulo.

Não é exagero dizer que vi-
vemos um tempo onde se tem
medo do toque, da pausa, da es-
cuta. A solidão se alastra não só
por falta de companhia, mas

pela falência das condições soci-
ais que sustentavam a convivên-
cia: o trabalho coletivo, os espa-
ços públicos, a vizinhança, os
vínculos interdependentes.

A carência de vínculos afe-
tivos tem levado muitos a bus-
car compensações em vícios e
objetos inanimados. O consumo
excessivo de substâncias, o ape-
go a dispositivos eletrônicos e a
dependência de redes sociais são
tentativas de preencher o vazio
deixado pela ausência de cone-
xões humanas autênticas.

Enfrentar essa epidemia exige
mais do que "grupos de apoio" ou
"cursos de inteligência emocional".
É preciso reconstruir o tecido soci-
al, revalorizar o comum, proteger
o tempo do encontro e defender
políticas públicas que cuidem da
saúde mental como questão coleti-
va, e não como falha individual.

A solidão é um sintoma so-
cial, os vícios são consequênci-
as e o resultado é uma socieda-
de que adoece velozmente.

———
Lilian Lacerda, doutora e
mestra em Educação
pela PUC-SP. Pesquisa-
dora e psicanalista, Atua
como pedagoga na rede
municipal de Piracicaba.

Ivo Ricardo
Lozekam

A Emenda Consti-
tucional nº 132/2023,
marco da tão aguarda-
da Reforma Tributá-
ria, foi aprovada com a
promessa de moderni-
zar o sistema tributá-
rio brasileiro, tendo co-
mo um de seus pilares fundamen-
tais a adoção de um modelo de
não cumulatividade am-pla, ca-
racterística intrínseca dos Impos-
tos sobre Valor Agregado (IVA).
No entanto, uma análise técnica
da operacionalização dessa refor-
ma revela uma contradição práti-
ca signifi-cativa: a inclusão do
Imposto Seletivo (IS) na base de
cálculo do IBS (Imposto sobre Bens
e Serviços) e da CBS (Contribuição
sobre Bens e Serviços).

1. A NOTA TÉCNICA E A
CUMULATIVIDADE PRÁTI-
CA - A Nota Técnica 2025.002
v1.01, publicada com o objetivo
de orientar a adaptação das No-
tas Fiscais Eletrônicas ao novo
modelo tributário, estabelece em
seu item UB16-10 (página 23)
que: "O campo da base de cálculo
do IBS e da CBS (glBSCBS/vBC)

deve incluir o valor do
Imposto Seletivo (vIS)."

Na prática, isso
significa que o IBS e a
CBS serão calculados
sobre um valor que já
inclui o IS, ou seja, ha-
verá tributação sobre
tributo, criando uma
situação de cumulati-
vidade - justamente o

que a reforma pretendia eliminar.
2. O IS COMO SUBSTI-

TUTO DO IPI: UM TRATA-
MENTO INCOERENTE - O
Imposto Seletivo foi concebido
para substituir o IPI (Imposto so-
bre Produtos Industrializados),
incidindo sobre produtos consi-
derados prejudiciais à saúde e ao
meio ambiente, como cigarros,
bebidas alcoólicas e armas.

Entretanto, atualmente, o
IPI não integra a base de cálculo
do ICMS - uma prática que evita
a incidência de um tributo sobre
outro. Com a reforma, o IS que
substitui o IPI passará a integrar
a base de cálculo da CBS, que por
sua vez substitui o PIS, Cofins,
ICMS e ISS. Essa mudança reve-
la uma incoerência normativa:
o novo sistema, que deve-ria evi-
tar a cumulatividade, instituci-

A inclusão do imposto seletivo na
base de cálculo do IBS e da CBS

onaliza uma forma de cumulati-
vidade que antes era evitada.

3. O FUNDAMENTO
CONSTITUCIONAL DA IN-
CLUSÃO - A constitucionalida-
de dessa inclusão está respalda-
da no § 6º do art. 153 da EC 132/
2023: "O Imposto Seletivo inte-
grará a base de cálculo dos tri-
butos previstos nos arts. 156-A
(IBS) e 195, inciso V (CBS)."

Esse dispositivo constitucional
confere validade jurídica à inclu-
são do IS na base do IBS e CBS. No
entanto, essa previsão - embora
constitucional - colide com o espíri-
to da refor-ma, que visava aproxi-
mar o Brasil dos modelos internaci-
onais de IVA, marcados por neu-
tralidade e transparência fiscal.

4. SILÊNCIO DA LC 214/
2025 E INTERPRETAÇÃO
SISTEMÁTICA - A Lei Comple-
mentar 214/2025, que regula-
menta a CBS, não trata expressa-
mente da inclusão do IS na base
de cálculo. Contudo, seu art. 12,

inciso V, ao referir-se generi-ca-
mente a "tributos", pode ser in-
terpretado, à luz da EC 132/2023,
como suficiente para abarcar o IS.
Ainda assim, essa interpretação
reforça a cumulatividade e com-
promete os princípios de neutra-
lidade e transparência que deve-
riam nortear a nova estrutura.

5. CONCLUSÃO: UMA
CONTRADIÇÃO ESTRUTU-
RAL - A inclusão do Imposto Se-
letivo na base de cálculo do IBS e
da CBS configura, em essência,
uma contradição à lógica do IVA
e às promessas de não cumulati-
vidade am-pla feitas ao longo do
processo de reforma. Se, por um
lado, a Constituição autoriza essa
prática, por outro, o efeito econô-
mico é um aumento indireto da
carga tributária e a intro-dução
de tributação em cascata.

Portanto, se o objetivo do novo
sistema é garantir simplicidade,
transparência e eficiência, será ne-
cessário reavaliar essa sistemática,
sob pena de se manter as distor-
ções que a reforma pretendeu com-
bater - ou até mesmo agravá-las.

———
Ivo Ricardo Lozekam,
tributarista, contador
e advogado

Um contrassenso àUm contrassenso àUm contrassenso àUm contrassenso àUm contrassenso à
promessa de nãopromessa de nãopromessa de nãopromessa de nãopromessa de não
cumulatividadecumulatividadecumulatividadecumulatividadecumulatividade
ampla da reformaampla da reformaampla da reformaampla da reformaampla da reforma
tributáriatributáriatributáriatributáriatributária

Daniela Menochelli

Nos últimos anos,
a pauta da defesa dos
direitos das mulheres
tem ganhado cada vez
mais visibilidade em di-
ferentes esferas da so-
ciedade da mídia às po-
líticas públicas, das re-
des sociais aos discur-
sos institucionais. Entretanto, ape-
sar do aumento da conscientiza-
ção e do engajamento, uma per-
gunta permanece incômoda e ur-
gente: o que está sendo feito efeti-
vamente para proteger e promo-
ver os direitos das mulheres?

Do ponto de vista jurídico, o
Brasil possui leis importantes vol-
tadas à proteção da mulher. A Lei
Maria da Penha (2006) é um
marco no combate à violência do-
méstica, estabelecendo medidas
protetivas e penalidades mais se-
veras para agressores. Em 2015,
a Lei do Feminicídio foi aprova-
da, tipificando o assassinato de
mulheres por razão de gênero
como crime hediondo. Mais re-
centemente, surgiram leis para
combater o assédio e a importu-
nação sexual em espaços públi-
cos e ambientes de trabalho.

Além das leis, há iniciativas
como as Delegacias da Mulher,
centros de acolhimento e abri-
gos para vítimas de violência, e
campanhas educativas promovi-
das por governos e ONGs. No
campo da saúde, políticas de pla-
nejamento familiar, atendimen-
to obstétrico humanizado e aces-
so a métodos contraceptivos

também representam
avanços importantes.

Mas e na prática?
Apesar dessas

conquistas, os desafi-
os permanecem imen-
sos. Muitas mulheres
ainda enfrentam difi-
culdades para acessar
a rede de proteção. A
falta de estrutura, pes-

soal capacitado e recursos finan-
ceiros limita a eficácia dos servi-
ços. Há cidades sem Delegacia da
Mulher, e em muitas outras o
atendimento é precário ou inexis-
tente fora do horário comercial.

Além disso, o número de fe-
minicídios e casos de violência do-
méstica segue alarmante. Em
2023, segundo dados do Fórum
Brasileiro de Segurança Pública, o
Brasil registrou mais de 1.400 fe-
minicídios um número que de-
monstra que, apesar dos discur-
sos e das leis, as mulheres conti-
nuam vulneráveis, principalmen-
te dentro de seus próprios lares.

Outro ponto crítico é a sub-
notificação: muitas vítimas não
denunciam seus agressores por
medo, dependência financeira ou
emocional, ou por falta de confi-
ança nas instituições. Sem denún-
cia, não há como o Estado agir, e o
ciclo de violência se perpetua. A
maioria das mulheres que sofrem
violência doméstica seja física ou
psicológica não denunciam o
agressor por não ter para onde ir,
não existe uma lei que garanta
abrigo para essas mulheres.

As chamadas "Casa abrigo"
ou "Casa Brasileira" existem em

Direitos das mulheres
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algumas cidades, com poucas va-
gas e a vítima pode permanecer
nesses abrigos por no máximo
noventa dias, e depois??? Para
onde vai a vítima que na maioria
das vezes não está sozinha? Sim,
pois sempre estão acompanhadas
dos filhos que também sofrem os
efeitos da violência.

Não seria nesse caso neces-
sário aprovar um Projeto de Lei
que facilite o financiamento de
imóveis para mulheres vítimas de
violência? Por que até hoje não se
pensou nisso? Enquanto a mulher
fica protegida no abrigo ela pode
com o auxílio de especialistas bus-
car um financiamento de um imó-
vel onde ela possa começar uma
vida nova longe da violência.

Seria muito mais justo e dig-
no a mulher conseguir um imóvel
próprio, o qual ela vai pagar com
seu próprio dinheiro sem correr o
risco de ser despejada e precisar
voltar ao ambiente do agressor.

Já existe uma minuta pron-
ta de um Projeto de Lei que facili-
ta o financiamento de imóveis
para mulheres vítimas de violên-
cia, basta um deputado se inte-
ressar e apresentar esse PL para
aprovação. Facilidade na entrada
do imóvel e não precisar da assi-
natura do cônjuge agressor são re-
gras que mudaria muito o cenário
da vida de muitas mulheres.

O PAPEL DA SOCIEDA-
DE E DA CULTURA - A efe-
tiva defesa da mulher também
passa pela transformação cul-
tural. Ainda vivemos em uma
sociedade marcada pelo ma-
chismo estrutural, que norma-
liza comportamentos abusivos,
silencia vítimas e responsabili-
za mulheres pela violência que
sofrem. Mudar essa realidade
exige educação, conscientiza-
ção e uma atuação conjunta
entre Estado, sociedade civil,
empresas, mídia e famílias.

Campanhas públicas de pre-
venção, educação de gênero nas
escolas, estímulo à autonomia
econômica feminina e combate à
objetificação da mulher são
exemplos de ações com potencial
de impacto a longo prazo.

Muito se fala em defesa da
mulher e isso, por si só, já é um
avanço. Mas o discurso precisa
se traduzir em ações concretas,
eficazes e sustentáveis. Leis são
importantes, mas sua imple-
mentação e fiscalização são cru-
ciais. O combate à violência e à
desigualdade de gênero exige
investimento, vontade política,
mudança cultural e, acima de
tudo, o compromisso contínuo
de toda a sociedade.

Defender a mulher não deve
ser apenas uma bandeira de
ocasião, mas um compromisso
diário com a justiça, a igualda-
de e a dignidade humana.

———
Daniela Menochelli, jor-
nalista, gestora pública e
estudante de psicologia

afetando a esfera amorosa na
confiabilidade. Para uma mu-
dança eficaz é necessária uma
mudança interior, pois se isso
se configurou como queixa é
por lhe causar incômodos.

A falta de confiança nos
outros é uma projeção. Falta-
lhe confiança própria, então
projeta no outro aquilo que
lhe é próprio, mas difícil de
enxergar sem o espelho que o
outro sempre nos faz. Pesso-
as seguras tendem a ter mai-
or compreensão e abstração
de situações, possibilitando-
lhes menor sofrimento tam-
bém. Leituras até ajudam a
compreender o problema, mas
afastam da solução sempre de
natureza irracional.

"Você me diz que seus pais
não lhe entendem

Mas você não entende seus pais
Você culpa seus pais por tudo

Isso é absurdo".
(Pais e Filhos - Legião Urbana)

O Significado do Corpo (I)
O corpo feminino sempre foi

valorizado em nossa cultura, mas
nunca tão explorado como objeto
de consumo. Valendo-se do ape-
lo sexual, a mídia o associa ao
produto anunciado. Para Bereni-
ce Bento, doutora em sociologia e
pesquisadora da Universidade de
Brasília "não há sutileza, as mu-
lheres estão ali para serem con-
sumidas. Os anúncios revelam
que a mulher é algo para servir
ao homem e mostram como esta-
mos longe de uma sociedade com
equidade de gêneros".

Esse tipo de apelo na verda-
de acompanha uma ideologia que
permeia a civilização. Os meninos
desde pequenos são valorizados
pela sua inteligência: 'que garoto
inteligente' é comum de se ouvir.
As meninas aprendem que é a
estética física que conta: 'que me-

Vejo quanto sou egoís-
ta quando discuto com
meus pais; não consigo en-
tender o lado deles e não sei
como estabelecer e ceder às
prioridades minhas e do
meu irmão. Além disto, te-
nho muito ciúme das pes-
soas e me sinto sempre ca-
rente. Quando empresto
algo fico sempre preocupa-
da se retornará e em que es-
tado. Tenho dificuldades
em confiar nas pessoas, so-
bretudo num relaciona-
mento amoroso. Como faço
para melhorar isto? Há al-
gum livro ou coisa assim?

Alice, 25

Não entender o outro lado,
não saber estabelecer priorida-
des, emprestar objetos e se pre-
ocupar são diferentes formas
de expressão de insegurança
que se repete na questão. Isso
se transborda em sua vida toda
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FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

O movimento ecológico começou a organizar-se nos
EUA e Europa a partir do final dos anos 60. Hoje está
difundido pelo mundo todo, graças à consciência de

que a Terra jamais atravessou um período de
transformações tão rápidas.

CITAÇÃO!

INTERATIVO

nina linda é você' seria o correla-
to. Nessa esteira a mídia vai de
carona e reforça essa representa-
ção em nosso universo simbólico.

Porém, há alguns anos, o
Conselho Nacional de Auto-re-
gulamentação Publicitária (Co-
nar) abriu três processos éticos
que analisam a campanha de
lançamento da cerveja 'Devassa
Bem Loura', cuja garota propa-
ganda é a Paris Hilton. Uma de-
núncia de consumidor levou à
investigação de 'utilização de
apelos à sexualidade e desrespei-
to moral às mulheres'. O segun-
do investiga o estimulo do abu-
so excessivo do álcool, mas o ter-
ceiro foi aberto pela Secretaria Na-
cional dos Direitos da Mulher. O
site do produto (devassa.com.br)
teve até que modificar o tipo
de conteúdo veiculado.

Foto tirada na primeira me-
tade da década de 1970.
Abaixo vê-se a construção
da Faculdade de Odontolo-
gia da Unicamp. Uma área
pouco povoada se levarmos
em conta a parte superior
da foto, repleta de moradi-
as. Interessante é ver que
o local mudou de forma ra-
dical. Em 1988 tivemos a
instalação do Shopping
Center Piracicaba ao lado
da ponte, à direita. A própria
ponte foi duplicada, alteran-

FOP
do o visual que se possuía
no registro fotográfico. Den-
tre outras mudanças, vemos
o início da construção da
Faculdade de Engenharia
de Piracicaba e o local onde
hoje está um posto de ga-
solina e um hotel, área que
por muito tempo abrigou cir-
cos e parques de diversão.
Até então, a única indicação
era, para os piracicabanos,
do trecho ser o início da "es-
trada que leva a Limeira".
(Edson Rontani Júnior)

Arquivo

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Thaís Soleira
Rodrigues

Olá, queridos lei-
tores de Piracicaba!
Sou Thaís Soleira Ro-
drigues, sua fisiotera-
peuta humanizada, e
hoje quero convidá-
los a uma reflexão
que me acompanha
em cada atendimen-
to, em cada família que conheço.
É uma pergunta que, para nós,
profissionais da saúde, é mais do
que um dilema; é um guia: "E se
o paciente fosse eu? Como eu gos-
taria de ser tratado(a)?"

Essa pergunta martela em
minha mente especialmente quan-
do me deparo com diagnósticos
desafiadores, com aqueles mo-
mentos em que a medicina nos
apresenta um caminho que pare-
ce ser apenas uma linha reta, sem
desvios. A cada novo caso, seja
um bebezinho com bronquiolite
severa, um idoso com uma doen-
ça pulmonar crônica avançada,
ou um adulto que luta para se
recuperar após uma SRAG, nós,
profissionais, recebemos em
nossas mãos não apenas um
prontuário, mas uma vida, uma
história, uma família inteira
que respira a cada esperança e
se prende a cada palavra nossa.

O DILEMA DO PROFIS-
SIONAL: ENTRE A REALI-
DADE E A FÉ NA EVOLU-
ÇÃO - Lembro-me de quando,
ainda na faculdade, me apaixo-
nei pela anatomia. O corpo hu-
mano é uma máquina perfeita,
mas também frágil. Ao longo da
minha carreira, e especialmente
na UTI e no atendimento domi-
ciliar, deparei-me com a crua re-
alidade dos diagnósticos. Em
muitos momentos, a ciência nos
apresenta prognósticos basea-
dos em estatísticas, em dados
frios. E, sim, é nosso dever co-
nhecer e respeitar essa ciência. É
por ela que busco constantemen-
te atualização, que fiz minhas
especializações em fisioterapia
respiratória e neurológica, que
me dedico a entender cada de-
talhe da mecânica da respira-
ção e da reabilitação motora.

Mas, e se o paciente fosse eu?
Eu gostaria que me dissessem ape-
nas o que os livros e as estatísticas
preveem, ou gostaria que o profis-
sional à minha frente, além de todo
o conhecimento técnico, olhasse
nos meus olhos e acreditasse que,
apesar dos desafios, a vida tem a
capacidade de surpreender?

Para mim, esse é o grande
dilema do profissional de saúde,
e também o nosso maior propósi-
to. É a encruzilhada onde a técni-
ca encontra a humanidade. Re-
ceber um diagnóstico fechado é a
realidade. Mas acreditar no de-

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA
E se o paciente fosse você? O toque
da esperança em cada diagnóstico

senvolvimento, na
evolução, na melhora
do paciente, mesmo
quando tudo parece
dizer o contrário, é a
fé que move a fisiote-
rapia humanizada.

O PROFISSIO-
NAL QUE ESCO-
LHO PARA MIM - Se
eu, Thaís Soleira Rodri-
gues, recebesse um di-

agnóstico desafiador - e, como tra-
balho com pacientes em UTI do-
miciliar, sei que posso ser aciona-
da a qualquer momento para uma
intercorrência que afete a vida de
alguém querido, inclusive a minha
- que tipo de profissional eu gos-
taria de ter ao meu lado?

Eu escolheria, sem hesitar,
aquele que, sim, entende profun-
damente o diagnóstico e todas as
suas implicações. Aquele que do-
mina as técnicas, as evidências ci-
entíficas, e que me oferecerá o tra-
tamento mais adequado e basea-
do no que há de melhor e mais
seguro. Mas eu também escolhe-
ria aquele que não se conforma
apenas com o que o prontuário diz.

Eu gostaria de contar com
um profissional que:

 Acredita na minha capaci-
dade de recuperação: Mesmo que
o caminho seja longo e árduo, eu
quero alguém que veja além das li-
mitações impostas pela doença e
vislumbre cada pequena melhora
como uma grande vitória.

 Me vê como um ser humano
completo: Não apenas como "o pul-
mão com dificuldades de funcio-
nar" ou "o corpo que tem dificul-
dades de se mover". Eu sou a Tha-
ís, com minhas histórias, meus so-
nhos, minhas alegrias e minhas
dores. Quero um profissional que
me ouça, que me acolha, que en-
tenda o impacto da doença na mi-
nha vida e na da minha família.

 Celebra cada milagre diário:
Porque na reabilitação, cada es-
forço para respirar melhor, cada
pequeno movimento, cada resga-
te da autonomia é um milagre.
Quero alguém que celebre essas
conquistas comigo, que vibre a
cada passo, que inspire otimismo.

 Trabalha com amor e empa-
tia: Como sempre digo, a fisiotera-
pia vai além da técnica. Humani-
zar é ouvir, acolher, e enxergar o
paciente como um ser único. É en-
tender que cada toque tem o poder
de transformar vidas, e que a cura
não está só no tratamento, mas
também no amor e na empatia com
que cuidamos. Meus crocs colori-
dos e meu estilo inspirado no icô-
nico Dr. Patch Adams não são ape-
nas uma marca, são um convite ao
sorriso, à leveza, à crença de que a
alegria também faz parte da cura.

  Me mantém informada,
mas com esperança: Quero saber
a verdade sobre meu diagnóstico,

Eu escolheria,Eu escolheria,Eu escolheria,Eu escolheria,Eu escolheria,
sem hesitarsem hesitarsem hesitarsem hesitarsem hesitar,,,,,
aquele que,aquele que,aquele que,aquele que,aquele que,
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mas com a perspectiva de que há
sempre um caminho para a me-
lhora, para o alívio, para a quali-
dade de vida possível.

A FISIOTERAPIA RES-
PIRATÓRIA: UM CHAMA-
DO À EVOLUÇÃO - Essa filo-
sofia guia cada um dos meus aten-
dimentos, seja na UTI ou na resi-
dência dos pacientes. Em meio a
equipamentos complexos, o calor
humano, a brincadeira, a men-
sagem de apoio que levo para as
redes sociais são a manifestação
dessa crença inabalável na capa-
cidade de reabilitação não apenas
do corpo, mas da alma. Aprendi
que cada desafio é uma oportu-
nidade de crescer, cada sorriso é
uma vitória, e cada reabilitação é
um milagre. Essa profissão me
ensinou a valorizar o poder do
cuidado, da resiliência e da fé.

Ser fisioterapeuta de paci-
entes de alta complexidade
transformou minha vida de for-
ma única. Meus dias são um
constante desafio e uma cons-
tante celebração da vida. É por
isso que, mesmo tendo que es-
tar sempre atenta ao celular para
qualquer intercorrência, busco
meu equilíbrio nos momentos de
folga, nos passeios, nos livros, e
principalmente, ao lado da mi-
nha família. Eles são o meu re-
fúgio e minha inspiração.

Se eu pudesse deixar um le-
gado na Fisioterapia, seria mos-
trar que a profissão vai além do
tratamento: ela transforma vi-
das. Quero ser lembrada por hu-
manizar o cuidado, por acredi-
tar nos milagres diários que
essa profissão proporciona e por
inspirar outros profissionais a
exercerem sua vocação com
amor, excelência e fé.

Porque no fim das contas,
a pergunta continua sendo a
mesma: e se fosse você? Eu,
Thaís Soleira Rodrigues, acre-
dito que a resposta está em um
profissional que, com toda a sua
técnica, nunca deixa de ser, an-
tes de tudo, humano. Um pro-
fissional que recebe o diagnósti-
co, mas acredita na evolução, na
mudança e no desenvolvimento
que a vida, com o cuidado certo,
sempre pode nos oferecer.

———
Thaís Soleira Rodri-
gues, fisioterapeuta
humanizada

Adilson Roberto
Gonçalves

O tempo e a veloci-
dade do escrever se-
guem um ritmo próprio
que às vezes não coinci-
de com as cobranças e
demandas. Assim, os
escritos de segunda são
lentos. E aqui não há
jogo de palavras, pois é da segun-
da-feira que se trata, precedida por
fim de semana em que o tempo pa-
rece ser mais dilatado. A manhã
de uma segunda surge, mas o arti-
go desaparece. Ou ainda não surge
totalmente. A reflexão é sobre o tem-
po das coisas e a forma como en-
frentamos o inexorável existir.

A deputada federal Luiza
Erundida foi ao campus do Insti-
tuto Federal de São Paulo em
Hortolândia no meio do mês de
maio e falou sobre o envelhecer e
a dignidade do ser. Prefaciou o
livro escrito por Muna Zeyn - que
também estava no evento - intitu-
lado "EnvelheSer" (Kotter Edito-
rial, 2024), com a proposital troca
da consoante para simbolizar um
ser atuante na velhice, antes de
apenas estar na velhice. E não ape-
nas de idade fala o livro. Fala de
memórias. Ambas são assistentes
sociais de formação e o dia da vi-
sita coincidiu com a data come-
morativa da profissão.

Não se trata de
discutir as obras "O ser
e o nada", de Sartre, ou
"Ser e o tempo", de Hei-
degger, mas apenas
pensar o quanto e qual
tempo dedicamos ao
existir. Foi enebriante
ouvir as experiências de
Erundina, com seus 90
anos, frente aos jovens

alunos, além de estimular os pro-
fessores para continuarem o mis-
ter da aprendizagem. A palavra aos
jovens não foi apenas para o res-
peito aos idosos. Ela mostrou que
cada período da vida tem seu tem-
po e o ser é o que é a cada estágio
da vida, sendo improdutiva a an-
tecipação, mas também não se deve
caminhar para uma reclusão no
envelhecer, uma vez que a vida so-
mente se concluiu com a morte. Os
alunos prestaram atenção. Quan-
tos entenderam, difícil saber em
função da imaturidade adolescen-
te. Os mais vividos, porém, toma-
ram a experiência da deputada
como alento à própria sequência de
experiências. E forma inúmeros
exemplos de sua trajetória política,
de educadora, de revolucionária na
administração pública e na posição
sempre firme quanto à humanida-
de de todos, de jovens a idosos.

Inevitável não tietar Erundi-
na com toda sua história políti-
ca. Foi a primeira prefeita de São

Envelhecer e ser
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Paulo, derrotando o malufismo,
o que surpreendeu muita gente,
até membros de seu partido da
época, o PT. Eram tempos em que
direita e esquerda eram bem de-
finidas, estávamos saindo do pe-
ríodo ditatorial e se trabalhava
pela consolidação da democracia.
Diferente de hoje em que o risco
de retrocesso é grande com forte
ascensão da extrema-direita. Ela
fez uma homenagem a Pepe Mu-
jica, ex-presidente do Uruguai,
recentemente falecido, enaltecen-
do o ser que foi ao viver e ao en-
velhecer. Aproveito para lamen-
tar também a morte do fotógrafo
Sebastião Salgado, que acabou de
ser anunciada. Ainda que tenha
vivido até os 81 anos, havia mui-
to mais naquele ser para retratar
seu tempo por meio da fotogra-
fia. Sem fazer paralelo com o tra-
balho de Sebastião Salgado, ao
fim do evento em Hortolândia,
fotos foram feitas e a deputada
deixou um abraço afetuoso na
dedicatória do exemplar do livro.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Fotos: Arquivo

André Rebouças Antônio Rebouças José do Patrocínio Pitápio Silva Xisto Bahia

Noedi Monteiro

O afronegrismo
registra-se institucio-
nalmente na cidade 34
anos antes da sua fun-
dação, 89 da criação
da Câmara Municipal
que cobra como pri-
meiro erário, 400 réis
por cabeça de 1.170 es-
cravizados junto a seus senhores
arrecadando 468 mil réis, para se
instalar na agora Vila (1822).
Como ética, não legislar contra o
negro já seria boa reparação.

A chegada dos imigrantes em
Piracicaba está tão distante no tem-
po como distinta social e cultural-
mente, dos negros: italianos 150
anos depois (1874); alemães e suí-
ços 119 (1852); espanhois 185
(1890); sírios, libaneses e turcos 117
(1850); franceses 155 (1888); ame-
ricanos 134 (1867); tiroleses – aus-
tríacos 160/161 (1892/93); judeus
187 (1920); 83 dos portugueses

com a chegada do Se-
nador Vergueiro (1778-
1859) em 1816 e 89 de
Miguel Antônio Gonçal-
ves (1822), um dos três
primeiros vereadores
entre outros. Os negros
chegaram primeiro e fi-
caram por último na es-
cala social. Os imigran-
tes saíram de países di-

ferentes mas do mesmo ponto de
partida no sentido de que eram
brancos, livres, tinham identidade.
Os negros: da origem à procedên-
cia, para elemento servil.

 O dia 14 de maio de 1888
remete à estagnação depois do
patético dia anterior preocupa-
ção maior do abolicionista An-
dré Pinto Rebouças (1839-1898)
com as carências econômicas,
sanitárias, educacionais, cultu-
rais, habitacionais, de cidadania,
de chances e oportunidades e
com os espaços periféricos, que
adviriam com o tempo requeren-

Personalismo afro em Piracicaba
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do-se muita resistência e boa
dose de resiliência. Desejava
como sobrevida com o que sabiam
fazer, um reconhecimento justo
com reforma agrária e reparação
com terras para muni-los.

Só diversão não fura a bolha
do sistema dominante! Só a entre-
te! Não modifica  a situação, o que
seria prioritário. O personalismo
negro deveria falar mais alto, su-
perar e surpreender o sistema que
nada espera dele, se não subesti-
má-lo; mantê-lo em “seu lugar”.  

Luiz Gama (1830-1882) liber-
tou um menino negro na cidade
com habeas corpus, muito antes
dos caifazes levarem fugitivos lo-
cais, para o quilombo do Jabaqua-
ra em Santos, SP. Lembrados no

líder abolicionista deles na Asso-
ciação “Antônio Bento” (1843-
1898) embrião da S. B. Treze de
Maio de Piracicaba. Os irmãos
Rebouças (Antônio e André) e o
caçula, José Pereira Rebouças
(1856-1921) engenheiros. O artis-
ta baiano, Xisto Bahia (1841-1894)
com suas modinhas e lundus;
Patápio Silva (1880-1907), flautis-
ta. Manuel Hermínio Paquete
(1894-1992) engenheiro africano e
panafricanista na gema, compa-
nheiro de W. E. B. Du Bois (1868-
1963) e José do Patrocínio (1854-
1905) abolicionista atuaram na ci-
dade. As vivências falam mais alto
ainda hoje do que quaisquer gru-
pos afros e produções. Impactaram
o mundo dos brancos não por irem
assisti-los, prestigiá-los ou admi-
rá-los, mas pela tônica da evidên-
cia negra e do personalismo afro.

Os 5.339 escravizados (1873-
1887) impressionaram André Re-
bouças ao concluir na cidade os
trabalhos da ponte sobre o rio Pi-

racicaba (1875) começada pelo ir-
mão Antônio Pereira Rebouças Fi-
lho (1839-1874) repentinamente
falecido. Revolveu-se então juntar
os fatos, as forças e a outros mili-
tantes, à campanha abolicionista
organizada, sendo um dos funda-
dores da Sociedade Brasileira Con-
tra a Escravidão (1880). Escreveu
com José do Patrocínio, o Manifes-
to da Confederação Abolicionista
(1883) como um desabafo à nação.

Nada indica que André teve
contato com Luiz Vicente de Souza
Queiroz (1849-1898) empreende-
dor, e maior abolicionista da cida-
de, que escondia fugitivos em suas
propriedades. Fundara há pouco a
Fábrica de Tecidos Arethusina.
Queiroz não compactuou com a
incoerência dos correligionários (P.
Conservador) ao ensaiarem discur-
sos no dia 13 de maio de 1888 no
Largo da Matriz, na recepção à
Abolição. Manoel de Moraes Bar-
ros (1836-1902) orador principal
possuía 61 escravizados: Inocência

(1863-1886), de 23 anos, matrícu-
la nº 2.966, Blandina (1824-1886),
de 62, m. nº 28. Barão de Rezen-
de (1840-1909): Romana (1812-
1886), de 74 anos, m. nº 750, Del-
fina (1807-1866), de 79, m. nº 766.
Padre Galvão (1849-1898) Justi-
na (1822-1886), de 64, m. nº 700.
Barão da Serra Negra (1822-
1900) o maior escravocrata: Felí-
cia (1824-1886), de 62, m. nº
2.425. Alguns matriculados.

Treze de maio de 1888 liber-
tou na cidade, 1.131 escravizados
ainda matriculados por 160 senho-
res. A data da liberdade negra no
Brasil é 20 de Novembro de 1695.

NOTA — Fotos do acervo
de Noedi Monteiro

———
Noedi Monteiro, profes-
sor, historiador, mestre
em Educação, militante
negro e organizador de
um acervo afro e de
pesquisa em sua casa,
para uso pessoal

Engenheiro Manuel Paquete
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Prefeitura terá 17 postos
de vacinação neste sábado
Serão 11 postos fixos e seis volantes espalhados pela cidade; podem receber o
imunizante toda a população piracicabana com mais de seis meses de idade
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Sem proposta, Sindicato dos
motoristas ameaça paralisação

Estratégia de vacinação contra a gripe será neste sábado, dia 24

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Saúde, vai
ter 17 postos de vacinação contra a
gripe (influenza) em ação especial
de imunização que acontece neste
sábado, 24, das 8 às 16 horas. A
estratégia municipal acontece após
a autorização da ampliação do pú-
blico-alvo na última terça-feira, 20,
pelo Ministério da Saúde e Gover-
no do Estado de São Paulo duran-
te o período sazonal destas doen-
ças virais. Nos grupos prioritários,
como crianças, gestantes e pessoas
com 60 anos ou mais, são 107.717
pessoas aptas a receber o imuni-
zante e, deste total, a meta ainda é
vacinar 90% deste público.

No Dia D Nacional de Vacina-
ção contra a gripe (influenza) rea-
lizado em 10/05, a Prefeitura imu-
nizou 3.894 pessoas do grupo prio-
ritário. Até esta quarta-feira, 21, já
foram imunizadas 46.021 pessoas
contra a gripe em Piracicaba, deste
total, 29.848 doses foram aplica-
das em gestantes, crianças e ido-
sos, atingindo 27,71% da meta.

A Secretaria de Saúde refor-
ça que a vacina está disponível
nas unidades de saúde do mu-
nicípio (UBS e USF), de segun-
da a sexta-feira, das 8 às 15
horas, exceto UBS Paulista, sem
a necessidade de agendamento.
Além disso, a partir de segun-
da-feira, 26, serão retomadas as
vacinações noturnas, das 17 às
20 horas, em cinco Unidades
Básicas de Saúde (UBSs) Ca-
xambu, Centro, Vila Rezende,
Novo Horizonte e Parque Pira-

cicaba. Para receber o imuni-
zante, é importante apresentar
documento de identificação com
foto, carteira de vacinação e
Cartão Nacional do SUS.

O vice-prefeito e secretário de
Saúde, dr. Sérgio Pacheco, desta-
cou que as crianças de 6 meses a
menores de 6 anos que vão receber
o imunizante pela primeira vez de-
vem tomar duas doses, com inter-
valo de 30 dias entre elas. “Com a
chegada do frio e clima mais seco,
as doenças respiratórias tendem a
acontecer com mais frequência.
Portanto, ampliar as ações de imu-
nização é oportuno para que a po-
pulação receba sua vacina e fique
protegido. A vacinação é eficaz e
evita a evolução da doença para
quadros mais graves”, disse.

DECRETO - Com o avanço
da sazonalidade de vírus respi-
ratórios e da alta nas internações
por Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG) e infecções vi-
rais, principalmente de crianças,
a Prefeitura de Piracicaba decre-
tou emergência em saúde pública
no município no dia 19. O decreto
nº 20.472/2025 visa ampliar a
capacidade de resposta da rede
assistencial e evitar a desassistên-
cia da população mais vulnerá-
vel, especialmente crianças.

Além disso, está instalado o
Centro de Operações de Emergên-
cia em Saúde (COES) Sintomáti-
cos Respiratórios Piracicaba para
monitoramento e gestão da situ-
ação de emergência em saúde pú-
blica declarada. A coordenação

do centro de operações é de res-
ponsabilidade do secretário mu-
nicipal de Saúde, dr. Sérgio Pache-
co, e da secretária-executiva de
Atenção Farmacêutica e Vigilância
em Saúde, Luciana Canetto.

O estado de emergência
terá a vigência de 120 dias, po-
dendo ser prorrogado confor-
me evolução dos indicadores
epidemiológicos no município.

A Secretaria Municipal de Saú-
de orienta que, em caso de sinto-
mas gripais com qualquer sinal de
agravo, os pacientes devem procu-
rar as Unidades de Pronto Atendi-
mento ou a Unidade Básica de Saú-
de mais próxima de sua casa.

Unidades de Saúde abertas
neste sábado, 24, das 8h às 16h,
para vacinação contra Influenza/
Gripe. Postos Fixos: USF Mário
Dedini I (Rua Nadir Eraldo Stella,

137), USF São Francisco (Rua
Uchoa, 488), UBS Caxambu (Rua
Engº Romano Coury, 513), UBS
Centro (Av. França, 227, Jd. Eu-
ropa), UBS Independência (Rua
Pedro Chiarini, 144), UBS Jupiá
(Rua João Eudóxio da Silva, s/
nº), UBS Paulicéia (Rua Santa
Helena, 334), UBS Piracicamirim
(Rua Gonçalves Dias, 1070), UBS
Planalto (Rua Herculano Môna-
co, 180), UBS Vila Rezende (Rua
Santo Estevão, 394), UBS Vila
Sônia (Rua João Zem, 751).

Postos Volantes: Carrefour
(Av. Rui Teixeira Mendes, 300),
COOP (Av. Profº Alberto Vollet
Sachs, 2030), COOP Bom (Rua Cor-
covado, 70), Pão de Açúcar - Cida-
de Alta (Rua Visconde do Rio Bran-
co, 583), Assaí (Av. Antônio Faza-
naro, s/nº) e Jaú Serve - São Di-
mas (Rua Capitão Emídio, 537).
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Com data-base em primeiro de
maio e ainda sem nenhuma con-
traproposta salarial para fecha-
mento de um acordo, que envolve
a empresa Rápido Sumaré, respon-
sável pelo transporte urbano da ci-
dade, e a Prefeitura de Piracicaba,
os trabalhadores do transporte co-
letivo urbano de Piracicaba, na sua
maioria motoristas, ameaçam pa-
ralisar o sistema a partir da próxi-
ma semana, conforme o Sindicato
do Transporte Urbano de Piraci-
caba e Região. De acordo com o
presidente do Sindicato, João Soa-
res, se não for apresentada uma
proposta à entidade até a próxima
quarta-feira, dia 29, os trabalha-
dores do transporte coletivo da ci-
dade cruzarão os braços a partir
de quinta-feira, dia 30 de maio.

Os trabalhadores do transpor-
te coletivo de Piracicaba, que so-

Motoristas do transporte urbano podem
parar se não houver proposta da empresa
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mam cerca de 700, reivindicam a
reposição da inflação dos últimos
12 meses, pelo INPC, que foi de
5,53%, mais aumento real de 5%
nos salários e nos demais benefí-
cios. O presidente do Sindicato
conta que foi protocolada a pauta
de reivindicações da categoria tan-
to na empresa como na Prefeitura
e está aguardando há quase um
mês uma contraproposta.

Como o sistema de transpor-
te coletivo da cidade é pago por
quilômetro rodado e bancado pela
Prefeitura, João Soares diz que é
essencial a participação do pre-
feito Helinho Zanatta. No entan-
to, até agora, não ouve nenhum
posicionamento oficial do chefe do
executivo, a não ser algumas con-
versas com o secretário municipal
do Trabalho, José Luiz Ribeiro,
mas sem nenhum avanço.

Reconhecido por sua atuação
em projetos acadêmicos e de de-
senvolvimento profissional, o Pe-
cege também é prova de que o
ambiente corporativo pode ser
um espaço para promover quali-
dade de vida. Afirmando essa
postura, o CEO do Instituto, Da-
niel Sonoda, ministrou um trei-
no sobre os princípios do Karatê
para os colaboradores do Pecege,
na última quarta-feira, 21.

A iniciativa teve como objetivo
incentivar a prática de atividades
físicas como ferramenta para o
bem-estar físico e mental. A aula
aconteceu na sede do Instituto, reu-
nindo funcionários de diferentes
setores que participaram ativamen-
te da prática conduzida pelo pró-
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CEO do Pecege promove
aula de Karatê

Projeto faz parte das ações culturais oferecidas aos ‘pecegers’

Divulgação

prio CEO do Pecege, faixa preta em
Karatê - conhecida como Kuro Obi.

“Mais do que uma atividade
esportiva, o Karatê ensina discipli-
na, concentração e equilíbrio emo-
cional, competências que também
fazem diferença no ambiente de
trabalho”, explicou Daniel Sonoda.

A ação faz parte de mais uma
edição do projeto Culturateca, ofe-
recido mensalmente a todos os ‘Pe-
cegers’ (termo utilizado para os
funcionários do Pecege), que visa
promover e incentivar atividades
culturais e manifestações relaci-
onadas à arte, reforçando o com-
promisso do Instituto Pecege com
o desenvolvimento humano em
todas as suas dimensões profis-
sionais, pessoais e sociais.

A cidade de Piracicaba recebe
no domingo, 25, às 16 horas, no
Teatro Municipal Erotides de Cam-
pos, o espetáculo musical infantil
Tum Pá, do grupo Barbatuques. A
apresentação, gratuita e acessível
em libras, integra a temporada 2025
do programa Diversão em Cena,
promovido pela Fundação Arcelor-
Mittal, com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura. A classifica-
ção indicativa é a partir de 2 anos.

Com duração de 60 minu-
tos, o espetáculo convida o pú-
blico a uma experiência lúdica
que transforma o corpo em ins-
trumento musical. Criado espe-
cialmente para as crianças, Tum
Pá celebra 10 anos em cartaz e
apresenta um repertório repleto
de sons da natureza, ruídos da
cidade, cantos, jogos rítmicos e
brincadeiras sonoras, exploran-
do de forma criativa a percus-
são corporal — uma marca re-
gistrada do Barbatuques.

Para o secretário municipal de
Cultura, Carlos Beltrame, receber
Tum Pá reforça o compromisso da
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Piracicaba recebe musical infantil Tum Pá

Piracicaba recebe musical infantil Tum Pá no Teatro do Engenho
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cidade com o acesso à cultura. “A
infância é uma fase determinante
na formação sensível do indiví-
duo. Trazer para Piracicaba espe-
táculos de qualidade, que dialo-
gam com as crianças por meio da
música e da imaginação, é inves-
tir em um futuro mais criativo e
humano”, afirmou Beltrame.

O espetáculo integra o pro-
grama Diversão em Cena, criado
há 15 anos pela Fundação Arce-
lorMittal para democratizar o
acesso à cultura em diversas re-
giões do Brasil. A iniciativa já le-
vou espetáculos gratuitos ou a
preços populares a mais de 1 mi-
lhão de pessoas em estados como
São Paulo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Bahia e Mato Grosso do
Sul, por meio de parcerias e das
Leis de Incentivo à Cultura.

A apresentação de Tum Pá
é viabilizada pela Lei Federal de
Incentivo à Cultura, com patro-
cínio da Fundação ArcelorMit-
tal, apoio da Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura, e produ-
ção da Mina Cultural.

SERVIÇO
Espetáculo Tum Pá. No Te-
atro Municipal Erotides de
Campos, Parque do Enge-
nho Central – avenida Mau-
rice Allain, 454, Vila Rezen-

de. Domingo, 25/05, às 16h.
Entrada gratuita. Classifica-
ção: a partir de 2 anos. Du-
ração: 60 minutos. Informa-
ções: (19) 3413-8526
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Mulheres empreendedoras impulsionam economia local
A Escola da Mulher Piracica-

bana realizou na primeira semana
de maio mais um significativo en-
contro de negócios, reunindo mu-
lheres empreendedoras que, com
suas iniciativas, fortalecem o comér-
cio de Piracicaba. O evento desta-
cou-se pela diversidade de produ-
tos e serviços oferecidos, desde ar-
tesanato a doces artesanais diver-
sos, evidenciando a garra e a dedi-
cação dessas mulheres em contri-
buir para a economia da cidade.

Carolina Angelelli, idealizado-
ra do grupo, enfatizou a relevân-
cia da união feminina para o de-
senvolvimento local. “Iniciativas
como esta são fundamentais, pois
abrem portas e incentivam mulhe-
res empreendedoras a prosperar e
a colaborar para o avanço da eco-
nomia de Piracicaba”, ressaltou
Carolina. “O sucesso foi inegável,
com um alto volume de vendas e
feedback positivo de todas as par-

ticipantes, comprovando o impac-
to direto na comunidade”.

A visão do grupo é dar conti-
nuidade a esses encontros, fortale-
cendo a rede de apoio entre as
mulheres e promovendo o empre-
endedorismo feminino como um
motor de crescimento econômico.
Para Neandra Grisotto, também re-
alizadora da ação, a sororidade e a
colaboração entre as envolvidas são
a chave para construir um futuro
mais próspero e cooperativo.

O evento contou com a presen-
ça de diversas empreendedoras ta-
lentosas, incluindo: @neandragri-
sottopratas; @cheiroseefeitos;
@tangerinamixoficial; @doooce_
amor; @equipe.abundancia;
@draceliaiko; @elisabete_sato;
@patybalasaetesanais; @delicias
daester_confeitaria; @ateliemari-
cota_ artesanato; @mundoencan-
tadopapelariafofa; @pet.mundi
oficial; @kim.docee

O sucesso deste evento foi
possível graças ao apoio de Ro-
sana Bucheri e da Universida-
de Anhembi Morumbi, que de-
monstram grande confiança e
investimento no projeto. A or-
ganização ainda agradece à Ne-
andra Grisotto, diretora da

ação, por sua excepcional lide-
rança e comprometimento.

Com o sucesso consolidado, o
grupo já planeja futuras edições,
reafirmando seu compromisso em
transformar a economia local e cri-
ar novas oportunidades através do
empreendedorismo feminino.

Carolina Angelelli, idealizadora do grupo,
enfatizou a relevância da união feminina
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Requerimento busca esclarecer
situação das escolas municipais

Durante a 28ª Reunião Or-
dinária, na noite desta quinta-
feira (22), a Câmara Municipal
de Piracicaba aprovou o reque-
rimento 476/2025, do vereador
Pedro Kawai (PSDB), que soli-
cita informações ao Executivo
sobre a infraestrutura e a orga-
nização das escolas da Rede
Municipal de Ensino.

No documento, o parlamen-
tar questiona quantas escolas
municipais existem atualmente
no município, solicitando que se-
jam listados os nomes e endere-
ços das unidades de Educação
Infantil e de Ensino Fundamen-
tal. Além disso, pede informações
sobre a quantidade de salas de
aula disponíveis, detalhando, es-
cola por escola, o número de sa-
las, se elas funcionam em perío-
do integral ou parcial, o nível de

ensino atendido e a utilização dos
espaços, se são destinados a ati-
vidades específicas ou multiuso.

O vereador também solicita
que sejam encaminhadas outras
informações com o objetivo de
proporcionar um panorama
completo da atual situação da
Rede Municipal de Ensino.

Ao justificar a apresentação
do requerimento, Kawai destacou
que a educação é um dos pilares
fundamentais para o desenvolvi-
mento de uma sociedade mais jus-
ta e igualitária, sendo essencial
para o crescimento intelectual, so-
cial e emocional de crianças e jo-
vens. Segundo ele, garantir que as
escolas estejam bem estruturadas
e organizadas reflete diretamente
na qualidade do ensino e na for-
mação de cidadãos preparados
para os desafios do futuro.
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Bebel mantém viva luta pela instalação
de uma universidade federal na cidade
Deputada defende fortalecimento do movimento por uma universidade federal no
antigo Campus Taquaral da Unimep; contatos em Brasília continuam constantes

Em entrevista ao programa
“Os Comentaristas” da Rádio Edu-
cadora de Piracicaba, na tarde des-
ta última quinta (23), a deputada
estadual Professora Bebel (PT) dei-
xou claro que mantém viva a sua
luta pela instalação de uma uni-
versidade federal no antigo Cam-
pus Taquaral da Unimep, uma vez
que a área vendida não envolveu o
espaço em que estão os prédios da
antiga universidade. “Não jogo a
toalha, vou brigar até o fim. O jogo
está sendo jogado e será jogado”,
declarou Bebel, que no último dia
29 de abril esteve no Ministério da
Educação, reunida com o secretá-
rio executivo do MEC, Leonardo
Barchini, quando voltou a falar da
importância da federalização do
Campus Taquaral da Unimep, que
foi desativado pela Rede Metodis-
ta, em janeiro de 2023, assim
como tem mantido constantes
contatos com o governo do presi-
dente Lula com este propósito.

De acordo com Bebel, a pro-
posta de federalização do Campus
Taquaral da Unimep, levada pes-
soalmente por ela ao próprio presi-
dente Lula, e por um grupo de pi-
racicabanos ao governo federal,

está em estudo inclusive no Minis-
tério da Fazenda, uma vez que é
um pouco complexo e envolve tam-
bém a dívida pública da Unimep.
No entanto, Bebel diz que a insta-
lação de uma universidade no
Campus Taquaral é o caminho mais
curto para que o governo Lula ins-
tale uma nova universidade fede-
ral no Estado de São Paulo, uma
vez que já conta com um prédio
pronto e instalações que poderão
ser aproveitadas. “Qualquer pro-
posta de uma nova universidade
federal no Estado de São Paulo terá
que começar do zero, inclusive se
iniciando com o lançamento da
pedra fundamental”, destaca.

NO MEC — Na reunião no
MEC, ainda, Bebel conta que res-
saltou que o Campus Taquaral da
Unimep está pronto e com baixo
investimento será possível a insta-
lação de uma universidade fede-
ral, que pode iniciar oferecendo
cursos de formação de professores,
assim como de direito, entre ou-
tros, que não exigem maiores in-
vestimentos. “Será necessário ape-
nas uma recauchutagem, não exi-
gindo grandes investimentos, uma
vez que está tudo pronto”, explica.

A deputada estadual Profes-
sora Bebel, que também é segunda
presidenta da Apeoesp, e “embai-
xadora do governo federal na re-
gião”, entendendo que é também
uma questão de convencimento,
tem feito articulações com diver-
sos ministros do presidente Lula
para ajudá-la nesta tarefa. Para
isso, tem feito permanentes conta-
tos com o ministro do Trabalho,
Luiz Marinho, assim como o de
Saúde, Alexandre Padilha, que até
o início deste ano era ministro das
Relações Institucionais. Essa mes-
ma demanda já foi levada à presi-
denta nacional do PT, Gleise Hoff-
mann, a deputados federais do
Partido dos Trabalhadores e ao
ministro da Educação, Camilo
Santana, com quem já esteve al-
gumas vezes, entre outras lideran-
ças do governo federal, que tam-
bém entendem a importância do
governo Lula instalar uma quar-
ta universidade federal no Estado
de São Paulo. Porém, a própria
parlamentar destaca que esse tra-
balho de convencimento precisa de
uma grande mobilização regional,
que inclusive tem sido feita, mas
que será intensificada.

O Campus Taquaral da Unimep, conforme Bebel, é o caminho mais curto
para o governo Lula instalar uma universidade federal no Estado de São Paulo
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A Tribuna Popular da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, duran-
te a 28ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (22), foi usada pelo
orador Gilberto Luiz Rossi Calle-
garo, que falou sobre a gestão do
Orçamento Participativo no muni-
cípio. Ele cobrou a retomada das
atividades do conselho responsá-
vel pela atividade e o cumprimento
da Lei Municipal nº 10.150/2024,
que regulamenta essa ferramenta
de participação popular.

De acordo com o orador, o
orçamento não tem contado com a
contribuição da sociedade civil des-
de o governo do ex-prefeito Lucia-
no Almeida e também não foi reto-
mado durante a atual gestão do
prefeito Helinho Zanatta (PSD).
Explicou que as demandas dos
munícipes são coletadas em plená-
rias regionais e depois deliberadas
pelos conselheiros em um congres-
so para serem apresentadas para
inclusão no orçamento do municí-
pio. No entanto, salientou que todo
esse processo não tem ocorrido.

“O conselho teria reuniões or-
dinárias mensais, mas essas reu-
niões não estão acontecendo”, afir-
mou. “O conselho recebia os secre-
tários e técnicos da Prefeitura para
acompanhar as demandas. Mas
tudo isso foi abandonado”. O ora-
dor cobrou o prefeito sobre quan-
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Orador cobra retomada do Orçamento Participativo

do será retomada a atividade do
conselho. “O munícipe tem direito
de apresentar as demandas. Se vão
ser aprovadas, depende de uma
questão técnica”, colocou.

Ele também falou sobre o De-
creto 19.41,7 publicado em 2023 pelo
ex-prefeito Luciano Almeida, que
nomeou os conselheiros. “Este é o
primeiro decreto fantasma do mu-
nicípio de Piracicaba. Porque conse-
lheiros nunca tomaram posse. A
Secretaria de Governo não deu an-
damento”, contou. “Há 19 meses o
conselho não funciona”. Disse ain-
da que a composição do conselho
foi feita de forma equivocada.

Gilberto Callegaro defendeu
que o decreto seja revogado
para que uma nova nomeação
ocorra. Criticou ainda as alte-
rações feitas com a aprovação
da Lei Municipal nº 10.150/
2024, já que cita regiões admi-
nistrativas que nem estão regu-
lamentadas, entre outros pontos
que tornam a lei um “frankens-
tein”, na visão do orador.

No discurso, ele ainda defen-
deu a importância do Orçamento
Participativo e das demandas que
são apresentadas pela população.
“São demandas pertinentes e uma
hora terão que ser feitas”, pontuou.

Guilherme Leite

De acordo com o orador Gilberto Luiz Rossi Callegaro, o orçamento
municipal não tem contado com a contribuição da sociedade civil
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Câmara apela pela inclusão da cidade em programa estadual
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Requerimento quer informações sobre
administração de centro comunitário

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em regime de
urgência, durante a 28ª Reunião
Ordinária realizada na noite des-
ta quinta-feira (22), o requeri-
mento 503/2025, de autoria do
vereador Gustavo Pompeo
(Avante). O documento solicita
informações ao Executivo sobre
a gestão, manutenção, utilização
e fiscalização do Centro Comuni-
tário da Vila Industrial, localiza-
do na rua Candido Portinari, 455.

Entre os esclarecimentos so-
licitados, Pompeo busca saber
quem foi o responsável legal pela
administração do centro nos úl-
timos 24 meses, se há algum ter-
mo de concessão, cessão de uso
ou convênio vigente que formali-
ze essa gestão e qual secretaria
municipal responde pela supervi-
são do espaço. Questiona também
quem é responsável pela manu-
tenção do centro, incluindo lim-
peza, pequenos reparos e seguran-

ça, e se há uma equipe fixa ou
terceirizada atuando no local.

O documento questiona se há
prestação de contas regular referen-
te à administração do espaço, solici-
tando cópia do livro caixa ou de do-
cumento equivalente dos últimos
dois anos. Também pede informa-
ções sobre eventuais aluguéis do cen-
tro comunitário para terceiros no
mesmo período, como os valores co-
brados, quem administra os recur-
sos arrecadados e onde esses valores
estão sendo aplicados, com a solici-
tação de comprovantes de pagamen-
to e de investimentos realizados.

O vereador quer saber ainda
se a secretaria responsável tinha
ciência e autorizou esses aluguéis,
se houve desenvolvimento de ati-
vidades com apoio da Prefeitura,
como oficinas, cursos ou reuniões
de interesse público, e se o espaço
vem sendo utilizado por alguma
entidade, associação ou organiza-
ção da sociedade civil, solicitando,

nesse caso, a identificação da enti-
dade e o tipo de parceria estabeleci-
da nos últimos dois anos.

O requerimento também
questiona se existe controle formal
de agendamento para utilização do
espaço, qual o procedimento ado-
tado para solicitação e se, ao lon-
go dos últimos 24 meses, houve
registro de denúncias, reclama-
ções ou fiscalizações relativas ao
uso do centro comunitário.

Na justificativa, o parlamen-
tar ressaltou que o centro comuni-
tário é um bem público essencial
para o atendimento das demandas
da comunidade local. Por isso, con-
sidera fundamental assegurar a
correta gestão do espaço, bem como
garantir a manutenção adequada
e a transparência em relação à sua
utilização. O vereador destacou,
ainda, que a iniciativa surgiu a par-
tir de denúncias, queixas e recla-
mações recebidas de moradores
sobre a situação atual do local.

A moção 113/2025 de apelo ao
Governo do Estado de São Paulo para
inclusão de Piracicaba no programa
itinerante de qualificação profissio-
nal promovido pelo Fundo Social de
São Paulo, foi aprovada com urgên-
cia durante a 28ª reunião ordiná-
ria, realizada nesta quinta-feira (22).
O autor da propositura é o verea-
dor André Bandeira (PSDB).

De acordo com o documento,
o programa tem como objetivo pro-

mover a capacitação de jovens,
adultos desempregados, beneficiá-
rios de programas sociais e mulhe-
res chefes de família, por meio da
oferta de 46 cursos gratuitos. En-
tre as opções de curso estão: auxi-
liar de cozinha, banhista de pets e
produção de jogos digitais.

“Essa importante iniciativa
tem potencial de impulsionar a em-
pregabilidade, o empreendedoris-
mo e a geração de renda em diver-

sos municípios paulistas. Piracica-
ba, por sua densidade populacio-
nal, expressiva demanda por qua-
lificação profissional e histórico de
compromisso com a inclusão e o
desenvolvimento social, merece ser
inserida no roteiro de atendimen-
to das carretas de capacitação,
como forma de ampliar as oportu-
nidades para sua população em si-
tuação de vulnerabilidade socioe-
conômica”, afirma o parlamentar.



A10
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 24 de maio de 2025

FFFFFUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOL

XV tem 10 contratações
para a Copa Paulista
O elenco inteiro para disputa da Copa Paulista conta com 18 atletas,
enquanto comissão técnica e diretoria buscam novas contratações
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Campanha incentiva
destinação de IR para
projetos sociais

Luiz Tarantini

A diretoria do XV de Piracica-
ba, em conjunto com a comissão
técnica seguem no mercado do fu-
tebol trabalhando para completar
o elenco que ficará a disposição do
treinador Moisés Ergert para a dis-
puta da Copa Paulista. O torneio
tomou proporções maiores para o
alvinegro piracicabano, sendo o
único caminho no momento para
que o Nhô-Quim possa voltar a dis-
putar uma competição nacional.

Pensando nisso e sabendo que
o XV tem tradição de sempre en-
trar forte na disputa, a diretoria
trouxe dez reforços que já estão em

treinamento com os atletas rema-
nescentes, os que voltaram de em-
préstimo e alguns garotos da base
sob olhares e orientações do trei-
nador e sua comissão técnica.

Segundo o presidente Matheus
Bonassi, as conversas com o treina-
dor Moisés são diárias, e a busca
por jogadores para as posições mais
carentes conforme indicação do trei-
nador não param. Alguns nomes
como o do goleiro Pegorari, que dis-
putou o Paulista da série A2 deste
ano como titular, seguem em nego-
ciação para renovação. O experien-
te goleiro treina com o restante do
elenco, mas ainda não existe defini-
ção sobre sua permanência.

Os setores mais carentes que
necessitam de contratações urgen-
tes são para a defesa, dois laterais
e dois zagueiros e para a frente
mais três atacantes. Segue a lista
dos atletas que já iniciaram os trei-
namentos e o tempo de contrato.

CONTRATADOS – Mi-
chel, empréstimo até o término
da Copa Paulista; João Victor,
contrato de um ano; Messias,
contrato até o término da Copa
Paulista; Gustavo, contrato de
um ano; Gustavo Hebling, con-
trato até o término da Copa
Paulista; Wallyson Topetti,
contrato de um ano; Carlos Ma-
nuel, contrato um ano.

RENOVAÇÕES - Erik Bes-
sa, contrato até o término da Copa
Paulista; Gabriel Coutinho, con-
trato de um ano; Matheus Carva-
lho, contrato de um ano.

CONTRATOS EM ANDA-
MENTO - Luizão, contrato até 18/
11/2025; Luiz Gustavo, contrato
até 31/07/2026; Fraga, contrato
até 30/11/2025; Serginho, contra-
to até 31/12/2026; Anthony, con-
trato até 30/11/2025; Emmanuel,
contrato até 30/11/2025.

VOLTA DE EMPRÉSTI-
MO - Eric, contrato até 31/12/
2025 (volta empréstimo Taquari-
tinga); Iago, contrato até 31/12/
2025 (volta empréstimo Lemense).

A campanha Declare o Bem
2025, promovida pelo Fundo Soci-
al de Solidariedade de Piracicaba,
segue até 30 de maio e incentiva a
população a destinar até 6% do
Imposto de Renda devido a proje-
tos sociais voltados a crianças, ado-
lescentes e idosos. A destinação é
feita diretamente no programa da
Receita Federal, sem custo adicional,
no momento da declaração do IR no
modelo completo. Os recursos são
aplicados nos Fundos Municipais da
Criança e do Adolescente (Fumdeca)
e do Idoso (FMI), com fiscalização
dos respectivos conselhos.

Até 20/05, a Receita Federal
havia recebido 96.081 declarações
em Piracicaba, de um total estima-
do de 154.947 declarações. Dentre
os que ainda devem declarar, cer-
ca de 20.600 contribuintes pode-
rão optar pelo modelo completo e
fazer a destinação. “Ainda existe
muita falta de informação sobre o
tema, mas, quando as pessoas co-
nhecem a possibilidade, se sensibi-
lizam e fazem a doação”, afirma o
delegado da Receita Federal, An-
tonio José Furlan.

A ação tem apoio da Receita

Federal, Sindicato dos Contabilis-
tas, Sicoob Cocre, Rápido Sumaré
Transportes, Conselho Municipal
dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente (CMDCA) e Conselho Mu-
nicipal do Idoso (CMI).

Para a primeira-dama e presi-
dente do Fundo Social de Piracica-
ba, Valkíria Callovi, a campanha
mostra como um gesto simples
pode fazer a diferença. “É fácil, rá-
pido e transforma vidas. Muitas
pessoas não sabem que podem aju-
dar sem custo, apenas destinando
parte do imposto devido”.

COMO DOAR - Destinar
parte do seu Imposto de Renda é
simples, rápido e não gera custo
adicional. Veja como fazer: Aces-
se o programa da Receita Federal
e, após preencher seus dados, cli-
que na ficha “Doações Diretamen-
te na Declaração”; Escolha o tipo
de fundo: Criança e Adolescente
ou Pessoa Idosa; Selecione Fundo
Municipal, São Paulo e a cidade
de Piracicaba; Informe o valor (o
próprio sistema indica o limite) e
confirme a destinação; Gere o
DARF e pague até o prazo final da
entrega da declaração.

Divulgação

Prazo para declarar Imposto de Renda
segue até 30 de maio: ajuda ao próximo
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Estudantes visitam
a Câmara Municipal

A Câmara Municipal de Rio
das Pedras recebeu, na sexta-feira,
23, a visita de alunos da Escola
Maria Aparecida Aguiar Degaspa-
ri. Na ocasião, as crianças pude-
ram conhecer a Câmara e suas de-
pendências, dialogaram com os ve-
readores e tiraram dúvidas sobre
a dinâmica do Poder Legislativo.

O Presidente da Câmara, o
vereador Emerson Ricardo Vieira
(PSB) e os vereadoresLeandro Fel-
let Penatti (PL), Dione Raique Fer-
reira (Jhony do Depósito) (PL),
Sóstenes Rocha Lima (PSB) e Ro-
sildo Coelho Gonçalves (PSB) rece-
beram as crianças e criaram um
espaço de diálogo, em que os estu-
dantes puderam fazer questões e

tirar dúvidas. Perguntas como
“há projetos para a coleta seleti-
va em Rio das Pedras?”, “há pro-
jetos de assistência aos morado-
res de rua na cidade?”, e “qual o
seu maior sonho como vereador?”
foram direcionadas aos vereado-
res presentes e respondidas de
modo educativo e amistoso.

A visita de estudantes de es-
colas à Câmara Municipal de Rio
das Pedras é uma das iniciativas
do Poder Legislativo para aproxi-
mar o cidadão à Administração
Pública. A Câmara está sempre
aberta a ações como esta, que bus-
cam contribuir com a formação da
população e incluir os cidadãos no
exercício da democracia.

Divulgação

Alunos da escola puderam conhecer a Câmara, fazer
perguntas e compreender melhor o Poder Legislativo
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Projeto Dançar e Existir realiza segunda apresentação
Vinícius Silonio

Projeto Dançar e Existir acontece no Engenho Central

Com o objetivo de evidenciar a
importância da cultura de rua na
sociedade, acontece neste sábado,
24, a partir das 16 horas, no Enge-
nho Central (próximo à Ponte Pên-
sil), a segunda apresentação do
projeto Dançar e Existir, que reúne
discotecagem, dança e artes visu-
ais. A entrada é gratuita.

Os piracicabanos DJ Gusta e
DJ Marcus Drama comandam as
pick ups e apresentam destaques
da música negra brasileira e
mundial. Também sobe ao palco
o break dancer Janderson Mi-
guel, com a participação especial
da dançarina de caiumba Fabia-
na Ferraz, num diálogo entre a
cultura black mundial e a cultura
negra afro caipira. As artes visu-
ais ficam a cargo da artista plásti-
ca e muralista Alice Rodrigues.

A iniciativa foi idealizada pela
produtora e dançarina de caium-
ba Fabiana Ferraz. “O projeto sur-
ge com o intuito de trazer à tona a
consolidada presença sociocultural
da cultura de rua, cujo arcabouço
de resistência é presente em dife-

rentes comunidades, inclusive em
Piracicaba, onde essa cultura é
muito presente”, diz Fabiana.

A direção artístico-cultural é
assinada pelo sambista, artesão e
produtor piracicabano Juca Ferrei-
ra. “O ‘Dançar e Existir’ é uma for-
ma de contribuir e promover esse
rico movimento cultural, de forma
a apresentar a arte de rua brasilei-
ra e suas influências, em um diálo-
go que transcende a nossa cultura
popular”, aponta Juca.

O projeto foi contemplado pelo
edital de Chamamento Público Nº
04/2024, e conta com recursos da
Política Nacional Aldir Blanc de
fomento à cultura – PNAB (lei nº
14.399/2022), por meio do Minis-
tério da Cultura. A realização é do
Governo Federal e Ministério da
Cultura, Prefeitura de Piracicaba e
Fabi 75 Produções Culturais. O
apoio é da Secretaria de Cultura.

ACESSIBILIDADE - O pro-
jeto conta com acessibilidade, com
apresentações em Libras (Lingua-
gem Brasileira de Sinais), e QR Code
com audiodescrição no Instagram

(@fabiferraz75). Está sendo reali-
zada uma campanha nas redes li-
gadas ao projeto para o uso consci-
ente de utensílios retornáveis em
prol da preservação do meio ambi-
ente. A primeira apresentação
aconteceu no dia 11 de maio tam-
bém no Engenho Central.

SERVIÇO
Segunda apresentação do
projeto cultural Dançar e
Existir. Sábado, 24, a partir
das 16h, no Engenho Cen-
tral, em Piracicaba. Entrada
gratuita. Mais informações:
Instagram: @fabiferraz75
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Alunos da Escola Pedro de Mello visitam o Pecege
Como parte de um projeto in-

terdisciplinar desenvolvido pela
professora de matemática, Lorisa
Maria de Paula Cesso, alunos da
Escola Pedro de Mello participaram
de uma visita técnica no Instituto
Pecege. A apresentação integrou
uma proposta pedagógica diferen-
ciada realizada às sextas-feiras no
colégio, em que os próprios profes-
sores elaboram aulas especiais.

Seguindo essa proposta pe-
dagógica, a professora Lorisa
propôs um projeto voltado para o
universo do audiovisual, marke-
ting e produção em estúdio. “Eu
quis proporcionar aos alunos a
oportunidade de conhecerem esse
mundo na prática e entenderem
que trabalhar com audiovisual
vai muito além do uso do celular.
Existe todo um campo profissio-
nal envolvido”, explica Lorisa.

Encantada com a estrutura e
o acolhimento do Instituto Pecege,
a educadora destacou a importân-

cia de ações como essa para inspi-
rar os estudantes e ampliar seus
horizontes profissionais. “Sempre
tive um carinho muito grande pelo
Pecege, pela estrutura educacional
que o Instituto oferece. É aqui que
a gente consegue plantar uma se-
mentinha no coração dos alunos e
vê-la florescer futuramente numa
universidade, curso técnico ou até
em formações nas áreas de jorna-
lismo e audiovisual, que infelizmen-
te ainda são pouco exploradas nas
escolas”, observa a educadora.

A visita foi recebida com entu-
siasmo pelos alunos, que puderam
vivenciar na prática aspectos técni-
cos e criativos do universo audiovi-
sual, despertando o interesse por
novas possibilidades profissionais.

O presidente do Instituto Pe-
cege, Ricardo Shirota, diz que a
educação é o poder transformador
mais poderoso das pessoas e da so-
ciedade.  “O Brasil tem ainda defi-
ciências graves no setor educacio-

Proposta pedagógica faz parte de projetos
interdisciplinares promovidos pela Escola

Divulgação

nal, e iniciativas como essa da Prof.
Lorisa são louváveis e estão alinha-
das com o pensamento do Pecege,
então temos o maior interesse em
apoiá-los”, afirma Shirota.

Após a visita, a professora
agradeceu a oportunidade e expres-

sou o desejo de fortalecer a parce-
ria entre as instituições. “Agrade-
ço por abrirem as portas para os
nossos alunos. Espero que essa seja
apenas a primeira de muitas ou-
tras pontes que construiremos jun-
tos”, destaca Lorisa.
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MUDANÇA DE
HORÁRIO EM LINHA
DO JD. COSTA RICA
A Prefeitura, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Segurança Pública, Trânsito
e Transportes, informa que, a partir de
terça-feira, 27/05, a primeira viagem sa-
indo do bairro Jardim Costa Rica, da
linha 319, sentido TPA/Terminal da Pau-
liceia, será antecipada em quatro mi-
nutos, saindo às 4h40. A medida tem
por objetivo facilitar a logística dos
usuários que necessitam embarcar
na linha 301 no TPA/ Terminal da Pau-
liceia, sentido TCI/ Terminal Central de
Integração. Todos os horários dos
ajustes e ampliação das linhas po-
dem ser conferidos pelo link https://
piramobilidade.com.br/comunicados/
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De bike por 2 anos e 30 mil quilômetros
Luís Milner resolveu sair de bike há dois anos e após uma jornada de quase 30 mil quilômetros pedalados ele está no caminho de volta a Piracicaba

Paisagens de tirar o fôlego no percurso

Manutenção da bicicleta e lugares improvisados para passar a noite O roteiro de bicicletas pelas Américas

Fotos: Arquivo pessoal

Edson Lopes de Campos

Enquanto para a maioria que
chega a idade sexagenária pensa
em descansar, para Luís Milner foi
o contrário. Foi o ponto de partida
para a realização de um sonho an-
tigo: pedalar pelo mundo... e é isso
o que ele está fazendo durante os
últimos dois anos e 30 mil quilô-
metros percorridos de bicicleta.

Engenheiro agrônomo pro-
dutor de frutas vermelhas, em
2014 Luís perdeu toda a produ-
ção e não conseguiu honrar o fi-
nanciamento. “Foram oito anos
lutando e em 2022 eu acertei tudo
e falei pra minha companheira:
‘Quero sair por dois anos e reali-
zar um sonho’”, lembra Luís.

“Sai de Piracicaba com o in-

tuito de pedalar por dois anos, no
dia 1º de julho de 2023 e fui subin-
do. Cruzei o país em direção ao
norte do Brasil. Passei por Minas,
Bahia, Piauí, Maranhão, Pará e o
Amapá. Saí do Brasil pelo Oiapo-
que para Guiana Francesa e fui
subindo, Suriname, Guiana Ingle-
sa, Trindade e Tobago, Venezuela,
Colômbia. E cruzei toda a América
Central: Panamá, Costa Rica, Ni-
caragua, Honduras, Guatemala, El
Salvador, Belize e México. Che-
gando em Cancun, no México se
eu continuasse subindo eu chega-
ria nos Estados Unidos no inver-
no, então eu inverti. Eu peguei um
voo de Cancun para Vancouver,
no Canadá. Pedalei um mês e meio
no Canadá e então eu cruzei os
Estados Unidos de bicicleta e eu

voltei até a Cidade do México”,
conta Luís sobre o roteiro insano.

“Eu fumei por 20 anos, en-
tão quando tinha 40 anos não
sentia com tanto vigor físico
como hoje. No início da viagem
não conseguia andar 30 quilôme-
tros por dia e hoje faço 100 km.
Fui ganhando o condicionamen-
to físico no caminho”, revela.

Para uma viagem desse ta-
manho, Luís contou com o con-
forto da companheira em al-
guns momentos do trajeto.

“Minha companheira Ana
Lucia se encontrou comigo em
algumas vezes durante esse
percurso, como Trindad & To-
bago, Guatemala e Bariloche,
de onde desci até onde termi-
na o continente”, conta.

Até agora foram 27 mil qui-
lômetros pedalados e 30 mil de-
vem ser completos até sua volta
a Piracicaba. “Devo entrar por
Foz do Iguaçu e vou encerrar a
viajem com 20 países, 2 anos e
30 mil km pedalados”.

Mas a aventura não é feita ape-
nas de belas paisagens, foram vári-
os momentos de solidão e reflexão.

“A viagem é muito pra den-
tro, de crescimento pessoal. Eu
queria enfrentar a solidão, conhe-
cer o mundo, queria realizar esse
sonho. Conheci muita gente no
caminho, aprendi a valorizar coi-
sas que não valorizava, um litro
de água, aprendi a dormir em
condições simples, a cozinhar.
Enfrentei várias dificuldades no
início. No sul eu tive muito frio.

Na Venezuela eu peguei dengue,
5 dias com febre. Na América Cen-
tral muito calor e umidade”.

Animais selvagens também
cruzaram o caminho do ciclista.
“No Canadá tomei um susto mui-
to grande com um urso preto,
Black Bear. Acampado na flores-
ta saí cedinho e tinha um urso
bem perto. Na Patagonia, condi-
ções climáticas muito difíceis.
Acordamos um dia com pegadas
de um puma adulto que passou
perto de nossa barraca”, conta
Luis, que conseguiu superar seus
medos ao longo do caminho.

“Tive que cruzar pontes al-
tas no Canadá, Suriname, EUA.
Tive que superar o medo de altu-
ra, tomar a decisão de enfrentar.
Em diversos momentos fiquei

completamente só. Praias deser-
tas na Costa Rica, na Nicarágua,
bosques no Canadá. Eu precisa-
va disso e vários momentos com-
partilhei com outros viajantes”.

Apesar da Patagônia e Chile
serem conhecidos pelo turismo de
bicicleta, Luis aponta que não en-
controu viajantes sexagenários.
“Na Patagonia existe um turismo
de bike, ciclo-viajantes. Existe um
turismo grande de bicicleta com
muitos jovens europeus. Com 60
anos resolvi sair e é difícil aconte-
cer isso, não encontrei ninguém
na minha situação”, aponta.

Em uma última conversa
com Luíz na manhã de sexta-fei-
ra, 23, Milner estava no Para-
guai, o 20º país percorrido, a ca-
minho da cidade de Piracicaba.
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Prefeitura faz retirada de material e limpeza do ecoponto do bairro

Uma reunião realizada na noi-
te de terça-feira (20), na Câmara,
trouxe à pauta os temas emprega-
bilidade e empreendedorismo. O
encontro foi promovido pelo gabi-
nete do vereador Marco Bicheiro
(PSDB) e reuniu representantes de
agências de emprego, do CIEE (Cen-
tro de Integração Empresa-Escola),
do Senai, do Senac e de escolas téc-
nico-profissionalizantes.

A iniciativa tem como objetivo
reunir subsídios para a articulação
de políticas públicas e privadas vol-
tadas à geração de empregos, à ca-
pacitação de mão de obra e ao estí-
mulo ao empreendedorismo local.

Participaram da reunião Ca-
mila Petta (MGA RH), Mariana
Ferreira Grosso Cancilieri (Senac),
Silvia Alves (People RH), Vitor Go-
mes, Deise Benato Granoto e Re-
nato Malta (CIEE), Luiz André Fi-
lho (diretor-proprietário da escola
Poli Brasil), Aline e Marcelo Mata-
velli (MM Consultoria RH) e Ophir
Figueiredo (diretor do Senai).

Todos os convidados tiveram
a oportunidade de se manifestar,
compartilhando percepções sobre o
mercado de trabalho e iniciativas
de incentivo ao empreendedorismo.
Em comum, destacaram a necessi-
dade de encontrar novas formas
de engajar os jovens quanto à im-
portância da qualificação profissi-

onal, especialmente os que estão
prestes a ingressar no mercado.
Também foi ressaltada a importân-
cia da formação continuada para
quem já está empregado, diante das
constantes transformações tecno-
lógicas em diversos setores.

Ao final do encontro, ficou
acertada a criação de um grupo
de trabalho para aprofundar o
debate e propor iniciativas con-
cretas que contribuam para o for-
talecimento da empregabilidade
e do empreendedorismo.

Desde o início de seu mandato,
Marco Bicheiro tem mantido seu ga-
binete aberto para acolher pessoas
em busca de recolocação profissio-
nal. “Temos essa preocupação e, a
partir desse contato com quem bus-
ca uma nova oportunidade, inten-
sificamos nossas ações. Por isso cri-
amos o encontro ‘Empreenda Em-
prega Pira’, que chega à sua primei-
ra edição”, afirmou o vereador.

Na véspera da reunião na Câ-
mara, Marco Bicheiro também se
encontrou com o secretário mu-
nicipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo, José
Luiz Ribeiro. Eles discutiram
ações voltadas à geração de em-
pregos, ao incentivo ao empreen-
dedorismo e à qualificação pro-
fissional. O secretário manifestou
apoio à iniciativa do vereador.

EEEEENCONTRONCONTRONCONTRONCONTRONCONTRO

Vereador reúne especialistas
para debater empregabilidade

Encontro reuniu representantes de agências de emprego, do CIEE,
do Senai, do Senac e de escolas técnico-profissionalizantes
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A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
iniciou na manhã de ontem (23) a
retirada de material e limpeza do
ecoponto do Jardim Oriente. As
ações serão feitas também nos ou-
tros seis ecopontos – todo o mate-
rial recolhido terá destinação cor-
reta em aterro adequado.

A medida visa controlar o acú-
mulo de resíduos descartados até
que empresas interessadas em cole-
tar RCC (Resíduos de Construção
Civil) e madeira se credenciem via
chamamento público, que foi aberto
pelo Executivo nesta semana.

O chamamento público pre-
vê que as empresas interessadas
realizem o recebimento, a tria-
gem e a destinação adequada
desses materiais, garantindo que
o descarte feito pelos pequenos e
médios geradores ocorra de for-
ma ambientalmente adequada.
Com isso, o município busca re-
duzir descartes irregulares, cum-
prir a legislação ambiental vigen-
te e promover a sustentabilidade
por meio do reaproveitamento e
reciclagem dos resíduos.

Além disso, o credenciamen-
to permite ainda que os resíduos
sejam tratados, reaproveitados
ou descartados adequadamente,
conforme cronograma e orienta-
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Prefeitura executa retirada de material e
limpeza do ecoponto do Jardim Oriente
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Vereador pede informações sobre revitalização de área de lazer
O requerimento 478/2025,

de autoria do vereador Marco
Bicheiro (PSDB), que solicita in-
formações ao Executivo sobre a
revitalização do parque da área
de lazer do Piracicamirim, foi
aprovado durante a 28ª reu-
nião ordinária, realizada quin-
ta-feira (22). De acordo com a
propositura, área de lazer rece-
be grande quantidade de pesso-
as para práticas esportivas e di-

versão e o local também conta
com projetos de futebol e bas-
quete, espaço para vôlei.

O vereador questiona qual a
razão do parque estar tão dete-
riorado, se há uma previsão de
revitalização e de instalação de
uma ciclovia dentro do parque
nos moldes do Parque da Av. Dr.
Paulo de Moraes; qual a alter-
nativa para resolver os proble-
mas estruturais, como por exem-

plo: banheiros quebrados, telha-
dos danificados, alambrados
danificados, tampo do poço de
esgoto quebrado, guarita com
telhado danificados, com gotei-
ras, alambrados danificados e o
gramado dos campos; se há um
planejamento de criação de uma
zeladoria para aquele e os de-
mais parques do Município; se
há a possibilidade de implanta-
ção e ronda policial nos arredo-

res do parque, face as reclama-
ções intensas dos moradores.

Bicheiro justificou sua soli-
citação. “E hoje venho aqui com
esse requerimento, comprovar a
minha preocupação com a área
de lazer do parque do Morum-
bi, do Piracicamirim. Uma re-
gião  em que eu atuo há 30 anos.
E eu sei muito bem a preocupa-
ção e as necessidades da comu-
nidade ao redor”, afirmou.

ções fornecidas pela secretaria.
A participação no edital não gera
vínculo empregatício ou societá-
rio com o município e não prevê
repasse financeiro aos credenci-
ados, podendo ser revogada a
qualquer momento por conveni-
ência administrativa.

Os resíduos de material ver-
de (restos de jardinagem, poda e
galhos) continuarão sendo de res-
ponsabilidade da secretaria e se-
rão reaproveitados, por meio de
doação a cooperativas que proces-
sam e usam como adubo.

De acordo com Luciano Ce-
lêncio, titular da Pasta, com o
chamamento público, será possí-
vel reorganizar os ecopontos, com
a separação dos materiais por ca-
tegoria. “Também estamos fazen-
do uma reciclagem com os funci-
onários dos ecopontos, na qual
eles estão recebendo uma docu-
mentação que especifica quais ti-
pos de materiais podem ser depo-
sitados e que não serão admiti-
dos aqueles que não estão inclu-
sos nas normas”, explicou.

Os ecopontos somente podem
receber materiais de construção ci-
vil, restos de jardinagem (podas e
cortes de árvores) e madeira. Não
são aceitos lixo doméstico, lixo or-
gânico, resíduos biológicos e hos-
pitalares (como remédios e agu-

lhas), resíduos químicos e indus-
triais, lixo eletrônico e móveis.

O descarte é permitido somen-
te para pessoas físicas, limitado a
pequenos volumes de entulho em
até um metro cúbico por dia, e a
população pode dispor o material
gratuitamente nesses locais em es-
paços devidamente identificados
para cada tipo de resíduo. O obje-
tivo é manter a cidade limpa e ini-
bir o descarte irregular de resídu-
os, que pode resultar em multa,
detenção ou reclusão, conforme
previsto na Lei de Crimes Ambi-
entais (Lei nº 9.605/98).

TRÊS MIL TONELADAS –
Em janeiro de 2025, uma das pri-
meiras ações da atua gestão foi jus-
tamente proceder com a limpeza
dos ecopontos da cidade. A medi-
da foi necessária porque a gestão
anterior não concluiu a contrata-
ção de empresa para o serviço, o
que causou acúmulo de material,
com a lotação dos ecopontos. Em
15 dias de trabalho, cerca de 3,4
mil toneladas de resíduos foram
retirados dos ecopontos do Jardim
Oriente, Monte Rey, Mario Dedini
I e II e Artemis, locais que estavam
em situação mais crítica.
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Piracicaba possui 300 registros no Cadastur
Cadastro no Ministério do Turismo é obrigatório e gratuito para pessoas físicas e jurídicas que atuam no setor

Piracicaba possui cerca de 300
registros no Cadastur (Cadastro de
Prestadores de Serviços Turísticos).
Os dados são do Ministério do Tu-
rismo. Cada registro, tanto de pes-
soas físicas quanto de jurídicas que
atuam no setor, consiste em um
número individualizado. No intui-
to de incentivar para que todos os
serviços turísticos da cidade atu-
em na legalidade e em conformi-
dade com o Ministério, a Secreta-
ria Municipal de Turismo orienta
para a realização do Cadastur, que
é gratuito e pode ser feito pelo site
cadastur.turismo.gov.br.

O Cadastur é obrigatório para
meios de hospedagem, agências de
turismo, transportadoras turísti-
cas, organizadoras de eventos, par-
ques temáticos, acampamentos tu-
rísticos e guias de turismo-MEI
(Microempreendedor Individual).
Esse cadastro permite ao presta-
dor atuar legalmente, de acordo
com a Lei do Turismo, por meio

da emissão do Certificado Cadas-
tur. É executado pelo Ministério
do Turismo, em parceria com os
órgãos oficias de turismo, nos 26
estados e no Distrito Federal.

“É para promover o ordena-
mento, a formalização e a legaliza-
ção dos prestadores de serviços
turísticos no Brasil que o Cadastur
foi criado, portanto, é importante
que todos os que atuam no setor
em Piracicaba se cadastrem, cum-
prindo os requisitos necessários
para isso, uma vez que o cadastro
funciona como uma importante
fonte de consulta para o turista,
que pode acessar o site do Cadas-
tur e verificar as informações refe-
rentes ao prestador”, disse a titu-
lar da Secretaria Municipal de Tu-
rismo, Clarissa Quiararia.

Conforme o próprio Ministé-
rio do Turismo, entre os benefícios
de se ter o Cadastur estão o acesso
a financiamento por meio de ban-
cos oficiais, apoio em eventos, fei-

ras e ações do Ministério, incentivo
à participação em programas e pro-
jetos do governo federal e participa-
ção em programas de qualificação
promovidos e apoiados pelo Minis-
tério. O cadastro é válido por dois
anos para pessoas jurídicas e cinco
anos para os guias de turismo.

A guia de turismo Paula Man-
cini Maluf, que divide com a mãe,
Vera Regina Mancini Maluf, a ad-
ministração da agência de turismo
Ponta Verde, sendo que juntas so-
mam 70 anos de atuação no setor,
o Cadastur tem papel fundamen-
tal na credibilidade e segurança do
serviço oferecido aos clientes. “Dei-
xo bem aparente na entrada da
agência o nosso Cadastur, para que
os passageiros saibam que temos o
cadastro e que, inclusive, mante-
mos atualizado, sempre renovan-
do nos períodos necessários. É
muito perigoso comprar roteiros de
agências que não possuem o Ca-
dastur, porque para obter este re-

Paula e Vera Mancini Maluf possuem registro oficial no Cadastur
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gistro no Ministério do Turismo
existem requisitos a serem cumpri-
dos e isso contribui para a segu-
rança do passageiro”, falou Paula.

Quem também destaca a im-
portância do Cadastur na presta-
ção do serviço no setor turístico é
Luiz Henrique Vilela, gerente-ge-
ral da Rede Class Hotel, que pos-
sui unidade em Piracicaba. “Faze-
mos questão de seguir sempre
normas e protocolos que são liga-
dos direta ou indiretamente ao
nosso setor, dando segurança
para o cliente na hora de escolher
a hospedagem, para que a experi-
ência dele seja positiva. Além dis-
so, o Cadastur ajuda na promo-
ção dos destinos turísticos, uma
vez que os dados dos estabeleci-
mentos são utilizados em campa-
nhas e ações de marketing pelo
governo e instituições de turismo,
aumentando a visibilidade dos ho-
téis e contribuindo para a captação
de novos clientes”, comentou.

IRREGULARIDADE - As
penalidades para aqueles que atu-
am irregularmente estão definidas
na Lei nº 11.771/2008, estando su-
jeitos a advertência por escrito,
multa, cancelamento da classifica-

ção, bem como a interdição de lo-
cal, atividade, instalação, estabele-
cimento empresarial e empreendi-
mento. Denúncias de empresas que
atuam de forma irregular devem
ser feitas pelo site falabr.cgu.gov.br.

Desde sexta-feira, 23, um ci-
clo de conferências municipais
acontecem em diferentes locais de
Piracicaba. Os encontros são orga-
nizados pelos Conselhos Municipais
e contam com apoio da Prefeitura.
As conferências são fundamentais
para a elaboração e fortalecimento
das políticas públicas em diversos
segmentos. A participação é gratui-
ta e aberta a toda população.

CONFIRA AS PRÓXIMAS
DATAS, LOCAIS E INFOR-
MAÇÕES DE INSCRIÇÃO: 3ª
Conferência Municipal da Pessoa
Idosa. Dia 30/05, das 8h às 17h.
Local: Auditório da Fumep, na
Avenida Monsenhor Martinho Sal-
got, 560. Inscrição: https://bit.ly/
43yEWXo; Encontro do Conselho
Municipal de Segurança Alimentar
— Retrospectiva SAN: Olhando
para o passado, construindo o fu-

turo da segurança alimentar. Dia
06/06, às 12h,  na Esalq (Av. Pá-
dua Dias, 11); 5ª Conferência Re-
gional Metropolitana de Piracica-
ba da Pessoa Negra. Dia 14/06,
das 8h às 17h, no Anfiteatro da
Secretaria Municipal da Educa-
ção; 15ª Conferência Municipal
de Assistência Social. Dias 17 e
18/06, na Fumep (Av. Monse-
nhor Martinho Salgot, 560); 5ª
Conferência Nacional de Políticas
para Mulheres — Etapa Munici-
pal. Dia 19/06. Local a ser defini-
do. Mais informações: https://
conselhos.piracicaba.sp.gov.br;
11ª Conferência Municipal de
Saúde de Piracicaba, com o tema:
O SUS como enxergamos! Dias 28
e 29/06. Local a ser definido. As
pré-conferências acontecem de
28/05 a 05/06. As inscrições se-
rão abertas em breve.

As conferências são fundamentais para a elaboração e
fortalecimento das políticas públicas em diversos segmentos
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Piracicaba dá início a ciclo
de conferências municipais
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A Acipi (Associação Comer-
cial e Industrial) celebra o Dia da
Indústria (hoje, 25) com o traba-
lho, a inovação e a persistência
das 400 empresas associadas
atuantes neste segmento. Unidas
pela representatividade da enti-
dade, essas indústrias ajudam a
construir diariamente uma Pira-
cicaba mais produtiva, competi-
tiva e preparada para o futuro.

Conforme o banco de dados
das empresas associadas à Acipi
ligadas à indústria, este segmento
é o maior gerador de empregos no
município, representando 53,2% da
força de trabalho na cidade. O le-
vantamento analisou dados de
5.615 empregadoras associadas à
Acipi, dentro de um universo to-
tal de aproximadamente 7.000
empresas. Deste montante, 469
são indústrias, responsáveis pela
geração de 39.129 empregos dire-
tos. Em seguida, estão o setor de
serviços, com 2.453 empresas e
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Associadas à Acipi do segmento industrial reforçam
papel estratégico na economia e geração de empregos

A Acipi conta com 400 empresas associadas
atuantes no segmento industrial
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17.273 empregos (23,49%), e o co-
mércio, com 2.693 empresas e
17.136 empregos (23,32%).

Mauricio Benato reforça que
a indústria tem papel estratégi-
co na economia do município,
seja pelo número de empregos
gerados, pelo impulso ao comér-
cio e aos serviços, ou pela capa-
cidade de transformar matéria-
prima em desenvolvimento. “Em
Piracicaba, a diversidade de seg-
mentos industriais — da meta-
lurgia à produção de alimentos,
do setor automotivo às tecnolo-
gias mais recentes — revela uma
vocação empreendedora que se
reinventa com o tempo”.

De acordo com Mauricio, com
o avanço da tecnologia, das práti-
cas sustentáveis e da digitalização,
a indústria vem atravessando im-
portantes transformações. “O in-
vestimento em inovação, eficiência
energética, qualificação profissional
e responsabilidade socioambiental

tem colocado as empresas em um
novo patamar, alinhado às exigên-
cias do mercado e da sociedade. A
inauguração do terceiro andar do
Inova Acipi materializa nosso cui-
dado em pensar soluções para a

indústria, para o comércio e para
o setor de serviços”. [Para fazer
parte do ecossistema Inova Acipi,
indústrias, empresas, startups e
interessados podem acessar ht-
tps://inovaacipi.com.br/.]
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Cervejaria 6º sentido une duas paixões em um mesmo gole
Em 24 de maio, o Brasil cele-

bra o Dia Nacional do Café — data
instituída pela ABIC (Associação
Brasileira da Indústria do Café)
para marcar o início da colheita nas
principais regiões cafeeiras do país.

Por ocasião da data e para
dar sentido às combinações que
agradam ao paladar, a 6º Sen-
tido Cervejaria, que produz re-
ceitas com café, convida cafetei-
ros e cervejeiros a experimenta-
rem essas duas paixões nacio-
nais em um mesmo gole.

“Cervejas com café criam
uma experiência sensorial que ce-
lebra duas paixões profundas do
brasileiro: o café e a cerveja. Esta
ousada criação captura a essência
da cultura nacional, sendo o café
uma tradição arraigada e a cerve-
ja uma parte essencial das cele-
brações e encontros sociais do
país”, afirma Robson Mauri, en-
genheiro agrônomo e especialista
na produção de cafés especiais.

A 6º Sentido Cervejaria pos-

ABOVE LAGER
LAGER - AMBER / RED
Cerveja com café, de cor âm-
bar, espuma branca e persis-
tente. No aroma e sabor uma
sensação única, nobre e ele-
gante, traz uma explosão de
café, um perfil limpo e amen-
doado. O amargor é baixo e
suave, corpo leve e boa car-
bonatação. O final é seco e
prolongado, despertando uma
sensação única e impactante.
Desperte o seu sexto sentido.

COFFEE IPA
IPA - IMPERIAL / DOUBLE
Cerveja potente, de Cerveja
potente, de aparência brilhan-
te, espuma cremosa e persis-
tente. No aroma e sabor, uma
explosão de notas de café, um
perfil nobre e elegante. Em
segundo plano a lembrança
de frutas amarelas, deixando

sui três rótulos exclusivos que
utilizam cafés especiais em suas
receitas: Above Lager, uma cer-
veja Amber que recebe uma gene-
rosa adição de catucaí; a Russi-
an Imperial Stout, que se utiliza
do conilon, e a Coffee IPA que é a
Imperial (Double) da marca.

Seja apaixonado por café ou
amante da cerveja, a união das
duas em uma única bebida é uma
experiência que não pode ser perdi-
da. A cerveja de café é uma celebra-
ção dupla em um único copo, uma
combinação incrível de sabores que
materializa a verdadeira represen-
tação do espírito brasileiro.

“A cerveja com café não é
apenas uma bebida; é uma cele-
bração a criatividade brasileira.
É uma oportunidade de unir duas
paixões em um só gole, de experi-
mentar o melhor dos dois mun-
dos em uma única garrafa. É um
brinde à rica herança do café bra-
sileiro e à versatilidade da cerve-
ja”, completou Robson.

Conheça os três rótulos:
um amargor alto, limpo e equi-
librado. Corpo médio e final
seco. Cerveja robusta, aromá-
tica, cheia de personalidade e
intensa em sabores únicos.

CONILON STOUT
STOUT - RUSSIAN IMPERIAL
Cerveja de origem britânica,
Cerveja de origem britânica,
com adição de café conilon.
Apresenta cor preto intenso,
espuma bege e persistente.
As notas de café nobre e ele-
gante, junto com toques de
chocolate e toffee, prometem
uma experiência de sabor rica
e complexa. O corpo médio
alto e o amargor baixo tor-
nam-na acessível. É uma cer-
veja intensa e cremosa que
combina o melhor dos mun-
dos do café e da cerveja, per-
feita para quem busca algo
marcante e saboroso.

Fotos: Divulgação

Above Coffe IPA Russian Imperial Stout
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Entrevista aborda enfrentamento à
pedofilia e políticas para juventude
Vereador Paulo Henrique destaca a rede de proteção contra a violência sexual
infantil e ações como o Fórum Permanente e a audiência pública na Câmara

O vereador Paulo Henrique
(Republicanos) foi o entrevistado
do programa Primeiro Tempo,
exibido pela TV Câmara Piracica-
ba na noite desta quinta-feira
(22). Durante a entrevista, ele
falou sobre a sua trajetória no
combate à pedofilia, uma causa à
qual se dedica há quase 20 anos.
Segundo o parlamentar, esse tra-
balho permitiu formar uma rede
de proteção e apoio que ultrapassa
os limites do município. “As princi-
pais conquistas foram, nesses qua-
se 18 anos, de conseguirmos for-
mar uma rede de proteção, uma
rede de apoio, não só na cidade de
Piracicaba, mas em muitos luga-
res, outras cidades, outros estados
e até outros países, onde pessoas
também estão engajadas nesse
mesmo projeto”, declarou.

Uma das ações que o verea-
dor considera fundamental é o
Fórum Permanente de Combate
à Pedofilia, criado para manter
as atividades de conscientização
ao longo do ano. Com essa inici-
ativa, busca-se ampliar o alcan-

ce das ações educativas e de pre-
venção em escolas, espaços pú-
blicos e comunidades.

Paulo Henrique falou sobre
audiência pública realizada na úl-
tima terça-feira (20) voltada ao
enfrentamento da violência sexual
contra crianças e adolescentes. O
encontro contou com representan-
tes do Conselho Tutelar, Ministé-
rio Público, Polícia Civil, vereado-
res de outras cidades e sociedade
civil organizada. Segundo ele, “foi
algo inédito em Piracicaba”, por
reunir, pela primeira vez, todos es-
ses setores em uma articulação con-
junta e oficial dentro da Câmara
Municipal, com foco específico nesse
tema. A proposta foi ouvir os dife-
rentes setores envolvidos e fortale-
cer o trabalho em rede.

EmpreJovem Piracicabano -
O Projeto de Lei nº 10/2025, de
autoria do vereador Paulo Hen-
rique, institui o programa Empre-
Jovem Piracicabano, voltado à cri-
ação de oportunidades de empre-
go e estágio para jovens entre 16 e
24 anos. “O objetivo é promover a

Paulo Henrique foi entrevistado no programa Primeiro Tempo

Guilherme Leite

inserção dos jovens no mercado
de trabalho e a escolarização, esti-
mular o desenvolvimento de coo-
perativas de trabalho desses jo-
vens que estão querendo entrar no
mercado”, explicou o vereador.

O texto prevê prioridade para

participantes de programas soci-
ais cadastrados no CadÚnico, es-
tudantes do ensino fundamental
ou médio e pessoas com deficiên-
cia. As relações de emprego deve-
rão estar regulares, cabendo ao
empregador os encargos legais.
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Uniodonto avalia a saúde bucal dos jogadores do XV
A Uniodonto Piracicaba mar-

cou presença no Estádio Barão da
Serra Negra, com o objetivo de
avaliar a saúde bucal dos atletas
do XV de Novembro de Piracica-
ba. A cooperativa de dentistas es-
teve com sua Unidade Odontoló-
gica Móvel ao lado do Salão Bau-
ma de Imprensa, para avaliar in-
dividualmente os jogadores do
Sub 20 e da equipe profissional.

Segundo Antonio Celso Salve-
go de Aguiar, cirurgião-dentista que
realizou as avaliações, a saúde bu-
cal dos jogadores é de boa qualida-
de, com baixos índices de necessi-
dade reparatória. Os poucos casos
que necessitam de atenção já tive-
ram seus atendimentos iniciados.

As equipes do XV de Novem-
bro de Piracicaba são atendidos
na Clínica Integrada Odontológi-
ca recentemente inaugurada na
rua Alferes José Caetano. A par-
ceria entre as duas entidades ga-
rante procedimentos necessários
para pacientes de alta performan-
ce, como os jogadores de futebol.

Matheus Bonassi, presidente
do XV, esteve presente na avalia-
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Equipes do XV de Novembro são atendidos na Clínica Integrada Odontológica

ção e salientou a importância des-
ta união com a Uniodonto, a qual é
longa e chega a quase 25 anos. “A
avaliação é importante pois é um
dos pilares para o processo de time
formador que buscamos retomar
este ano”, salientou. A opinião tam-

bém é compartilhada por Cláudio
Zambello, presidente da Uniodon-
to, lembrando que ações como es-
tas contemplam os princípios bási-
cos do cooperativismo universal.

Já o técnico ao alvinegro,
Moisés Egert, avaliou a parceria

como importante. “O esporte de
alto rendimento exige cuidados
no dia a dia e a presença da Uni-
odonto junto ao nosso elenco no
dá garantia de atendimento em
qualquer necessidade no que se
trata de saúde bucal”, disse.
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Câmara de Vereadores
analisa regularização de
núcleos rurais e urbanos

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba deve analisar, na pró-
xima segunda-feira (26), na 29ª
Reunião Ordinária, projeto de lei
complementar do Executivo mu-
nicipal voltado à promoção da
Regularização Fundiária de Nú-
cleos Rurais e Urbanos.

O projeto de lei complementar
11/2025, que tramita em regime de
urgência, tem como parâmetros a
lei federal 13.465/2017 e o decreto
federal 9.310/2018, e estabelece
normas e procedimentos para a
regularização de parcelamentos
ilegais, irregulares ou clandesti-
nos, permitindo, com isso, a insti-
tuição de desmembramento, lote-
amento, loteamento de acesso con-
trolado ou condomínio de lotes.

“Além disso, a presente pro-
positura prevê que as edificações
existentes e delimitadas no proje-
to aprovado de Regularização
Fundiária poderão ser aprovadas
pela Secretaria de Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos mes-
mo que estejam em desacordo com
os parâmetros urbanísticos previs-
tos na legislação, devendo os be-
neficiários da Reurb-E protocolar
projeto de regularização das edifi-
cações existentes no prazo de 180
(cento e oitenta) dias a contar da
emissão das matrículas dos lotes
individualizados e que as taxas
decorrentes das averbações das
construções em parcelamentos
aprovados por regularização fun-
diária serão destinadas exclusiva-
mente ao Fundo Municipal de
Habitação de Interesse Social, de
que trata a Lei 6.246, de 03 de ju-
nho de 2008”, traz trecho da ex-
posição da justificativa do PLC.

Segundo o Executivo, o pro-
jeto ainda possibilita aos benefi-
ciários “obter a aprovação ante-
cipada da regularização, com
emissão do Certificado de Regu-
larização Fundiária (CRF), a
apresentação de Termo de com-
promisso de obras, nos termos da
legislação aplicável, que assegure
o cumprimento das obrigações
assumidas, o qual terá força de
título executivo extrajudicial”.

A propositura já foi debatida
em audiência pública realizada na
Câmara no último dia 16 de maio,
e contou com a participação de
representantes do Executivo, de
vereadores e de pessoas e entida-
des que atuam na área.

O projeto segue com emen-
da do vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL), que propõe que o cha-
mado marco temporal –  que traz
a data de 22 de dezembro de 2016
como limite para que os núcleos
tenham sido, de fato, consolida-
dos – não se aplique aos empre-
endimentos caracterizados como
condomínios de lotes.

O autor da emenda argumen-
ta que “esses empreendimentos

não se confundem com loteamen-
tos irregulares, pois não impli-
cam parcelamento do solo para
fins públicos e não geram áreas
de uso comum da coletividade.
Diferentemente dos núcleos ur-
banos informais, os condomíni-
os de lotes possuem natureza ju-
rídica distinta, com todas as áre-
as comuns (inclusive vias inter-
nas) sendo propriedade privada
do condomínio, conforme estabe-
lecido no Código Civil”.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS - Também compõem a Pauta
da Ordem do Dia da 29ª Reunião
Ordinária outras 28 proposituras,
sendo 16 requerimentos, seis mo-
ções, um projeto de decreto legisla-
tivo e cinco projetos de lei, dos quais
dois tratam de denominações de
vias e espaços públicos.

Já o projeto de lei 113/2025,
do Executivo, autoriza a abertura
de crédito adicional especial no va-
lor total de R$ 624.184,04, no Or-
çamento de 2025 da Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras, decorrente de
superávit financeiro; e o projeto
de lei 70/2025, de autoria da ve-
readora Raide Almeida (PT), visa
instituir no município o Progra-
ma de Incentivo à Compostagem.

Por fim, o projeto de decreto
legislativo 26/2025, de autoria da
Mesa Diretora da Câmara, busca
instituir reunião solene comemo-
rativa do aniversário do municí-
pio e da fundação da Câmara, a
ser realizada anualmente em 1º de
agosto, “data de fundação de Pi-
racicaba, em 1767, e celebrará ain-
da a instalação da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, ocorrida em
11 de agosto de 1822”.

TRIBUNA POPULAR -
Três oradores estão inscritos para
discursar na tribuna popular da
28ª Reunião Ordinária.

Daniela Aparecida Franco
está inscrita para falar sobre o
tema “Praça pública. Mudança
de sentido de via pública. Lom-
bada. Placas de sinalização.
Evento comunitário dentro das
comunidades”; Lígia Nerina Rocha
Duarte está inscrita para falar so-
bre “Planejamento territorial em
Piracicaba” e Wilson João da
Trindade está inscrito para abor-
dar “A origem do Dia das Mães
e os nossos parabéns a elas”.

TRANSMISSÃO DAS
REUNIÕES - As reuniões ordi-
nárias do Legislativo municipal
acontecem às segundas e quin-
tas-feiras, a partir das 19 horas,
e são transmitidas ao vivo pela
TV Câmara Piracicaba (canal
11.3 da TV aberta digital; 4 da
Net/Claro e 9 da Vivo) e pelas
redes sociais da Casa. A Rádio
Educativa FM (105,9) também
transmite as sessões, ao vivo, a
partir das 20 horas.
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Audiência pública para discutir sobre vagas para vans escolares é rejeitada
Com placar de nove votos con-

trários e sete favoráveis, foi rejeita-
do, na 28ª Reunião Ordinária, nes-
ta quinta-feira (22), o requerimen-
to nº 473/2025, de autoria do ve-
reador Thiago Ribeiro (PRD), que
convocava audiência pública para
debater sobre a criação de vagas
de estacionamento exclusivo para
veículos de transporte escolar em
frente às escolas para fins de em-
barque e desembarque de alunos.

O requerimento cobrava a aplica-
ção da Lei 9.764/2022, que obriga
a Prefeitura a demarcar as vagas.

Ao justificar voto, Thiago Ri-
beiro salientou que foi procurado
pelos condutores escolares para
cobrar a aplicação da lei e por isso
requisitou a audiência pública. “Dei-
xo registrado que é a primeira soli-
citação que eu faço de audiência
pública para melhor debater, para
melhor procurar o caminho e solu-

cionar a segurança das nossas cri-
anças. Era só isso, quero deixar isso
registrado aqui. Mas, eu respeito o
voto, que é soberano”, colocou.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL), autor da Lei 9.764/2022,
também justificou voto. “É muito
estranho não querer discutir a se-
gurança das crianças, que as vans
tenham suas vagas demarcadas em
frente às escolas”, avaliou.

Já o líder de governo, verea-

dor Josef Borges (PP), justificou
que grande parte das vagas já
está sinalizada. “Piracicaba tem
uma dificuldade enorme na mo-
bilidade. E é necessário um estu-
do rigoroso para que a seguran-
ça seja de fato garantida”, expli-
cou. “Julgamos que não seria ne-
cessária essa discussão porque
traz custos para esta Casa fazer
um debate sobre uma lei que já
está sendo implementada”.

Durante a 28ª reunião ordi-
nária, realizada nesta quinta-feira
(22), foi aprovado o requerimento
487/2025, de autoria do vereador
Gesiel Alves Maria, o Gesiel de
Madureira (MDB) e que solicita
informações ao Executivo sobre a
infraestrutura das cozinhas das
escolas municipais de Piracicaba.

Na propositura, o vereador
questiona como é feito o forneci-
mento de gás de cozinha para as
escolas municipais, se é por ter-
ceirizadas, por licitação, e se tem
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Vereador questiona sobre
infraestrutura das cozinhas
das escolas municipais

contratos; se há contrato com al-
guma terceirizada responsável
pela manutenção dos equipamen-
tos da cozinha; se há contrato
com alguma terceirizada para a
manutenção da cozinha; se há um
cronograma regular de manuten-
ção de equipamentos, estrutura e
limpeza; e se a Prefeitura tem re-
alizado inspeções periódicas e fis-
calizações nas cozinhas para ga-
rantir o bom atendimento.

O vereador Josef Borges
(PP), líder do Executivo na Câ-
mara, usou a tribuna para res-
ponder os questionamentos. Ele
afirmou que o fornecimento de
gás é feito através de licitação. Em
relação a manutenção, Josef ex-
plicou que também há contratos.

“Temos as unidades atendi-
das por uma empresa e ela é res-
ponsável pelas escolas de auto-
gestão. As manutenções básicas
são realizadas pela equipe de
manutenção da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, em parce-
ria com a Secretaria Municipal
de Obras, e nos casos de manu-
tenções mais complexas é reali-
zado um processo licitatório es-
pecífico”, disse. Josef ainda afir-
mou que existe cronograma de
manutenção preventiva para fo-
gões, geladeiras e freezers.

FFFFFINANÇASINANÇASINANÇASINANÇASINANÇAS

Requerimento questiona possibilidade de reabertura do programa REFIS
Informações ao Executivo so-

bre a possibilidade de reabertura
do Programa de Parcelamento de
Débitos (REFIS) são solicitadas por
meio do requerimento nº 486/
2025, de autoria do vereador Cás-
sio Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira. A propositura foi aprovada
na 28ª Reunião Ordinária de 2025,
realizada na noite desta quinta-fei-
ra (22). O parlamentar ocupou a
tribuna da Câmara para destacar
a importância do programa.

No requerimento o vereador
solicita esclarecimentos sobre a in-
tenção da Prefeitura em retomar o
REFIS, criado pela Lei Complemen-
tar nº 428/2021 e encerrado em
janeiro de 2023. O programa ofe-
receu condições facilitadas para

que pessoas físicas e jurídicas qui-
tassem débitos tributários e não
tributários junto ao Município. Na
justificativa, ele afirma que muitos
contribuintes têm relatado dificul-
dades para regularizar suas dívi-
das sem as condições previstas pelo
programa anterior, devido às limi-
tações nas formas de parcelamen-
to atualmente disponíveis.

Segundo o parlamentar, polí-
ticas públicas como o REFIS são
importantes tanto para apoiar
quem deseja se regularizar quanto
para ampliar a arrecadação muni-
cipal e reduzir a inadimplência. No
requerimento, ele pergunta se há
previsão de reabertura do progra-
ma, se o Executivo considera posi-
tivo o resultado da edição anterior

e quais são as condições atualmen-
te em vigor para parcelamentos,
incluindo a possibilidade de des-
contos em juros e multas. Também
questiona se existem limites de par-
celas ou valores mínimos exigidos
e se há outras iniciativas em estu-
do para facilitar a regularização fis-
cal de contribuintes inadimplentes.

Ao ocupar a tribuna da Câma-
ra, o parlamentar reiterou que a pro-
posta visa incentivar a regularização
fiscal dos contribuintes, especialmen-
te daqueles que estão com dificulda-
des para manter o pagamento do
IPTU em dia. “Gostaria de chamar a
atenção do Executivo para trazer essa
proposta, porque tem muita gente
que, infelizmente, não está conse-
guindo pagar. O Refis seria o ca-

minho para a população conseguir
colocar as contas em ordem e dor-
mir mais tranquila”, destacou.

Cássio Fala Pira lembrou ain-
da que muitos cidadãos enfrentam
dificuldades financeiras, especial-
mente após um período de gran-
des despesas. Ele ressaltou a im-
portância de oferecer uma nova
oportunidade de parcelamento,
como ocorreu em legislaturas an-
teriores. O parlamentar também
enfatizou que aguarda um posicio-
namento da Prefeitura sobre a pos-
sibilidade de reativar o programa.

O vereador Renan Paes (PL)
também reforça a preocupação de
Cássio Fala Pira na defesa do RE-
FIS como “o melhor caminho para
ajudar as pessoas”, disse Paes.
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Cidadania italiana passa
a depender de via judicial

Com a nova legislação, o processo administrativo
junto aos Consulados e Comunas italianas foi extinto
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O Parlamento italiano apro-
vou o Decreto-Lei nº 36/25, con-
vertido em lei no dia 20 de maio
de 2025. Ele trouxe mudanças
profundas para brasileiros des-
cendentes de italianos interessa-
dos em obter o reconhecimento da
cidadania italiana. Com a nova le-
gislação, o processo administrativo
junto aos Consulados e Comunas
italianas foi extinto. Agora, o pedi-
do de cidadania só pode ser reali-
zado por meio de ação judicial.

De acordo com o advogado
Dr. Fábio Stella, especialista em ci-
dadania italiana e titular do escri-
tório Stella Cidadania Italiana, a
medida impacta diretamente mi-
lhares de famílias brasileiras.

“O direito à cidadania itali-
ana por descendência é originá-
rio e imprescritível. Ou seja, não
se trata de um benefício conce-
dido, mas de um direito de san-
gue, reconhecido apenas de for-
ma declaratória pelo Estado Ita-
liano”, explica Stella.

A nova lei restringe o reco-
nhecimento administrativo aos fi-
lhos e netos de italianos, excluin-
do bisnetos e gerações posteriores
deste procedimento. Para estes, a
via judicial passa a ser o único ca-
minho possível. O Poder Judiciá-
rio italiano, contudo, mantém o
entendimento de que a cidadania
é um direito já existente desde o
nascimento do descendente, inde-
pendentemente da geração.

PRINCIPAIS PONTOS
DA NOVA LEI: Pedidos admi-

nistrativos encerrados: Consula-
dos e Comunas italianas não re-
cebem mais novos pedidos de re-
conhecimento de cidadania; Ação
judicial obrigatória: Todos os des-
cendentes além de netos devem
ingressar com processo judicial
para formalizar o direito; Docu-
mentação necessária: Todas as
certidões (nascimento, casamen-
to, óbito) devem ser reunidas em
inteiro teor, traduzidas para o ita-
liano e apostiladas, além da cer-
tidão negativa de naturalização
do ascendente italiano.

Segundo o Dr. Fábio Ste-
lla, “é fundamental buscar ori-
entação jurídica de profissio-
nais experientes, para garantir
segurança, rapidez e efetivida-
de na tramitação judicial”.

Estima-se que a mudança
afeta mais de 40 milhões de ítalo-
descendentes no Brasil e milhões
em outros países da América do
Sul e Estados Unidos. A medida
é criticada por desrespeitar a his-
tória da imigração italiana e por
criar uma “desnacionalização co-
letiva”, contrariando a Declara-
ção Universal dos Direitos Hu-
manos, mas para Dr. Stella não
há motivos para desistir de bus-
car essa conexão com a Itália.

“Não há motivo para desis-
tir. O Poder Judiciário italiano
tem histórico de garantir direi-
tos fundamentais, e processos ju-
diciais seguirão tramitando nor-
malmente. A segurança jurídica
prevalecerá” finaliza Dr. Stella.

Criado em novembro de 2024,
o Canal Saberes de Axé é um ins-
trumento de diálogo no YouTube.
Com diversas playlists, o Canal
oferece um Curso de Teologia de
Umbanda, bem como reflexões
sobre a espiritualidade das religi-
ões de terreiro (em especial a Um-
banda) e procedimentos terapêu-
ticos universais e ancestrais para
reequilíbrio energético-holístico,
além de uma coletânea de psicofo-
nias de Seu Zé Pelintra das Almas
do período mais crítico da pande-
mia de Covid 19 e resenhas dos
livros de Ademir Barbosa Júnior
(Pai Dermes), autor com mais de
uma centena de títulos, incluindo
traduções para diversos idiomas.
Ainda há vídeos sobre temáticas
espiritualistas diversas.

Pai Dermes, dirigente da T.
U. Caboclo Jiboia e Zé Pelintra
das Almas (TUCJZPA), localiza-
da em Piracicaba e que acaba de
completar 10 anos, esclarece que
“as religiões de terreiro não fa-
zem proselitismo, são abertas a
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Canal Saberes do Axé no
YouTube celebra 6 meses

todos. O Canal, assim como meus
livros e palestras como voluntá-
rio, jamais substituirão a vivên-
cia pé no chão no terreiro”.

Segundo Dermes, o Canal e
o Curso de Teologia de Umban-
da surgiram da insistência de
seus filhos Pai Pequeno Pedro de
Ogum e Mãe Pequena Louise de
Oxum, responsáveis pelo Canal.
O Curso, assim como outras ini-
ciativas TUCJZPA, tem um Gru-
po de Estudos no WhatsApp para
compartilhamento de ideias e
material complementar.

“Em 06 meses, temos 60 ví-
deos publicados, diversos já edi-
tados e alguns em fase de edi-
ção”, explica Dermes. “Todas as
nossas atividades são voluntá-
rias, então adequamos o Canal a
nossos horários pessoais e pro-
fissionais. Com amor e paciên-
cia, acabamos fazendo até mais
do que o planejado”, acrescenta.

Link do Canal Saberes de
Axé: https://www.youtube.com/
@saberesdeaxe.

Canal oferece um Curso de Teologia de Umbanda, bem como
reflexões sobre a espiritualidade das religiões de terreiro
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HRP Unicamp lança nova
Cadeia Produtiva de Saúde
Implantação do Projeto Cadeia Produtiva Local (CPL) Saúde tem iniciativa
da Associação Paulista de Medicina-APM e apoio do Sebrae-SP

O HRP Unicamp (Hospital
Regional de Piracicaba) sedia na
próxima segunda-feira, 26, a par-
tir das 9h45, o lançamento para
implantação do Projeto de Cadeia
Produtiva Local (CPL) da Saúde.
A iniciativa liderada pela Associ-
ação Paulista de Medicina – APM
Piracicaba tem apoio do Sebrae-
SP e marca o início de uma nova
fase para o setor de saúde. O
evento reunirá autoridades, em-
presários, instituições de ensino
e profissionais da saúde.

Para o diretor do HRP Uni-
camp, José Roberto Matos Souza,
médico cardiologista, a iniciativa
sinaliza uma nova fase de integra-
ção, investimento e transformação
para Piracicaba e região.

A programação inclui apre-
sentações sobre inovação, políti-
cas e integração tecnológica. Às
10h30, a abertura oficial será re-
alizada por Douglas Koga, coor-
denador do Projeto CPL Saúde
que destacará os objetivos e im-
pactos esperados da iniciativa.

A apresentação da experi-
ência TINSPIRA-CPL de Tecno-
logia da Informação e Comuni-
cação da Região Metropolitana
de Piracicaba - RMP, mostrará
como a integração setorial im-
pulsiona inovação e será feita
logo após a abertura.

Às 11h, um representante do
Sebrae-SP abordará mecanismos
de apoio ao empreendedorismo

A iniciativa é liderada pela Associação Paulista de Medicina e tem apoio do Sebrae-SP
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e à inovação para empresas lo-
cais do setor de saúde.

Para encerrar, às 11h15, a se-
cretária municipal de Desenvol-
vimento Econômico, Thais For-
nicola Neves abordará o papel da
política pública no fomento ao de-
senvolvimento regional.

Com base no Decreto Estadual
n.º 68.648/2024, o projeto tem

como meta conectar empresas, uni-
versidades e instituições públicas
para estimular a inovação, o cresci-
mento empresarial e o desenvolvi-
mento sustentável do setor. A inici-
ativa também integra o programa
estadual SP Produz, com foco em
fomentar cadeias produtivas locais
por meio de articulação estratégica
e governança colaborativa.

SERVIÇO
Lançamento para implanta-
ção do Projeto de Cadeia
Produtiva Local (CPL) da
Saúde. Dia 26/05, a partir
das 9h45. No anfiteatro do
Hospital Regional de Piraci-
caba (HRP Unicamp), loca-
lizado na avenida Antonio
Elias, 1.000, Santa Rita

Luiz Tarantini

A diretoria do XV não para
de apresentar reforços. Com as
indicações do treinador Moisés
Egert e de sua comissão técnica,
foi apresentado ontem (23) o la-
teral-esquerdo Edson Kauã, de 21
anos, que vem por empréstimo do
Remo/PA até o final da Copa Pau-
lista. O atleta já estava treinando
com o elenco e, após os resulta-
dos dos exames médicos e assi-
natura do contrato, teve seu
nome anunciado oficialmente.

Mais atletas estão treinando
com o elenco do Nhô Quim, aguar-
dando definições da comissão téc-
nica, que avalia todos em suas ca-
racterísticas e no encaixe com o pla-
nejamento tático, além das ques-
tões financeiras e contratuais.
Exemplo desse processo é o goleiro
Pegorari, que defendeu o alvinegro
no Paulista da Série A2 deste ano
e, ainda sem uma proposta atrati-
va e por questões familiares, tende
a permanecer no XV. Com o depar-
tamento médico sem nenhum atle-
ta em tratamento, Moisés tem todo
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Edson Kauã é o 11º reforço para a Copa Paulista 2025
o elenco à sua disposição para a
sequência dos treinamentos. O vo-
lante Fraga, que se contundiu no
Paulista da A2 deste ano, comple-
tou o ciclo de sua recuperação e já
está no processo de transição.

As reformas no gramado do
Barão de Serra Negra estão em
andamento e correm contra o
tempo. O presidente Matheus Bo-
nassi espera que tudo esteja per-
feito para a estreia do XV em Pi-
racicaba, no dia 20 de junho, sex-
ta-feira, às 20h, contra a equipe
do Rio Branco, da vizinha cidade
de Americana. Em ação para
mostrar total transparência nas
ações do clube, os portões do es-
tádio ficam abertos para que o
torcedor do XV e todo cidadão
piracicabano possam acompa-
nhar de perto essas reformas.

Mais nomes ainda devem
ser apresentados ao longo dos
próximos dias. Existem setores
ainda carentes no elenco, o que
preocupa o treinador: “Temos
que avaliar todos os setores e
ter a certeza de que cartões e
contusões não possam nos pre-

CONTRATADOS
Michel — (LD) contrato de empréstimo até o término da Copa
Paulista
João Victor — (LE) contrato de um ano
Messias — (MA) contrato até o término da Copa Paulista
Gustavo — (A) contrato de um ano
Gustavo Hebling — (V) contrato até o término da Copa Paulista
Wallyson Topetti — (A) contrato de um ano
Carlos Manuel — (V) contrato de um ano
Edson Kauã — (LE) contrato de empréstimo até o término da
Copa Paulista

RENOVAÇÕES
Erik Bessa — (A) contrato até o término da Copa Paulista
Gabriel Coutinho — (G) contrato de um ano
Matheus Carvalho — (MA) contrato de um ano

CONTRATOS EM ANDAMENTO
Luizão — (Z) contrato até 18/11/2025
Luiz Gustavo — (Z) contrato até 31/07/2026
Fraga — (V) contrato até 30/11/2025
Serginho — (MA) contrato até 31/12/2026
Anthony — (A) contrato até 30/11/2025
Emmanuel — (Z) contrato até 30/11/2025

VOLTA DE EMPRÉSTIMO
Eric — (A) contrato até 31/12/2025 (volta de empréstimo do Ta-
quaritinga)
Iago — (V) contrato até 31/12/2025 (volta de empréstimo do
Lemense)

judicar”, comentou Moisés em
entrevista. O XV está no Grupo
3, ao lado de Rio Branco, Guara-
ni, Primavera, São Bento e Pau-

lista. Sua estreia acontece no dia
16 de junho, segunda-feira, em
Sorocaba, às 19h45, quando en-
frenta a equipe do São Bento.

A Câmara Municipal de Rio
das Pedras realizou na segunda-
feira, 19, a Audiência Pública para
a discussão dos Projetos de Lei
do Executivo números 06/2025 e
07/2025, que dispõem, respecti-
vamente, sobre o Plano Plurianu-
al do Município (PPA) para o pe-
ríodo de 2025 a 2029, e a Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO)
para o exercício de 2026. A Audi-
ência, ocorrida no Plenário da
Câmara, contou com a presença
de vereadores, agentes públicos e
munícipes de Rio das Pedras.

O PPA é estabelecido em
conformidade com a Constitui-
ção Federal, a Lei Orgânica Mu-
nicipal, a Lei Complementar 101/
2000 e demais leis que discipli-
nam a matéria. A LDO, para o
exercício financeiro de cada ano,
indicará os programas e ações
prioritários a serem incluídos no
Projeto de Lei Orçamentária
(LOA), com referência no Plano
de Governo, de modo que o mon-
tante das despesas não ultrapas-
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Câmara realiza Audiência para discutir PPA e LDO

Audiência pública contou com a participação de vereadores, agentes públicos e munícipes
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se a previsão das receitas. Já o
LOA é o documento que fixa, até
30 de setembro do ano corrente,
receitas e despesas da Adminis-
tração para o ano seguinte.

Ivanete Aparecida Poli Mar-
cello, Contadora da Prefeitura de
Rio das Pedras, apresentou, em
linhas gerais, o Plano e os verea-
dores e demais presentes puderam
fazer apontamentos, sugestões e

questionamentos. Com mais deta-
lhes, o Plano inclui, entre outros
itens, a descrição dos programas
governamentais e seus respectivos
custos e metas, prevendo, para a
Saúde, 45,9 milhões; para a  Ad-
ministração de Obras e Serviços
em Vias Públicas, 26 milhões;
para o Meio Ambiente, 3,2 mi-
lhões, entre outros setores.

Participe da Administração

da cidade, acompanhando as
ações dos Poderes Executivo e
Legislativo. O exercício da cida-
dania é um direito e um dever
de todos. A Audiência Pública
é, para o cidadão, um modo de
acompanhar as decisões da Ad-
ministração Pública e, mais, um
instrumento de participação
ativa dos munícipes nas defini-
ções da gestão municipal.
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Questão de ordem: ata da Câmara
registra reza por chuva na cidade
Em 1859, vereadores queriam convidar o vigário para a reunião ordinária
como forma de combater a seca. Fato é destaque da Série Achados do Arquivo
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Semae realiza manutenção
preventiva no Capim Fino

Imagem criada com o uso de Inteligência Artificial

Dança da chuva, ovo para
Santa Clara, sal nos ombros, ter-
ço enterrado. São muitas as sim-
patias que existem com um obje-
tivo específico: mudar as condi-
ções climáticas. Seja para come-
çar ou parar a chuva, a crença
popular muitas vezes se sobres-
sai às informações e certezas de
uma ciência milenar.

A meteorologia teve sua apa-
rição por volta de 340 a.C., quan-
do Aristóteles escreveu um livro
a respeito desse campo no qual
tratava sobre temas como chuva,
trovão, furacões, nuvens, grani-
zo, neve e vento. Tais conceitos, a
priori, foram o estopim para o
surgimento de novos estudos e
para que posteriormente houves-
se um avanço nessa área.

Avançando na linha tempo-
ral, entre os Séculos 16 até o Sécu-
lo 17, destacavam-se alguns no-
mes e suas descobertas como Ga-
lileu Galilei (invenção do termô-
metro), Torricelli (desenvolvimen-
to do barômetro de mercúrio),
Edmund Halley (tentou mapear os
ventos alísios e introduziu a ideia
de sistemas climáticos), George
Hadley (postulou que os ventos
alísios de leste são causados pela
rotação da Terra), e posteriormen-
te, no início do Século 19 devido
às preocupações relacionadas aos

aspectos higienistas, médicos e es-
tudiosos começam a estudar mais
afundo a climatologia e a influên-
cia nas questões de saúde pública
e bem-estar da população e, como
consequência, a climatologia se
consolidou como um campo cien-
tífico, sendo uma extensão da
meteorologia e que estuda os pa-
drões atmosféricos imediatos.

Não há dúvida alguma que
a meteorologia é uma ciência
completamente consolidada, mas
isso não retira a força da crença
– sobretudo quando ainda esta-
mos falando de meados do Sécu-
lo 19 –, e se crendices de todas as
formas seguem firmes e fortes no
imaginário popular, não é nada
peculiar saber que ela pode estar
também presente em documen-
tos oficiais do acervo da Câmara
Municipal de Piracicaba, preser-
vado pelo Setor de Gestão de Do-
cumentação e Arquivo, e que nes-
ta semana é o destaque da série
Achados do Arquivo, produzida
em parceria com o Departamento
de Comunicação Social.

Na ata da sessão ordiná-
ria do dia 10 de outubro de
1859 uma pequena passagem
chama a atenção:

“Baptista indicou que o presi-
dente da Câmara convidasse o vi-

Ata de 1859 registra convite a vigário para
que ele rezasse pela chuva em Piracicaba

gário para fazer preces para cho-
ver” (em transcrição livre)

Pouco se sabe sobre o contex-
to, mas supõe-se que Piracicaba
passava por um período de gran-
des secas, a ponto do vereador João
Batista Corrêa indicar orações para
mudar a realidade climática.

Análises, estudos e técnicas
fazem das informações da ciência
aparentemente imutáveis e inva-
riáveis, mas, eficazes ou não, as
crenças, mitos e simpatias seguem
firmes, afinal “Santa Clara Cla-
reou. Oh! Oh! E aqui quando che-

gar. Ah! Ah! Ah! Vai clarear”
(Texto e pesquisa: Natália
Paiva Simões Marques)

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” é uma parceria entre o Setor
de Gestão de Documentação e Ar-
quivo, ligado ao Departamento
Administrativo, e o Departamen-
to de Comunicação Social da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
com o objetivo de divulgar o acer-
vo que está sob a guarda do Le-
gislativo. As matérias são publi-
cadas às sextas-feiras.
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Censo Sisan mapeia panorama da segurança alimentar no país
O Ministério do Desenvolvi-

mento e Assistência Social, Família
e Combate à Fome (MDS) lançou o
Censo Sisan, um marco inédito no
mapeamento da segurança alimen-
tar e nutricional nos municípios
brasileiros. De acordo com o levan-
tamento, pelo menos 66% das ci-
dades contam com equipamentos
públicos como bancos de alimen-
tos, cozinhas comunitárias, restau-
rantes populares, feiras, além da
presença de instâncias governa-
mentais e legislação sobre o tema.

A iniciativa, conduzida pela
Secretaria Extraordinária de
Combate à Pobreza e à Fome
(SECF) do MDS, utilizou dados
do Bloco de Segurança Alimen-
tar e Nutricional da Pesquisa de
Informações Básicas Municipais
(Munic), realizada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), para traçar um pano-
rama abrangente sobre a presença
do Sistema Nacional de Segurança
Alimentar e Nutricional (Sisan)
em todas as regiões do Brasil.

“O censo do Sisan buscou ob-
servar a presença dos componen-
tes do sistema nos municípios”,
pontuou a titular da SECF, Luiza
Trabuco. Dentre esses componen-
tes estão: Conselho de Segurança
Alimentar e Nutricional; Câmara
Intersetorial de Segurança Ali-
mentar e Nutricional; Planos Mu-
nicipais de SAN; programas e
ações voltados à produção orgâ-
nica e agroecológica; serviços de
Assistência Técnica e Extensão
Rural; e iniciativas de educação
alimentar e nutricional.

O estudo mostra que nos lo-
cais com a presença do sistema há
mais ações para a garantia do di-

reito humano à alimentação. Atu-
almente, o Sisan conta com a ade-
são de mais de 1.600 municípios.
“O Sisan existe para garantir que o
poder público nos municípios
oferte para a sua população ações
que possam ampliar o acesso das
pessoas à alimentação saudá-
vel”, reforçou a secretária.

Em relação aos equipamen-
tos públicos, os dados mostram
que os bancos de alimentos es-
tão presentes em 581 municípios
(10% do total), sendo que 54%
deles são mantidos exclusiva-
mente com recursos municipais.
As cozinhas comunitárias exis-
tem em 512 cidades (9%), meta-
de delas custeadas apenas com
orçamento local. Já os restau-
rantes populares estão implan-
tados em 387 municípios (7%).

O levantamento mostra que
em 81,1% das cidades foram
identificados programas e ações
voltados à produção orgânica e
agroecológica, além de iniciati-
vas de educação alimentar e nu-
tricional. Outro dado que de-
monstra a capilaridade da agen-
da no território nacional é a pre-
sença de órgãos específicos volta-
dos à segurança alimentar e nu-
tricional em 2.799 municípios.

INSTÂNCIAS E LEIS - Se-
gundo os dados do censo, 1.836 ci-
dades já contam com leis munici-
pais específicas que regulamentam
a política de Segurança Alimentar
e Nutricional (SAN). O estudo in-
dica, ainda, que 1.048 municípios
(18,8%) têm Planos Municipais de
SAN (Plamsan); 2.503 (44,9%) pos-
suem Conselhos Municipais de Se-
gurança Alimentar e Nutricional
(Comseas), embora apenas 1.556

(27,9%) estejam ativos; e 1.035
(18,6%) contam com Câmaras In-
tersetoriais de Segurança Alimen-
tar e Nutricional (Caisans).

Praticamente todos os muni-
cípios (96%) operam programas de
compras públicas da agricultura
familiar, com destaque para o Pro-
grama Nacional de Alimentação
Escolar (PNAE), que está presente
em 89,9% das localidades.

Em 70% dos municípios foi
verificado a disponibilidade de
serviços de Assistência Técnica e
Extensão Rural (Ater) para agri-
cultores familiares e povos e co-
munidades tradicionais.

Os dados ainda apontam
que 81% das cidades oferecem
ações voltadas ao público do Ca-
dastro Único e do Programa Bol-
sa Família, e 64% relatam o en-
caminhamento desse público
para redes de serviços de assis-
tência social, saúde e educação.

Um dado especialmente re-
levante diz respeito às ações
voltadas aos grupos mais vul-
neráveis: 2.009 municípios
(36%) realizam doação de ali-
mentos para povos indígenas,
comunidades quilombolas e po-
vos e comunidades tradicionais.

Desses, 39% financiam a ação
exclusivamente com recursos mu-
nicipais, 14% com recursos fede-
rais e 26% por meio de parcerias
entre os dois níveis de governo.
Esse recorte evidencia o esforço de
muitas prefeituras em atender,
com recursos próprios ou combi-
nados, populações em maior situ-
ação de insegurança alimentar.

MONITORAMENTO - A
retomada do monitoramento, ou
vigilância do Sisan, garante que as

políticas públicas sejam mais efeti-
vas, a partir de ferramentas como
o censo, que orientam as ações. O
próprio sistema foi interrompido
em 2019 com a extinção do Conse-
lho Nacional de Segurança Alimen-
tar e Nutricional (Consea). “Quan-
do em 2023 a gente retoma o Si-
san, o primeiro produto é um pla-
no, que é o Plano Brasil Sem Fome”,
recordou Luiza Trabuco.

O plano reúne 80 progra-
mas dos 24 ministérios que
compõem a Câmara Interminis-
terial de Segurança Alimentar e
Nutricional (Caisan) e é o res-
ponsável pela articulação que
tirou 24,4 milhões de pessoas da
fome no Brasil, apenas em 2023.

Para Elisabetta Recine, ex-
presidente do Consea, um maior
conhecimento da realidade dos
territórios permite maior planeja-
mento. “Quanto mais isso estiver
articulado, e quem faz essa arti-
culação é o Sisan, melhor vamos
fazer uso do recurso público e
melhor vamos atender a necessi-
dade das populações”, disse.

Segundo o diretor de Vigilân-
cia do Sisan na SECF, Alexandre
Valadares, o censo oferece uma
base de dados robusta e atualiza-
da que, além de ampliar o conhe-
cimento sobre o cenário da SAN
nos municípios, permite o plane-
jamento e o monitoramento das
ações do Plano Brasil Sem Fome.

A pesquisa também atualiza
e expande as informações de ma-
peamentos anteriores, como o
Mapa SAN dos anos de 2014,
2015, 2018 e 2022, agregando
novos indicadores e alcançando
todos os municípios brasileiros
por meio da base da Munic 2023.

Para garantir maior seguran-
ça ao principal sistema produtor de
água de Piracicaba, o Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto)
programou manutenção preventi-
va e corretiva no próximo domingo
(25), das 6h às 12h, no Sistema Ca-
pim Fino. O serviço poderá afetar o
abastecimento de água no municí-
pio. A retomada do abastecimento
ocorrerá de forma gradativa após
o término da manutenção.

Com abrangência de forne-
cimento de água para cerca de
80% da população piracicaba-
na, o Sistema Capim Fino con-
templa as redes de captação no
rio Corumbataí, estação de tra-
tamento e reservatórios de dis-
tribuição de água, sendo neces-
sária a manutenção periódica
deste sistema anualmente.

Entre as ações realizadas es-
tão a manutenção da cabine de
energia elétrica da capitação do rio
Corumbataí, com verificação de
transformadores de energia, ava-
liações de nível de óleo e desgastes
de demais peças, bem como a troca
de peça hidráulica de grande diâ-
metro em adutora de 600mm.

Na Estação de Tratamento
(ETA) Capim Fino também serão

ETA Capim Fino passará por manutenção
preventiva e corretiva no domingo (25)
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realizados serviços de manuten-
ção da cabine de força, manuten-
ção de filtros, troca de válvulas
no sistema de tratamento de água,
além da limpeza de três reserva-
tórios de água tratada que jun-
tos têm capacidade de armazena-
mento de 6 milhões de litros.

As regiões de poços de Tan-
quinho, poços de Tupi, Nascente
Ibitiruna e o sistema de Captação
e Tratamento de Anhumas não
serão afetadas. A autarquia pede
a compreensão dos moradores
neste período e recomenda a eco-
nomia de água para aqueles que
possuem reservação para assim
manter o abastecimento interno
até a normalização da rede.

Na página do site Semae Pira-
cicaba, em “Situação do Abasteci-
mento”, é possível conferir regiões
que podem ser afetadas pela recu-
peração dos reservatórios, manu-
tenções programadas ou emergen-
ciais através do link https://
www.semaepiracicaba.sp.gov.br.

Os moradores também podem
entrar em contato com a autarquia
pelos canais de atendimento:
WhatsApp 24h (19) 3403-9608;
Central 24h 0800 772 9611 ou dis-
que 115 (somente telefone fixo).

Prepare-se para dias de des-
contos imperdíveis! De quinta
a domingo, entre os dias 22 e 25
de maio, o e-commerce da Rede
de Supermercados Pague Me-
nos entra em clima de economia
com a ação Tudo no Precinho.
São 96 horas seguidas de ofer-
tas especiais, cupons exclusivos
e promoções relâmpago.

É o momento ideal para en-
cher o carrinho gastando menos,
da feira ao freezer, da limpeza à
perfumaria, você encontra tudo o
que precisa com preços que cabem
no seu bolso. A seleção de produ-
tos foi feita com cuidado, com cen-
tenas de itens com valores reduzi-
dos e organizados estrategicamen-
te para facilitar sua busca.

Mas, atenção! As ofertas re-
lâmpago mudam ao longo do dia e
os cupons de desconto podem ser
aplicados diretamente no carrinho,
garantindo ainda mais economia.
É só acompanhar o site e aprovei-
tar cada oportunidade.

E tem mais! Você escolhe a
forma de receber seus produtos,
do jeito que for mais prático
para o seu dia a dia. Compra e
Retira: faça seu pedido pelo site
e retire gratuitamente em uma
das lojas participantes. Cidades
atendidas: Americana, Santa
Bárbara d’Oeste, Araras, Paulí-
nia, Piracicaba, Mogi Guaçu,
Campinas, Itu, São João da Boa
Vista, São Pedro, Salto, Boitu-
va, Limeira, Indaiatuba, Nova
Odessa e Valinhos. Entrega em
Domicílio: prefere ainda mais
comodidade? Receba tudo no
conforto da sua casa. Consulte
a disponibilidade e as condições
diretamente no site.

Acesse superpaguemenos.
com.br entre os dias 22 e 25 de
maio, ative seus cupons, fique de
olho nas ofertas relâmpago e
aproveite ao máximo essa
oportunidade. Economize com
qualidade e praticidade. Tudo no
Precinho é só no Pague Menos!

TTTTTUDOUDOUDOUDOUDO     NONONONONO P P P P PRECINHORECINHORECINHORECINHORECINHO

De 22 a 25 de maio tem muitos
preços competitivos no
superpaguemenos.com.br
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São 96 horas seguidas de ofertas especiais,
cupons exclusivos e promoções relâmpago
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Operação Hércules fiscaliza 37 motocicletas durante ação
A Secretaria Municipal de Se-

gurança Pública, Trânsito e
Transportes, em parceria com a
Polícia Militar, realizou na sexta-
feira, 23, a Operação Hércules, que
integra as ações da campanha
Maio Amarelo e busca conscienti-
zar sobre a segurança no trânsito.

A operação foi realizada na
avenida Armando de Salles Oli-
veira, altura do nº 300, no Cen-
tro (sentido bairro/centro). No
total, foram fiscalizados 37 veí-
culos, resultando na emissão de
seis autos de infração de trânsito
e na remoção de um veículo ao
pátio. Durante as abordagens,
foram verificados itens como es-
capamentos modificados, licenci-
amento, habilitação, além do es-

tado de conservação dos veícu-
los. O objetivo da operação foi ini-
bir irregularidades, fiscalizar as
condições dos veículos e promo-
ver a segurança viária, buscando
prevenir acidentes e reduzir o
número de óbitos no trânsito, es-
pecialmente entre motociclistas —
público que tem registrado altos
índices de acidentes fatais.

As fiscalizações realizadas ao
longo do mês de maio fazem par-
te do esforço da campanha Maio
Amarelo, que visa conscientizar
os condutores sobre a importân-
cia de trafegar com segurança e
dentro das normas do Código de
Trânsito Brasileiro (CTB), contri-
buindo para a redução dos riscos
e para a preservação da vida.

Operação fiscalizou itens como escapamentos
modificados, licenciamento, habilitação, além
do estado de conservação dos veículos

Divulgação
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Bancários da Região reafirmam unidade da
categoria em chapa com 98,6% dos votos
Nova diretoria assume com o objetivo de fortalecer ainda mais o SindBan; processo eleitoral aconteceu na quinta (22)

Nesta quinta-feira (22), a ca-
tegoria bancária demonstrou coe-
são ao participar de forma expres-
siva da eleição para a nova direto-
ria do Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região (SindBan). A
participação dos bancários associ-
ados alcançou 81,9%, um índice que
reforça o compromisso da base com
a representação sindical.

Com 98,6% dos votos váli-
dos, a chapa Participação, Escu-
ta e Ação (PEA) foi consagrada
vencedora, conquistando a con-
fiança quase unânime da catego-
ria para o mandato de quatro
anos (2025–2029). Foram regis-
trados apenas 3 votos em branco
e 3 nulos, o que representa 1,4%
do total, evidenciando a legitimi-
dade e o apoio à chapa eleita.

A oficialização da vitória foi
feita por Reginaldo Breda, secretá-
rio-geral da FEEB SP/MS, que des-
tacou o resultado como reflexo do
compromisso da atual gestão com
a luta sindical. “Desejo mais qua-
tro anos de muito trabalho e con-
quistas à nova diretoria, que foi
eleita com um percentual prati-
camente unânime de aprovação”,
declarou Breda, que também
agradeceu a participação dos sin-
dicatos na comissão eleitoral.

Também presente no proces-
so, Davi Zaia — ex-deputado es-
tadual, ex-secretário de governo,
atual presidente da FEEB SP/MS
e secretário-geral da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores
em Empresas de Crédito — res-
saltou a importância do envolvi-

mento da categoria, “a eleição sin-
dical é sempre um momento rele-
vante, pois permite à categoria
participar ativamente e decidir os
rumos do sindicato. Em Piracica-
ba, tivemos um processo trans-
parente, com ampla participação
dos bancários nas discussões. No
dia da votação, acompanhei o mo-
vimento na sede do sindicato e pude
ver a presença expressiva dos tra-
balhadores — incluindo aposenta-
dos e bancários que, mesmo fora
das agências, fizeram questão de
comparecer. Esse envolvimento
reforça nossa expectativa de que o
sindicato seguirá atuando na li-
nha de frente na defesa dos di-
reitos da categoria, contribuindo
para o fortalecimento do movi-
mento sindical em todo o país.”

A nova diretoria, liderada
pelo presidente reeleito José An-
tonio Fernandes Paiva, assume
com o objetivo de fortalecer ain-
da mais o SindBan diante dos
desafios do setor bancário. “Mais
de 98% de aprovação mostra que
os bancários e bancárias de Pira-
cicaba e região seguem firmes na
defesa da organização sindical
como ferramenta de transforma-
ção. Assumimos este novo man-
dato com o compromisso inego-
ciável de estar ao lado da base,
ouvindo, dialogando e agindo
com coragem”, afirmou Paiva.

O resultado da eleição reafir-
ma a unidade da categoria e a con-
fiança em um projeto sindical ba-
seado na participação, na escuta
ativa e na ação concreta, pilares que

continuarão a guiar o trabalho do
SindBan nos próximos anos.

SINDICATO DE LUTA - Em
2025, o SindBan comemora 66 anos

A camiseta que o SindBan
começa a vestir a partir do
próximo mandato com
Participação, Escuta e Ação

Fotos: Divulgação

Todos os integrantes do processo eleitoral do SindBn reunidos
e gratos pelos votos e confiança depositados no sindicato

de luta em defesa dos direitos dos
bancários. Desde sua fundação, o
sindicato tem atuado com firmeza
em momentos decisivos da história

do Brasil, garantindo conquistas im-
portantes para a categoria. Sempre
atento às mudanças no setor finan-
ceiro, como a digitalização e o tra-

balho remoto, o SindBan se man-
tém forte, atuante e comprometido
com a justiça social, a democracia e
a valorização dos trabalhadores.

Angela Savian, vice-presidente do SindBan,
é uma referência no SindBan

Reginaldo Breda secretário-geral da FEEB  esteve
no sindicato para participar do processo eleitoral

Paiva inicia entrega das urnas para as equipes
que foram coletar os votos nas agências

José Antonio Fernandes Paiva (Presidente do SindBan) e Davi Zaia
(presidente da FEEB SP MS) durante o processo eleitoral do SindBan

Integrantes de diversos sindicatos estiveram em Piracicaba
para acompanhar o processo eleitoral da instituição
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Hyundai inicia vendas
do Novo Kona Hybrid
Modelo será a opção mais atual de motorização híbrida da marca sul-coreana
para o País; conjunto motriz híbrido é certificado com Nota A pelo Inmetro

SSSSSIXIXIXIXIX S S S S SIGMAIGMAIGMAIGMAIGMA

IFSP Capivari abre inscrições
para formação gratuita

Participantes terão a oportunidade de aprender
sobre a estrutura da metodologia Seis Sigma

Divulgação

O Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia de São
Paulo (IFSP) – Campus Capivari,
em parceria com a RL&Associados,
está com inscrições abertas para o
minicurso gratuito White Belt Six
Sigma. A formação será realizada
de forma online no dia 30 de maio
(sexta-feira), a partir das 19h30,
com duração de 2h30.O curso é
destinado a todos os interessados:
alunos, servidores e membros da
comunidade externa que desejam
dar o primeiro passo na trilha do
conhecimento sobre a metodolo-
gia Seis Sigma, considerada uma
das mais eficazes para a solução
de problemas complexos e ampla-
mente requisitada em processos
seletivos de grandes empresas.

Durante o treinamento, os
participantes terão a oportunida-
de de aprender sobre a estrutura
da metodologia Seis Sigma e a
aplicação de algumas de suas
principais ferramentas, além de

entender por que ela é tão valori-
zada no mercado de trabalho.

As inscrições podem ser rea-
lizadas até o dia 28 de maio, por
meio do link disponível no site do
IFSP Capivari ou pelo QR Code
divulgado nos materiais oficiais.
Para mais informações e acesso
ao flyer do evento em PDF, aces-
se o site do IFSP Capivari.

SEIS SIGMA - A metodo-
logia Seis Sigma é reconhecida
internacionalmente por promo-
ver melhorias em processos e
aumentar a eficiência organiza-
cional, sendo um diferencial im-
portante no currículo de profis-
sionais de diversas áreas.

SERVIÇO
Min i -curso Gratu i to  em
White Belt Six Sigma, dia
30, às 19h30. Modalidade:
Online. Inscrições até: 28/
05. Mais informações: ht-
tps://cpv.ifsp.edu.br/

Fotos: Divulgação

Veículo híbrido da Hyundai oferece recursos
premium ao consumidor brasileiro O interior entrega percepção superior de espaço e comodidade

As vendas do Novo Hyundai
Kona Hybrid começam dia 5 de
junho em todo o Brasil. Com mu-
danças significativas sobre sua pri-
meira geração, o modelo ganhou
tamanho e reforça a abordagem
dos mais recentes lançamentos glo-
bais da Hyundai, focada na mo-
dernidade, inovação e tecnologia.
Equipado com motorização híbri-
da, amplia o portfólio de veículos
eletrificados da marca no Brasil,
recentemente renovado com o Io-
niq 5, 100% elétrico, e inaugura por
aqui, com seu visual futurista, a
linguagem de design global Seam-
less Lighting, com os faróis conec-
tados por uma faixa de luz contí-
nua em sua versão topo de gama.

O Novo Hyundai Kona Hybrid
conta com sistema híbrido de últi-
ma geração, com alta eficiência
energética e Nota A entre veículos
médios pela classificação do Inme-
tro. Vem equipado com motor Ka-
ppa 1.6 aspirado com injeção dire-
ta de combustível (GDI) associado
à transmissão DCT de seis veloci-
dades e a um motor elétrico com
bateria principal de Íons de lítio e
capacidade de 1,32 kWh. A potên-
cia máxima combinada é de 141
cv, enquanto o torque máximo
combinado do veículo é de 27 kgfm.
Seus dados de consumo registram
18,4 km/l na cidade e 16 km/l na
estrada, médias bem expressivas
frente à concorrência direta.

O veículo híbrido da Hyun-
dai também oferece ao consumi-
dor brasileiro recursos premium
como a suspensão traseira mul-
ti-link. Nela, cada roda traseira
conta com múltiplos braços de
controle, que oferecem maior es-
tabilidade e segurança em cur-
vas. Proporciona também maior
nível de conforto, devido a mini-
mização das oscilações laterais
da carroceria se comparada ao
sistema tradicional semi-inde-
pendente com eixo rígido.

Com dimensões bastante ge-
nerosas em seu design geral, com
4.350 mm de comprimento, 1.825
mm de largura, 1.580 mm de al-
tura e 2.660 mm de entre-eixos, o
Novo Kona Hybrid traz a impres-
são do porte de um SUV ainda
maior. O espaço para as pernas
no banco traseiro é referência no
segmento devido ao entre-eixos,
que aumentou 60 mm em relação
a geração anterior. Também con-
tribuem para esta percepção de
maior espaçamento o reposicio-
namento do banco traseiro e a oti-
mização da espessura do encosto
dos bancos dianteiros. Sua largu-
ra de 1,83 m supera a maioria dos
SUVs compactos vendidos no Bra-
sil e se equipara a veículos de cate-
gorias superiores. A capacidade do
porta-malas é de 407 litros.

Estará disponível em duas op-
ções de configuração, Ultimate e
Signature, com cinco possibilidades
de cores externas: Branco Atlas,
Preto Abyss Perolizado, Cinza Cy-
ber Metálico, Cinza Pérola e, com
destaque especial por ser uma rara
opção original de fábrica no mer-
cado brasileiro nesta faixa de pre-
ço, a Cinza Ecotronic Matte – de
acabamento fosco. No interior,
também será possível escolher
pela tonalidade preta ou cinza.

Os preços sugeridos partem
de R$ 214.990 para a versão Ulti-
mate e de R$ 234.990 na opção
Signature, com variações para
cada cor da carroceria escolhida.

CONVENIÊNCIAS PRE-
MIUM - O Novo Kona Hybrid
apresenta design futurista e ino-
vador, e inaugura no Brasil a tec-
nologia Seamless Lighting da
Hyundai, que conecta os faróis
através de uma faixa de luz contí-
nua em sua versão topo de gama.
O conjunto óptico em full LED, na
versão Signature, é harmonizado
com o para-choque dianteiro, com
acabamento tridimensional ressal-
tado pelos paralamas proeminen-
tes. As rodas de liga leve diaman-
tadas de 18 polegadas, o desenho
em Z nos vincos das portas e a li-
nha de cintura ascendente da di-
anteira para a traseira certificam o
estilo exclusivo da família Kona e
complementam o design geral ou-
sado e dinâmico do SUV.

Internamente, o Novo Kona
Hybrid traz um ambiente muito
amplo, que o distingue dos concor-
rentes principalmente pelo novíssi-
mo painel de instrumentos digital
configurável full TFT de 12,3 pole-
gadas integrado à multimídia tou-
chscreen, de mesmo tamanho.
Ambos criam a sensação de um
painel flutuante e continuamente
digital, que disponibiliza a máxima
ergonomia e acesso às informações
relevantes à condução e controles
de bordo, novamente em uma lin-
guagem bastante futurista.

Outra novidade é a tecnologia
Shift by Wire, exclusiva em sua ca-
tegoria, que apresenta uma alavan-
ca à direita do volante como chave
seletora do câmbio automático.
Esta configuração elimina a neces-
sidade da alavanca de câmbio e
proporciona mais espaço no con-
sole central, que vem aberto, tor-
nando-se um elemento bastante
útil para guardar objetos que pre-
cisam ser acessados rapidamente.

No interior frontal, os assen-
tos exclusivos Slim Seat foram de-
senvolvidos para garantir o máxi-
mo de conforto e sensação de am-
plitude interna para os ocupantes.
Mais modernos, oferecem aconche-
gante acomodação aos passageiros
dianteiros. Mais estreitos, dão ain-
da mais espaço interno para quem
vai na fileira de trás. O interior en-
trega percepção superior de espaço
e comodidade com o console cen-
tral aberto, apoio de braços com
porta copos no banco traseiro, saí-
das de ar-condicionado traseiras,
portas USB-C e luz cortesia em LED.

O ar-condicionado digital
dual zone é outro ponto bastante
valorizado no Novo Kona Hybrid,
oferecendo ainda mais conforto
para condutor e passageiro, que

podem selecionar a temperatura
mais agradável para cada um. O
recurso também oferece eficiência
energética, uma vez que o contro-
le individual evita resfriamento e
aquecimento desnecessários em
áreas não ocupadas do veículo.
Carregador de smartphone sem
fio, banco do motorista com ajus-
te elétrico, função auto hold, acio-
namento da câmera 360º pelo con-
sole e conexão Apple Car Play/
Android Auto sem fio são outros
atributos que compõem o pacote
de conveniências ao condutor.

Dentro da proposta ainda
mais tecnológica do Novo Kona
Hybrid, a versão Signature vem
com “Seamless Lighting” diantei-
ro, teto solar elétrico e luz ambien-
te configurável de até 64 cores. Nela,
o para-brisa é acústico, outra gran-
de inovação para maior absorção de
ruídos externos, e o porta-malas tem
acionamento elétrico, configurável
em quatro níveis de altura de aber-
tura, para melhor se adaptar ao
alcance de cada condutor.

Nos itens de segurança, As-
sistente de Frenagem Autônomo,
Monitoramento de Tráfego Cru-
zado Traseiro, Assistente de Pon-
to Cego, Farol Alto Adaptativo,
Alerta de Saída Segura, Assisten-
te de Permanência e Centraliza-
ção em Faixa, Controle de Cruzei-
ro Adaptativo e Sensor de Estaci-
onamento estão disponíveis para
ambas as versões a serem comer-
cializadas no Brasil. Na versão Sig-
nature, adicionam-se ainda a Câ-
mera 360º e a Câmera para Mo-
nitoramento de Ponto Cego.

VANTAGENS EXCLUSI-
VAS - Pela primeira vez no Brasil,
a Hyundai conta com canal dedi-
cado no Whatsapp, com experiên-
cias digitais inéditas e vantagens
especiais. Pelo número oficial 800-
770-3355, o consumidor poderá
acessar conteúdos exclusivos do
Novo Kona Hybrid, como a reali-
dade aumentada; o tour 360º que
convida a explorar o interior do
veículo como se estivesse dentro
dele; e o comparativo de consumo
com concorrentes. Tudo acompa-
nhado de apresentações interati-
vas, que reforçam o design, a tec-
nologia e a modernidade do mode-
lo. A jornada será guiada através
de áudios de embaixadores, tor-
nando o processo leve, dinâmico e
informativo. Com o Novo Kona
Hybrid, a Hyundai se aproxima
do consumidor moderno, crian-
do engajamento e relacionamento
diretamente no meio digital.

Além disso, a partir do início

das vendas, clientes que realizarem
a reserva do veículo através do
WhatsApp e efetivarem a compra
terão acesso a benefícios especiais,
como: 18 meses de gratuidade nas
mensalidades do Sem Parar além
da disponibilização de crédito nas
tags para utilização junto aos par-
ceiros da marca, como em estacio-
namentos. Os benefícios serão vá-
lidos para os 50 primeiros clientes
que reservarem pelo WhatsApp e
ativarem a tag do Sem Parar que
virá instalada no veículo.

PEÇAS E PLANO DE MA-
NUTENÇÃO - O Novo Hyundai
Kona Hybrid traz para o segmen-
to de SUVs híbridos um pacote
de manutenção altamente com-
petitivo frente aos concorrentes
diretos. Com atendimento de ser-
viço em toda a rede de concessio-
nárias distribuídas pelo Brasil, o
cliente Hyundai conta com plena
disponibilidade de peças.

A garantia para o modelo é de
5 anos, com exceção da bateria prin-
cipal e itens periféricos (como o
motor elétrico, a unidade de con-
trole de energia híbrida, o gerador
de partida Híbrido, os relés de po-
tência e os chicotes de alta tensão),
para os quais o período de cobertu-
ra é de 8 anos ou 160 mil km.

FINANCIAMENTO E
BÔNUS NA TROCA - A Hyun-
dai preparou condições especiais
para o lançamento, que incluem
até R$ 6.000 de valorização no
Hyundai usado oferecido na tro-
ca (até R$ 4.000 na valorização
de usados de outras marcas) e
taxa zero de juros no financia-
mento pelo Banco Hyundai.

O Banco Hyundai, instituição
financeira oficial da fabricante de
automóveis no Brasil, oferece op-
ções de produtos para todos os
modelos da marca, sejam eles im-
portados ou produzidos no país,
incluindo o Novo Kona Hybrid.
Para o novo modelo, os clientes
poderão escolher entre taxa 0%
a.m., com 60% de entrada e par-
celamento em 18 vezes, ou taxa
0,99% a.m., com 50% de entrada
e 36 parcelas mensais. Além das
ofertas especiais para o lançamen-
to, os consumidores podem optar
pelo Compra Certa Hyundai, que
oferece entrada mais baixa, par-
celas reduzidas e recompra garan-
tida com 80% da tabela Fipe ao
final do financiamento.

Para obter informações sobre
todos os modelos Hyundai, consul-
tar a lista completa de concessio-
nárias e encontrar a loja mais pró-
xima, acesse: hyundai.com.br .

O prefeito de Piracicaba, He-
linho Zanatta, recebeu na quarta-
feira (21), representantes das em-
presas Raízen, Iveco e Rápido Su-
maré para a apresentação de um
modelo de ônibus movido a bio-
metano. A visita marcou o início
das discussões sobre a viabilidade
técnica e econômica da implanta-
ção da tecnologia no transporte
público municipal. O estudo da vi-
abilidade será coordenado pela
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comércio,
com apoio das secretarias de Se-
gurança Pública, Trânsito e
Transportes e de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente.

De acordo com Thais Forni-
cola, secretária de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria e
Comércio, o estudo está em fase
preliminar e conta com a colabo-
ração das empresas: a Raízen é
produtora de biometano, en-
quanto a Iveco fabrica ônibus
adaptados para esse combustível.
A Rápido Sumaré, que participa
das discussões, é a atual opera-
dora do transporte coletivo em
Piracicaba, e poderá integrar a
tecnologia à frota local, caso o
projeto seja implementado.

“A proposta é bastante inte-
ressante e será analisada com
atenção pelas nossas equipes téc-
nicas. É inegável o impacto ambi-
ental que o uso do gás biometano
traz, em comparação ao diesel, por

isso, vamos estudar a viabilidade
da implantação do projeto na ci-
dade”, reiterou Helinho.

O biometano é um combustí-
vel renovável, obtido a partir da de-
composição de resíduos orgânicos,
como vinhaça e torta de filtro (sub-
produtos da cana-de-açúcar). Es-
tudos técnicos indicam que seu uso
em ônibus pode reduzir até 90%
das emissões de dióxido de carbo-
no (CO‚ ) em comparação ao diesel
tradicional. Além dos benefícios cli-
máticos, o biometano emite menos
poluentes atmosféricos, contribu-
indo para a melhoria da qualidade
do ar, e opera com menor ruído,
reduzindo a poluição sonora.

Destaque ainda para o fato
de que o biometano utilizado no
estudo seria produzido na plan-
ta industrial pioneira da Raízen
em Piracicaba, a primeira do
Brasil em escala comercial.

Paralelamente, a Prefeitura
tem realizado um estudo de mobi-
lidade urbana e linhas troncais
para implantação do BRT, com o
objetivo de dar mais qualidade para
os passageiros e rapidez no trans-
porte coletivo. A proposta prevê a
criação de faixas exclusivas para
esses ônibus, otimizando os deslo-
camentos e diminuindo o tempo
de viagem. Esse estudo será apre-
sentado à Secretaria Nacional de
Mobilidade Urbana, do Governo
Federal, em busca de investimen-
tos para viabilizar o projeto.

Helinho Zanatta recebeu representantes das empresas Raízen, Iveco
e Rápido Sumaré para apresentação do ônibus movido a biometano
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Prefeitura estuda viabilidade de
ônibus movidos a biometano

Divulgação
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

REQUERIMENTO

ASSOCIAÇÃO DO CONVÍVIO LARA, entidade cível sem fins
lucrativos, de direito privado, estabelecido na Estrada Munici-
pal, nº 0, PIR 220, Campestre, CEP 13400-970, município de
Piracicaba, Estado de São Paulo, neste ato representado por
JOSÉ RUBISMAR SILVA, brasileiro, casado, empresário, por-
tador do RG nº 14.706.238-X - órgão expedidor SSP/SP, ins-
crito no CPF n°176.241.548-89, residente e domiciliado na
Rua Viena, 140, Costa Rica, CEP, município de Piracicaba,
Estado de São Paulo vem através da presente, requerer a
vossa Senhoria que proceda neste Cartório, o Registro da Ata
de Eleição e posse da Diretoria e Estatuto Social da entida-
de, juntando para tanto a documentação necessária.

Nestes Termos

Pede deferimento,

Piracicaba, 21 de maio de 2025

JOSÉ RUBISMAR SILVA
CPF n° 176.241.548-89

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
FUNDAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO

JOSÉ RUBISMAR SILVA, brasileiro, casado, empresário, por-
tador do RG nº 14.706.238-X - órgão expedidor SSP/SP, ins-
crito no CPF n°176.241.548-89, residente e domiciliado na
Rua Viena, 140, Costa Rica, CEP, município de Piracicaba,
Estado de São Paulo, vem através da presente, convocar
todas as pessoas para participarem da Assembleia Geral
que será realizada na Estrada Municipal, nº 0, PIR 220, Cam-
pestre, CEP 13400-970, município de Piracicaba, Estado de
São Paulo, às 20:00h do dia 22/05/2025 com a seguinte
ordem do dia:
a.Proposta de fundação da associação e aprovação do Esta-
tuto Social;
b.Proposta de eleição e posse da Diretoria Executiva e Con-
selho Fiscal

Piracicaba, 21 de abril de 2025

JOSÉ RUBISMAR SILVA
CPF n° 176.241.548-89

CCCCCIDADANIAIDADANIAIDADANIAIDADANIAIDADANIA

INSS devolve descontos indevidos
de abril a partir desta segunda (26)
Serão reembolsados, ao todo, R$ 292 milhões aos beneficiários. Devolução será
feita junto com o pagamento regular dos benefícios, de 26 de maio a 6 de junho

Todos os aposentados e pen-
sionistas do INSS que sofreram
algum desconto de mensalidade
associativa na folha de pagamen-
tos referente a abril terão os va-
lores devolvidos a partir desta se-
gunda-feira, 26 de maio. Serão re-
embolsados, ao todo, R$ 292 mi-
lhões aos beneficiários.

No fim do mês passado, o INSS
havia determinado a suspensão de
todos os descontos desse tipo. Po-
rém, como a folha de pagamentos
referente ao mês de abril já estava
fechada, os descontos ainda foram
realizados nos pagamentos feitos
entre 24 de abril e 8 de maio. O
INSS, no entanto, reteve esses va-
lores e não repassou o montante às
entidades associativas. Agora, a
devolução será feita junto com o
pagamento regular dos benefícios,
de 26 de maio a 6 de junho. Para
isso, o beneficiário não precisa to-
mar nenhuma providência.

CALENDÁRIO — A data
exata da devolução depende do
valor do benefício (igual ou mai-
or do que um salário mínimo) e
do último algarismo do Número
de Benefício (NB) – sem consi-
derar o dígito verificador, que
aparece depois do traço.

MENSALIDADES ANTI-
GAS — Para reaver o valor de
mensalidades associativas anti-
gas, o aposentado ou pensionista
deverá informar ao INSS caso
não reconheça que tenha autori-
zado o débito em folha. O pedido
deve ser feito pelo Meu INSS (apli-
cativo ou site) ou pelo telefone
135. Não é necessário enviar do-
cumentos nem oferecer qualquer
informação, além de dizer se au-
torizou ou não os descontos.

O INSS vai acionar a entida-
de para que comprove a autoriza-
ção. Caso não haja comprovação,

a entidade deverá devolver os re-
cursos ao Instituto, que posterior-
mente fará o repasse ao beneficiá-
rio. A devolução será feita pelo
INSS, pelo mesmo meio que faz os
pagamentos regulares – seja con-
ta bancária ou cartão magnético.

CORREIOS — Os aposenta-
dos, aposentadas e pensionistas
que ainda não realizaram a con-
sulta junto ao INSS para saber se
houve ou não descontos indevi-
dos por parte de associações terão
à disposição, a partir do dia 30 de
maio, mais um canal de serviço:
as agências dos Correios.

Ao todo, 4.730 agências pró-
prias dos Correios, em todas as
unidades da Federação, estarão
habilitadas para o atendimento
aos serviços de consulta do INSS
a partir de 30 de maio. Para isso,
cerca de 20 mil funcionários dos
Correios passarão por um trei-
namento a partir do dia 26, de
modo a capacitá-los para apoiar
principalmente os aposentados,

aposentadas e pensionistas que
não têm familiaridade com o apli-
cativo ou que não fizeram a con-
sulta por meio do telefone 135.

Após realizada a consulta pre-
sencial e cumprido o prazo de 15
dias úteis para análise e apresenta-
ção da documentação por parte da
associação, o cidadão ou cidadã
poderá retornar à agência para
validar ou contestar a resposta
apresentada pela entidade.

TELEFONE 135 — Além do
aplicativo Meu INSS, é possível con-
firmar se o desconto associativo foi
autorizado, ou não, pela Central de
Teleatendimento 135, que atende de
segunda a sábado, das 7h às 22h.
Para um atendimento mais rápi-
do, os melhores horários para li-
gar são após as 16h e aos sábados.

ALERTA DE GOLPES — O
INSS não faz ligações nem envia
SMS, e-mail, mensagem de What-
sapp, ou faz nenhum outro tipo de
contato além dos oficiais para in-
formar sobre o reembolso. É preci-

so redobrar o cuidado com golpes
O contato oficial com os benefici-
ários do INSS será feito exclusi-
vamente por meio de notificação
no aplicativo Meu INSS. Em caso
de dúvidas, basta ligar na cen-
tral de teleatendimento 135.

FONTES OFICIAIS — Fi-
que sempre atento às fontes ofici-
ais, como o site do INSS (gov.br/
inss) e as redes sociais verificadas
do Instituto — além das páginas
oficiais do Governo. Não clique em
links suspeitos e nunca forneça
seus dados pessoais se receber al-
guma ligação. Todas as informa-
ções de interesse dos cidadãos se-
rão divulgadas continuamente
pelos meios oficiais do INSS.

COMO ACESSAR O APP
— O aplicativo Meu INSS está
disponível gratuitamente nas pla-
taformas App Store (iOS) e Goo-
gle Play Store (Android). Após
baixá-lo, será necessário criar
uma conta com login e senha, in-
formando o número do CPF.

Confira o passo a passo
- Acesse o aplicativo Meu INSS
- Dentro do app, após fa-
zer login, cl ique no ícone
do sininho, no canto supe-
rior direito da tela.
- Se você não tiver nenhum
desconto, verá uma mensa-
gem como esta: “Fique tran-
quilo, nenhum desconto foi
feito no seu benefício”
- Caso você tenha algum des-
conto associativo, você verá
uma mensagem com o nome
da entidade que fez o descon-
to e o período em que os va-
lores foram cobrados.
- Outra forma de verificar se
houve algum desconto inde-
vido é consultando o extrato

de pagamento dentro do pró-
prio aplicativo. Faça assim:
1) Na página inicial do app, cli-
que em “Extrato de benefício”.
2 )  Esco lha o  número do
seu benefício.
3) Verifique se há descontos
de mensalidade associativa
que você não reconhece.
4) Se o segurado não autori-
zou o desconto, poderá co-
municar o pagamento indevi-
do e ter a devolução do valor
de forma simples e sem bu-
rocracia: Pelo aplicativo Meu
INSS (botão ficará visível na
notificação recebida) ou pelo
telefone 135 (segunda a sá-
bado, das 7h às 22h).

QUEM GANHA ATÉ UM
SALÁRIO MÍNIMO

Final 1: 26 de maio
Final 2: 27 de maio
Final 3: 28 de maio
Final 4: 29 de maio
Final 5: 30 de maio
Final 6: 2 de junho
Final 7: 3 de junho
Final 8: 4 de junho
Final 9: 5 de junho
Final 0: 6 de junho

QUEM GANHA ACIMA DE
UM SALÁRIO MÍNIMO

Final 1 e 6: 2 de junho
Final 2 e 7: 3 de junho
Final 3 e 8: 4 de junho
Final 4 e 9: 5 de junho
Final 5 e 0: 6 de junho

SRA. VERA LUCIA PERES BUR-
TI faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 84 anos, filha
dos finados Sr. Vicente Peres
Burti e da Sra. Lourdes Peres
Burti; deixa os filhos: Fabio
Burti Ribeiro e Eduardo Burti
Ribeiro. Deixa demais familia-
res e amigos. O velório ocor-
reu ontem das 12h00 às
14h00 na sala “Safira” do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ADILSON DE CAMARGO fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 55 anos, filho dos fina-
dos Sr. Antonio de Camargo e
da Sra. Maria Ivone do Prado
Camargo. Deixa familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 14h00 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. BENEDITA DE ALMEIDA
GARBIN faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 94 anos,
filha dos finados Sr. Narcizo Eli-
as de Almeida e da Sra. Sebas-
tiana Henrique da Rosa, era vi-
úva do Sr. Olivio Garbin; deixa
os filhos: Nivaldo Garbin, fale-
cido; Doralice Garbin das Ne-
ves e Sueli Aparecida Garbin
Baratto. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 do Velório da Sau-
dade, sala “08”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DA GRAÇA BOT-
TARO ALVES faleceu ontem,
nesta cidade, contava 74 anos,
filha dos finados Sr. Candido
Bottaro e da Sra. Nair Redon-
do Bottaro, era viúva do Sr. Jay-
me Alves Junior; deixa os fi-
lhos: Jaime Ricardo Alves, ca-
sado com a Sra. Francisca Vi-
eira Alves; Jairo Tadeu Alves,
casado com a Sra. Luciana Ga-
leranni Alves; Rita de Cassia
Laves Venancio, casada com o
Sr. Gilmar Venancio; Mauricio
Tadeu Alves, casado com a Sra.
Fabiana Elizabete Alves e
Eduardo Tadeu Alves. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 da
sala ‘01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ELIAS ANTONIO RODRI-
GUES ALVES faleceu ontem,
nesta cidade, contava 77 anos,
filho dos finados Sr. Bernardir
Alves Lisboa e da Sra. Lucia
Rodrigues Alves, era casado
com a Sra. Elides Maria Lopes
Rodrigues Alves; deixa os fi-
lhos: Lucieli Lopes Rodrigues
Alves, casada com o Sr.  Eduar-
do Gorga Casarini; Kelly Fer-
nanda Franchi, casada com o
Sr. Claudio Marcelo Franchi;
Leticia Rodrigues Alves, casa-
da com o Sr. Jose Luis Rome-
ra e Elias Antonio Rodrigues Al-
ves Junior, falecido. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h30 do Velório da
Saudade, sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LAZARO JACYNTO faleceu
ontem, nesta cidade, contava

86 anos, filho dos finados Sr.
Benedito Jose Jacynto e da
Sra. Maria Francisca de Arru-
da, era viúvo da Sra. Beatriz
Maria de Jesus Jacynto; deixa
os filhos: Maria Laura Jacynto
Iglesia, casada com o Sr. Ed-
valdo Iglesia; Paulo Henrique
Jacynto, casado com a Sra.
Maria Marluce Diniz Jacynto;
Ivanilda Conceição da Silva;
Francisco Flavio Jacynto, ca-
sado com a Sra.  Grasiela Ig-
nacio dos Santos; Ana Paula
Jacynto Cezarino, casada com
o Sr. João Antonio Aparecido
Cezarino; Lucas Eduardo Ja-
cynto, casado com a Sra. Lili-
an Cristina Rizato e Benedita
Aparecida Jacynto, falecida.
Deixa netos, bisnetos,  demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da cidade de Anhembi/SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSE RENSI POM-
PERMAYER faleceu ontem, na
cidade de Campinas/SP, con-
tava 98 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Rensi Filho e da
Sra. Josephina Petracco, era
viúva do Sr. Heitor Pomper-
mayer; deixa os filhos: Dra.
Maria Jose Pompermayer Oli-
vo, viúva do Sr. Silvio Jose Oli-
vo e Dr. Heitor Pompermayer
Filho, casado com a Sra. Sil-
mara S. Alhadas Pompermayer.
Deixa netos, bisnetos, irmãs,
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h30
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

JOVEM BIANCA LIBERATO fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 21 anos, filha do Sr. Ed-
milson Batista Liberato e da
Sra. Elaine Cristina Ramos Li-
berato. Deixa irmã, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

ADVOGADO DR.  CARLOS NA-
ZARENO ANGELELI faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 70
anos, filho dos finados Sr. Syl-
vio Angeleli e da Sra. Jacira Set-
ten Angeleli; deixa os filhos:
Claudia Sturion Angeleli Ferrei-
ra, casada com o Sr. Mozart
Gramiscelli Ferreira; Carlos
Sturion Angeleli, casado com a
Sra. Ana Carolina de Freitas
Frasson Angeleli e Adriana Stu-
rion Angeleli. Deixa os netos:
Laura, Leonardo, Julia, Pedro,
Bruno, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala “05”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ CARLOS RABELLO DE
OLIVEIRA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 84 anos, filho
dos finados Sr. Augusto Rabe-
llo de Oliveira e da Sra. Jose-
phina Veneri de Oliveira. Deixa
irmãos, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 14h30 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Safira”, para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA MADALENA IZIDO-
RO DA SILVA faleceu dia 22/05/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 61 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Adalton Gonza-
ga da Silva. Era filha do Sr. Mau-
rilio Izidoro e da Sra. Cezarina
Correa Izidoro, falecidos. Deixa
os filhos: Ariane Rafaela Izidoro
da Silva; Melina Mariana Izidoro
da Silva; Marcia Cristina Izidoro
da Silva; Rafael Antonio Izidoro.
Deixa 09 netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 23/05/2025 ás 15:00hs,
saindo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Vila Rezende
sala-02, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-

lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DORIVALDO RUBIA faleceu
dia 23/05/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 60 anos de ida-
de e era filho do Sr. Laurindo
Rubia e da Sra. Diva Aparecida
Porfirio Rubia, falecidos. Deixa
os filhos: Vanessa, Shirley e Ale-
xsandro. Deixa netos, familiares
e amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 09:00hs, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Vila Rezende. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Santa Casa Saúde Piracicaba abre
inscrições de Curso Para Gestantes

A diretoria e funcionários
da CdVac que está no seu
10º ano de funcionamento,
se reuniram em um jantar
para comemorar o sucesso
do trabalho em equipe. A
Clínica que tem como
médico responsável,
Dr. Paulo T. Falanghe,
segue sendo referência
em vacinação na cidade de
Piracicaba e Região, e mais
uma vez, teve sua meta de
encantamento e imuniza-
ção atingidas no mês de
abril.   Resultado de um
trabalho comprometido,
com equipe
especializada e soma
de outros diferenciais.

Os Encontros acontecem nos dias 9, 11, 16, 18, 23 e 25 de junho, das 18h às 20h, no salão de convenções
Estão abertas as inscrições

para mais uma edição do Curso
Para Gestantes oferecido pelo San-
ta Casa Saúde Piracicaba a benefi-
ciárias do plano e também a ges-
tantes do Programa de Alto Risco
da Santa Casa de Piracicaba. As
inscrições são gratuitas e devem
ser feitas com antecedência pelo
(19) 3437.3839 para garantir aces-
so ao Curso, que ocorre ao longo
de três semanas, com dois encon-
tros semanais de duas horas cada
(sempre das 18h às 20h), no salão
de convenções da Santa Casa.

O curso é conduzido por equi-
pe multiprofissional especializada
e ajuda a esclarecer dúvidas sobre
as mudanças no corpo, alimenta-
ção adequada e cuidados com a
saúde da mãe e do bebê. "O curso
é muito importante para os futu-
ros pais, pois oferece informações
essenciais sobre a gravidez, o par-
to e o pós-parto", disse a enfer-
meira obstetra Monick Gonçalves,
coordenadora do Curso.

O curso também proporciona
troca de experiência entre os par-
ticipantes, criando uma atmosfe-
ra de identificação e apoio emoci-

onal. "Para facilitar o processo de
aprendizagem e ilustrar de forma
didática os cuidados básicos com
o recém-nascido, o curso propor-
ciona dinâmicas para ilustrar o
processo de amamentação, tro-
ca de fraldas e banho, aumentan-
do, assim, a confiança e a habili-
dade dos pais em lidar com essas
novas situações", considerou.

Monick garante que a experi-
ência tem auxiliado muito na pre-
paração adequada dos futuros
pais, pois, através do curso, é pos-
sível reduzir o estresse e a ansie-
dade comuns a esta fase, e promo-
ver uma experiência de gravidez e
parto mais tranquila e positiva.

MATERNO INFANTIL –
Além, do Curso Para Gestantes, o
Santa Casa Saúde Piracicaba ofere-
ce o Programa Materno Infantil para
acompanhamento pré-natal com
enfermeira obstetra e nutricionista,
hidroginástica para gestantes e gru-
po preparatório para o parto nor-
mal, com prioridade de agendamen-
to da primeira consulta do bebê com
o pediatra e avaliação para orienta-
ção e auxílio na amamentação. A enfermeira Monick Gonçalves, coordenadora do Curso, durante oficina de banho do bebê

Divu lgação

Indústria + Trabalhadores = Desenvolvimento
PrecisamosPrecisamosPrecisamosPrecisamosPrecisamos
comemorar ocomemorar ocomemorar ocomemorar ocomemorar o
setor quesetor quesetor quesetor quesetor que
contribui para acontribui para acontribui para acontribui para acontribui para a
inovação e faz osinovação e faz osinovação e faz osinovação e faz osinovação e faz os
produtos deprodutos deprodutos deprodutos deprodutos de
Piracicaba ePiracicaba ePiracicaba ePiracicaba ePiracicaba e
Região chegarRegião chegarRegião chegarRegião chegarRegião chegar
para o mundopara o mundopara o mundopara o mundopara o mundo

Wagner da
Silveira (Juca)

Sabemos que a
indústria é uma gera-
dora de empregos, e
sua produção, só
acontece graças a mão
de obra dos trabalha-
dores que se dividem
em três turnos diári-
os para transformar a
matéria prima em equipamentos e
produtos, e com isso, movimenta
os negócios e toda a economia.

Neste Dia da Indústria, em 25
de maio, precisamos comemorar o
setor que contribui para a inova-
ção e faz os produtos de Piracica-
ba e Região chegar para o mundo.

Quando olhamos a histó-
ria, vimos que a industrializa-
ção no Brasil chegou tarde, se
comparado a países, como a
Inglaterra. Mas, teve um gran-
de crescimento diante da neces-
sidade econômica. Hoje em Pi-
racicaba, contamos Distritos
Industriais, Parque Tecnológi-

A queixa e o sintoma
Apesar de muitasApesar de muitasApesar de muitasApesar de muitasApesar de muitas
delas seremdelas seremdelas seremdelas seremdelas serem
corriqueirascorriqueirascorriqueirascorriqueirascorriqueiras
em consultórios,em consultórios,em consultórios,em consultórios,em consultórios,
algumasalgumasalgumasalgumasalgumas
são difíceis esão difíceis esão difíceis esão difíceis esão difíceis e
peno-sas no atopeno-sas no atopeno-sas no atopeno-sas no atopeno-sas no ato
da transposiçãoda transposiçãoda transposiçãoda transposiçãoda transposição
para sintomapara sintomapara sintomapara sintomapara sintoma

Douglas Alberto
Ferraz de C. Filho

A queixa acontece
como processo patológi-
co, que se desenvolve no
doente, até fazê-lo ex-
pressar  o  que está
acontecendo de anor-
mal e incomodando.

O sintoma é a tra-
dução da queixa pelo
médico, que tem como
significado nortear o processo
do diagnóstico.

É um momento especial de
transposição entre linguagens que
envolve a relação médico paciente
e não depende somente do apren-
dizado acadêmico, mas também do
tempo de atividade clínica do fa-
cultativo; pode haver variações em
torno da queixa em relação à cons-
trução do sintoma, pois depende
de vários padrões relacionados ao
médi-co, como sua formação, ex-
periência, seu psiquismo e sua re-
lação médico paciente.

As queixas mais
comuns como, por
exemplo, dor, difi-
culdade para respi-
rar, zum-bido no
ouvido, visão curta,
calafrios, coceira,
formigamentos, são
mais fáceis de inter-
pretar, entretanto
existem queixas de
difícil entendimento
quanto ao seu signi-

ficado em relação ao sintoma, por
exemplo: cabeça oca, vazio no cor-
po, febre interior, tremor por den-
tro, espinhela caída, pulso aberto,
nervo fora do lugar, tristeza inte-
rior, respiração que não dá volta,
rosa branca na perseguida, lesei-
ra, vendo mosquitinho, ardência
no cabelo, suor pegajoso, desfale-
cimento, o peito piando, ziquizira,
veia saltitante, destempero, zonzei-
ra, revertério, deu quebrante, ovo
virado, sensação de menopausa-
da, tosse de ca-chorro, ar no olho
da cara, ziprado, bandeira a meio

co, Hubs de Inova-
ção e  a inda,  com
mais empresas inte-
ressadas em se ins-
talar na nossa cida-
de. Com a dinâmica
de mercado e o avan-
ço da tecnologia, o
olhar do Sindicato
dos Trabalhadores
Metalúrgicos de Pi-
racicaba e Região,

direciona para a capacitação e
qualificação profissional. Para
que esses trabalhadores, que é
o nosso foco principal, absor-
vam conhecimentos e habilida-
des técnicas e até mesmo, emo-
cionais, tendo a competência
para escolher o melhor empre-
go e concretize seus objetivos.

E por falar em desenvolvi-
mento, essa é também ação que faz
parte da rotina das indústrias. É
preciso entender que juntos, tra-
balhadores + indústrias, podemos
a cada amanhecer alavancar o
nosso grande Brasil, com toda a
sua rica diversidade.

Minha visão futura, a cur-
to prazo, é seguir em pleno de-
senvolvimento e abertura de
grandes oportunidades. Vamos
seguir avançando, permitindo
mais emprego e dignidade. Pa-
rabéns a Indústria! Parabéns
ao trabalhador que move a nos-
sa economia, e faz a Indústria
acontecer. Todo o nosso apoio
e suporte.

Wagner da Silveira (Juca),
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgi-
cos de Piracicaba e Região

pau, nó na garganta e muitas ou-
tras queixas. Apesar de muitas de-
las serem corriqueiras em consul-
tórios, algumas são difíceis e pe-
nosas no ato da transposição para
sintoma; é fundamental que o es-
culápio tenha paci-ência para es-
cutar, pensar e nunca se esquecer
dos ensinamentos dos nossos
grandes mestres, que 85% do di-
agnostico está na queixa principal
e na história pregressa da do-ença.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano
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Devagar, a pressa é inimiga da proteção!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar
uma campanha de conscientização realizada no Brasil e em outros países, que tem como
proposta conscientizar os condutores e pedestres a respeitarem as leis de trânsito.

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Maio Amarelo". Na
próxima semana estarei aqui novamente com muitas
novidades para você. Obrigada pela gentil atenção
dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos
meus  ouv in tes ,  f ãs  e  adm i rado res  que  me
acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui,
de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14 de
Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através
do site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos. https:/
/radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bonecas
de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,  pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, ht tps: / / instagram.com/bonecas_km.
https://karolmathos.com." Acidentes não acontecem
por acaso, mas sim por descaso". Desejo a todos
uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

O Maio  Amare lo  é  uma campanha de  conscient ização rea l izada no Bras i l  e  em
outros  pa íses .  Tem como proposta  consc ient izar  os  condutores  e  pedest res
a  respe i tarem as  le is  de  t râns i to

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo ar-
tístico, artesã, designer e estilis-
ta de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre pro-
jeto que une instituições gover-
namentais e instituições privadas
para promover campanhas de
conscientização sobre os aciden-
tes de trânsito. Este ano com o
tema, "Mobilidade Humana, Res-
ponsabilidade Humana".

Ufa... Até que enfim chegou
o maio amarelo para desacelerar
essa galerinha apressadinha!!!

"O Maio Amarelo é uma
campanha de conscientização re-
alizada no Brasil e em outros pa-
íses no mês de maio. Tem como
objetivo conscientizar condutores
e pedestres sobre a importância
de respeitar as leis de trânsito
para evitar que acidentes acon-
teçam e, assim, reduzir o núme-
ro de mortos e feridos em aci-
dentes de trânsito".  "No Brasil,
a campanha começou a ser reali-
zada a partir de 2014, sendo cri-
ada pelo Observatório Nacional
de Segurança Viária. Sua criação
aconteceu em resposta à resolu-
ção da ONU que fez com que a
década iniciada em 2011 fosse o
período para promover ações por
um trânsito mais seguro".

"O Maio Amarelo é uma
campanha de conscientização re-
alizada no Brasil e em outros pa-
íses. Tem como proposta consci-
entizar os condutores e pedestres
a respeitarem as leis de trânsito.
Seu objetivo primordial é garan-
tir uma redução nos acidentes de
trânsito e das mortes que acon-
tecem nesses acidentes. Foi esta-
belecida no Brasil, a partir de
2014, pelo Observatório Nacional
de Segurança Viária. Em 2025, o
tema do Maio Amarelo é "Mobi-
lidade Humana, Responsabilida-
de Humana". O Maio Amarelo é
um projeto que une instituições
governamentais e instituições
privadas para promover campa-
nhas de conscientização sobre os
acidentes de trânsito.

Esse movimento não foi cri-
ado por instituições do governo,
mas sim por pessoas da socieda-
de civil que se preocupam com a
violência no trânsito. Durante o
Maio Amarelo, órgãos públicos,
em parceria com empresas, fazem
campanhas de conscientização
dos condutores, orientando-os a
seguir as leis de trânsito e incenti-
vando a direção defensiva para evi-
tar que acidentes aconteçam. Es-
sas campanhas podem ser realiza-
das em escolas, vias públicas ou mes-
mo em instituições privadas". O
Maio Amarelo é uma campanha
que atua em defesa da seguran-
ça viária, buscando construir um
trânsito menos violento.

Sendo assim, o Maio Ama-
relo tem como objetivo primário
a redução dos índices de violên-
cia no trânsito em nosso país, ga-
rantindo um menor número de
mortos em acidentes de trânsito,
bem como uma redução no nú-
mero de feridos. A redução na
violência do trânsito durante o
Maio Amarelo se dá pela consci-
entização de adultos e crianças
por meio de diversas ações. Além
disso, um dos propósitos do Maio
Amarelo é engajar a população
em ações que tratem desse assun-
to. Por esse engajamento, o Maio
Amarelo procura tornar as pes-

soas conscientes dos riscos envol-
vidos no trânsito, fazendo com que
todos possam agir de maneira mais
segura. A campanha surgiu em
2014, por iniciativa do Observató-
rio Nacional de Segurança Viária
(ONSV), uma instituição social
sem fins lucrativos que tem como
propósito desenvolver ações que
contribuam para a redução da vi-
olência no trânsito no Brasil. O
ONSV é reconhecida como uma
organização da sociedade civil de
interesse público pelo governo bra-
sileiro, e, desde o ano menciona-
do, promove ações, intensificando-
as no mês de maio para questões
voltadas ao trânsito. A criação do
Maio Amarelo acompanhou um
esforço internacional para promo-
ver ações que contribuam para um
trânsito mais seguro a todos, re-
duzindo acidentes e mortes.

O surgimento da iniciativa
teve relação com uma campanha
estabelecida pela ONU a partir de
2011. A ONU determinou que o
período de 2011 a 2020 fosse a
"Década de ações para a seguran-
ça no trânsito", e o intuito disso
seria promover ações que reduzi-
riam a violência no trânsito. Essa
campanha da ONU deu origem ao
Maio Amarelo e foi motivada porque
a Organização Mundial da Saúde cons-
tatou que cerca de 1,3 milhão de pes-
soas morriam em acidentes de trân-
sito por ano em todo o planeta.

Essa campanha foi desenvol-
vida com o intuito de reduzir o
número de mortos e porque os es-
tudos concluíram que, se nada fos-
se feito, o número de mortos em
acidentes de trânsito em todo o
mundo poderia ser de 2,4 milhões
de pessoas. A década de 2011 se
passou, mas as iniciativas para
reduzir a violência no trânsito fo-
ram mantidas no Brasil e em vári-
as nações. Para a atual década, a
proposta é reduzir as mortes e le-
sões no trânsito em todo o planeta
em até 50% até 2030. Maio foi es-
colhido como o mês para que o
Maio Amarelo acontecesse porque
a Organização das Nações Unidas

decretou a "Década de ações para
a segurança no trânsito" em 11 de
maio de 2011. Isso fez de maio o
mês referência na tomada de ações
contra a violência no trânsito."

"O símbolo do Maio Amarelo
é um laço amarelo, e a escolha da
cor amarela para simbolizar a
campanha se deu porque o ama-
relo é entendido como uma cor que
passa a ideia de atenção, além de
ser um sinal de advertência e uma
cor usada na sinalização de trân-
sito. O Maio Amarelo é uma cam-
panha importante para a socieda-
de brasileira porque promove in-
formação e conscientização sobre
os riscos de não respeitar as leis
de trânsito. Isso é de fundamental
importância, uma vez que o trân-
sito do Brasil é um dos mais violentos
do mundo. Somente em 2024, esti-
ma-se que mais de 30 mil pessoas
tenham morrido vítimas de aci-
dente de trânsito em nosso país.

Sendo assim, o Maio Amare-
lo é fundamental porque informa
os condutores a respeito dos ris-
cos de conduzir um carro em alta
velocidade, além de conscientizá-
los sobre a importância de obede-
cer todas as regras de trânsito,
uma vez que elas foram criadas
para garantir a segurança de todos
no trânsito. Em 2024, o Maio Amare-
lo teve como tema "Paz no trânsito

começa por você". As campanhas
do Maio Amarelo foram realizadas
em todos os estados brasileiros
por órgãos públicos e por insti-
tuições privadas, fornecendo
serviços à comunidade e desen-
volvendo iniciativas de conscien-
tização.  As ações variaram de esta-
do para estado, mas, no estado de
São Paulo, por exemplo, foram
realizadas ações que incluíram
a oferta de exames para os mo-
toristas, como aferição de pres-
são.  Além disso, foram distribu-
ídos panfletos para conscientizar
os motoristas a respeitarem as leis
de trânsito como forma de se pre-
caver de acidentes. Entre as ações
desenvolvidas durante o Maio
Amarelo, estão: divulgação de
panfletos com informações im-
portantes; palestras em locais pú-
blicos; campanhas de conscienti-
zação em escolas; eventos com
oferta de serviços e ações de cons-
cientização ao público etc. O Tô
Aqui lembra:  Dirigir com pressa
ou sob pressão, pode ser perigoso
e levar a serias consequências,
tanto para o motorista, quanto
para outras pessoas no trânsito.
É importante manter a calma,
respeitar as leis de trânsito e pri-
orizar a segurança na direção,
mesmo que a vida pareça corri-
da. "Devagar a gente chega lá!!!!

CAMINHOS DO MARCAMINHOS DO MARCAMINHOS DO MARCAMINHOS DO MARCAMINHOS DO MAR

A estrada no GPS é a SP-148. Ela sai da Rodovia Anchieta e
segue o que era a única estrada para Santos.
É a primeira via de acesso pavimentada com concreto da Amé-
rica Latina, e ligou São Paulo ao litoral até o ano de 1947.
Atualmente. você encontra, nessa estrada, pedestrianistas e
ciclistas indo e voltando, com Mata Atlântica dos dois lados.
Ali está o Parque Estadual Serra do Mar protegendo aquele pa-
trimônio biológico e oferecendo a integração das pessoas com
a natureza.
Seus oito monumentos são de 1922 quando tivemos comemo-
ração do centenário de independência.
Essa estrada, também conhecida como 'Estrada Velha de San-
tos', tem 8 km de extensão entre São Bernardo do Campo e
Cubatão Na foto de Parquetur  Estrada Velha do MarNa foto de Parquetur  Estrada Velha do MarNa foto de Parquetur  Estrada Velha do MarNa foto de Parquetur  Estrada Velha do MarNa foto de Parquetur  Estrada Velha do Mar

TRILHAS E HISTÓRIATRILHAS E HISTÓRIATRILHAS E HISTÓRIATRILHAS E HISTÓRIATRILHAS E HISTÓRIA
Desde 1921 a Agência Parquetur assumiu a gestão dos Cami-
nhos do Mar para implantar serviços e revitalizar trilhas, estaci-
onamento e portarias.

Com isso vieram o restauro dos monumentos históricos e a
implantação do Ecoturismo e três diferentes roteiros, um deles,
a 'Calçada do Lorena', tem mais de 3 km de caminho em cima
de pedras, enquanto a Trilha da Cachoeira tem 4,5 km.
A beleza é exuberante para todos os lados que você olhe,
A serem visitados: o Monumento ao Pico, o Pontilhão Raiz da
Serra, Belvedere Circular, Cruzeiro Quinhentista, Padrão do Lo-
rena, Rancho da Maioridade, Ruínas e Pouso Paranapiacaba.
Na altura do km 42, há o Café 1922 oportunamente ali instala-
do, em prédio conservando detalhes históricos, como o mapa
daquela época focalizando o Estado de São Paulo. Na foto:Na foto:Na foto:Na foto:Na foto:
Panorama visto do Café 1922.Panorama visto do Café 1922.Panorama visto do Café 1922.Panorama visto do Café 1922.Panorama visto do Café 1922.

TROLESA VOO DA SERRATROLESA VOO DA SERRATROLESA VOO DA SERRATROLESA VOO DA SERRATROLESA VOO DA SERRA
A cerca de 200m do Café 1922, está uma das pontas da Tirole-
sa de 500m de extensão e uns 100m de altura, e onde você
"voa" sobre a Mata Atlântica com toda segurança.
É autêntica diversão nas alturas, com a sensação de liberdade,
de contemplação e de conexão com os elementos da natureza

em sua forma mais genuína.
Na Tirolesa é uma forma indescritível de apreciar o Parque Esta-
dual Serra do Mar, a Mata Atlântica, a Baixada Santista e a Estra-
da Velha de Santos sob um olhar nunca imaginado.
Visite, conheça e aproveite. Na foto do Voo da Serra:  Tiro-Na foto do Voo da Serra:  Tiro-Na foto do Voo da Serra:  Tiro-Na foto do Voo da Serra:  Tiro-Na foto do Voo da Serra:  Tiro-
lesa na Mata Atlântica, algo inesquecível.lesa na Mata Atlântica, algo inesquecível.lesa na Mata Atlântica, algo inesquecível.lesa na Mata Atlântica, algo inesquecível.lesa na Mata Atlântica, algo inesquecível.

CALÇADA DO LORENACALÇADA DO LORENACALÇADA DO LORENACALÇADA DO LORENACALÇADA DO LORENA
Esta primeira via do País foi ide-
alizada por Bernardo José Maria
de Lorena, então governador-ge-
ral da capitania, em 1790-1792.
Possibilitava viagens e o escoa-
mento de mercadorias entre o
planalto e o Porto de Santos. Ti-
nha a média de 700m acima do
nível do mar. As pedras da cal-
çada, retirada de rios, eram tra-
balhadas de forma bem rústica,
de forma que o trajeto, já íngre-
me, era sempre escorregadio. A
calçada reduzia em cerca de
20% o percurso entre Santos

e São Paulo de Piratininga.  Na foto de Dennis Fi -Na foto de Dennis Fi -Na foto de Dennis Fi -Na foto de Dennis Fi -Na foto de Dennis Fi -
da lgo :    Ca lçada  do  Lorena ,  na  Ser rda lgo :    Ca lçada  do  Lorena ,  na  Ser rda lgo :    Ca lçada  do  Lorena ,  na  Ser rda lgo :    Ca lçada  do  Lorena ,  na  Ser rda lgo :    Ca lçada  do  Lorena ,  na  Ser r a  do  Mara  do  Mara  do  Mara  do  Mara  do  Mar.....
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Ésio Antonio Pezzato

Glória interiorana

Nos densos canaviais espadas de esmeralda
Apontam para o céu as lancinantes setas.

Lembram os canaviais esverdeada grinalda
De uma esperança presa em ambições concretas.

Vento fino assobia e no espaço desfralda
Num frenético baile as lanças irrequietas.

Nas plantações sem fim cada touceira espalda
Doces gomas de mel de delícias repletas.

E com facão às mãos, o rude boia-fria
Num insano labor - na frenética luta,

Deita feixes ao chão de açucarada cana.

A garapa a escorrer é o sangue da poesia,
E a usina a trabalhar de forma ininterrupta

Tece, para a Cidade, a glória interiorana.

Diamante: de raridade bruta
ao símbolo supremo de luxo

´É uma história´É uma história´É uma história´É uma história´É uma história
fascinante defascinante defascinante defascinante defascinante de
descobertas,descobertas,descobertas,descobertas,descobertas,
escassez,escassez,escassez,escassez,escassez,
marketing e,marketing e,marketing e,marketing e,marketing e,
acima de tudo,acima de tudo,acima de tudo,acima de tudo,acima de tudo,
narrativa culturalnarrativa culturalnarrativa culturalnarrativa culturalnarrativa cultural

Ricardo Frias Caruso

Hoje, é quase impossível ima-
ginar o universo do luxo sem a
presença imponente dos diaman-
tes. São ícones de riqueza, poder e
eternidade. Mas essa associação
com o luxo absoluto nem sempre
foi tão evidente. A jornada do dia-
mante, de simples pedra preciosa
à representação mais pura de sta-
tus e desejo, é uma história fasci-
nante de descobertas, escassez,
marketing e, acima de tudo, nar-
rativa cultural.

Origem e Misticismo: o
poder da raridade

Os primeiros registros do uso
de diamantes datam da Índia an-
tiga, por volta do século IV a.C.
Lá, eles eram encontrados nos lei-
tos dos rios e considerados obje-
tos místicos, usados por nobres e
sacerdotes não como adornos, mas
como amuletos espirituais. Acre-
ditava-se que continham forças
sobrenaturais protegiam contra
doenças, afastavam espíritos ma-
lignos e conferiam força em bata-
lha. A raridade do diamante na-
quela época era real: a Índia era
praticamente a única fonte conhe-
cida no mundo. Essa escassez ali-
mentava o seu valor, mas ain-
da não o vinculava ao luxo da
maneira como conhecemos
hoje. O uso era limitado, mais
espiritual do que estético.

Europa e o símbolo
da nobreza
No século XIII, os diamantes

começaram a circular com mais
frequência na Europa, ainda como
símbolos de poder e exclusivida-
de. Em 1477, o arquiduque Maxi-
miliano da Áustria presenteou
Maria de Borgonha com um anel
de noivado adornado com dia-
mante considerado o primeiro re-
gistro documentado dessa tradi-
ção. A partir daí, os diamantes
passaram a ser associados ao amor
eterno e à aristocracia.

Durante a Renascença e o pe-
ríodo Barroco, joias com diaman-

tes tornaram-se parte dos trajes
da realeza europeia, com lapida-
ções ainda rudimentares, mas cada
vez mais desejadas. O valor sim-
bólico crescia: pureza, raridade e
brilho começaram a compor o ima-
ginário em torno da gema.

Século XIX: o impacto da
abundância controlada

A verdadeira virada na histó-
ria dos diamantes começou em
1867, com a descoberta de jazidas
na África do Sul. Pela primeira vez,
o diamante deixou de ser uma ra-
ridade natural e se tornou acessí-
vel em larga escala. Isso poderia ter
reduzido seu valor afinal, quanto
mais abundante, menos exclusivo.
Mas o que aconteceu foi o oposto.

A empresa britânica De Beers,
fundada por Cecil Rhodes em
1888, passou a controlar quase
toda a produção mundial de dia-
mantes. A estratégia era clara: res-
tringir a oferta para manter os pre-
ços altos e perpetuar a ideia de que
diamantes eram eternamente raros.
Eles não apenas monopolizaram a pro-
dução, mas criaram uma narrativa  e
essa narrativa se tornaria uma das
campanhas de marketing mais
bem-sucedidas da história.

Marketing genial:
"A Diamond is Forever"
Nos anos 1930, após a Gran-

de Depressão, a venda de diaman-
tes caiu drasticamente. Para re-
verter a crise, a De Beers contra-
tou a agência americana N.W.
Ayer, que em 1947 cunhou o slo-
gan que mudaria tudo: "A Dia-
mond is Forever".

A campanha fez mais do que
vender uma pedra. Ela vendeu um
ideal. Conectou o diamante ao amor
duradouro, à fidelidade, ao com-
promisso  e ao luxo. O anel de noi-
vado com diamante tornou-se não
apenas uma tradição, mas uma
imposição social. A publicidade pro-
movia a ideia de que quanto maior
e mais caro o diamante, maior o
valor do amor que ele representa-
va. A estratégia era simples e bri-
lhante: transformar o diamante em

uma necessidade emocional. De
Beers também sugeria que o homem
deveria gastar pelo menos dois
meses de salário no anel de noiva-
do - criando uma régua simbólica
de comprometimento e poder
aquisitivo. Assim, o diamante
passou a representar status não
apenas para quem o usava, mas
também para quem o oferecia.

Século XXI: desejo, auten-
ticidade e sustentabilidade

Com o passar das décadas, os
diamantes se firmaram como sím-
bolos absolutos de luxo não ape-
nas por seu brilho, mas por tudo o
que passaram a representar: ex-
clusividade, amor eterno, suces-
so. No entanto, o século XXI trou-
xe novos desafios e valores. A ques-
tão da origem dos diamantes, es-
pecialmente os chamados "dia-
mantes de sangue", levantou de-
bates éticos. A resposta da indús-
tria foi o fortalecimento de certifi-

cações de origem, como o Proces-
so de Kimberley, e o crescimento
dos diamantes produzidos em la-
boratório, idênticos aos naturais,
mas sustentáveis e rastreáveis.

Ainda assim, para o uni-
verso do luxo, o diamante na-
tural mantém seu prestígio. Sua
formação ao longo de bilhões
de anos nas profundezas da
Terra, seu brilho incomparável
e sua história rica em simbolis-
mo continuam a seduzir.

Conclusão: luxo lapidado
pela história

O diamante não nasceu como
um ícone de luxo. Tornou-se. Foi
preciso tempo, escassez, controle
de mercado, e, sobretudo, uma
poderosa construção simbólica.
Hoje, usar um diamante é muito
mais do que adornar-se com uma
pedra preciosa é vestir uma nar-
rativa milenar que une história,
poder, amor e exclusividade. Num
mundo onde o efêmero domina, o
diamante permanece como pro-
messa de eternidade. E talvez seja
essa promessa, mais do que o bri-
lho, que o torna tão desejado.

Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Po-
litécnica-USP), empresá-
rio e joalheiro; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

A Mobilidade Urbana
imóvel!...

A mobilidadeA mobilidadeA mobilidadeA mobilidadeA mobilidade
urbana tem umurbana tem umurbana tem umurbana tem umurbana tem um
papel crucialpapel crucialpapel crucialpapel crucialpapel crucial
no mercadono mercadono mercadono mercadono mercado
imobiliário.imobiliário.imobiliário.imobiliário.imobiliário.
Investidores eInvestidores eInvestidores eInvestidores eInvestidores e
compradorescompradorescompradorescompradorescompradores
estão cada vezestão cada vezestão cada vezestão cada vezestão cada vez
mais atentos aomais atentos aomais atentos aomais atentos aomais atentos ao
impacto daimpacto daimpacto daimpacto daimpacto da
infraestruturainfraestruturainfraestruturainfraestruturainfraestrutura
sobre o valorsobre o valorsobre o valorsobre o valorsobre o valor
das propriedadesdas propriedadesdas propriedadesdas propriedadesdas propriedades

Rui Cassavia Filho

Um dia, daque-
les tempos em que o
"fusca", "kombi", "Ita-
maraty", a "rural" e
outros veículos circu-
lavam por esta "terri-
nha", inovaram o
"Plano Diretor" e o
"uso e ocupação do
solo urbano" introdu-
zindo os tais "corre-
dores comerciais".

Tal "inovação urbana" de-
veria existir para satisfazer os
"burgueses caipiracicabanos"
em detrimento às residências já
estabelecidas e consolidadas,
permitindo, com isso, criar de-
senvolvimento, emprego e ren-
da para uma população elitiza-
da, de pouco consumo popular.

Os "Corredores Comerci-
ais", ruas e avenidas de gran-
de movimento, recebiam, e "por
força da lei" deveriam receber,
"comércios e serviços" que lhes
poderiam garantir, aos proprie-
tários empreendedores e seus po-
tenciais clientes, o estacionamen-
to à porta do estabelecimento
em seus veículos particulares.

Esse "benefício público e
econômico privado" transfor-
mou várias "vias públicas" des-
caracterizando os imóveis resi-
denciais de testada, permitin-
do as "instalações" de comércios
e serviços nesses mesmos imóveis
transformados pelas "reformas
construtivas" pertinentes.

Naquela ocasião observa-se
que a "legislação pertinente" dis-
tinguia entre comércio e serviço,
como atividades diferentes entre
si, inclusive classificando-os das
mais variadas formas de suas ati-
vidades, de modo que suas exigên-
cias quanto ao "uso e ocupação do
solo" eram diferenciadas.

 Então, temos "A diferença
entre comércio e serviços está
nos tipos de atividades econô-
micas que cada um abrange.
Comércio refere-se à atividade
de interposição nas trocas,
como a compra de produtos
para revenda e a venda de pro-
dutos adquiridos, bem como à
atividade industrial ou trans-
formadora. Serviços, por outro
lado, vendem o atendimento de
uma demanda específica que
exige habilidade ou conheci-
mento especializado."

Essas categorias econômicas
diferentes entre si, exigem insta-
lações arquitetônicas e construti-
vas muito diferentes entre si. Não
podemos comparar um Consultó-
rio Odontológico com a Mercearia
ou Bar, e, muito menos um Con-
sultório Médico com o "Café ser-
vido à mesa com acompanhamen-
to", e , assim por diante.

O Comércio, aquele que
"exige a troca" de mercadoria,
difere, e muito, daquele denomi-
nado "Serviço" do atendimento do
seu Dentista ou Médico.

Hoje, a legislação pertinente,
em todas as suas estâncias, enten-
de que "comércio e serviço" é uma
única atividade econômica, pois as
mesmas "transacionam dinheiro",
equiparando o Consultório ao Bar.

  Então, você pode ter na mes-
ma via pública e na mesma "calça-
da", o "restaurante", seu vizinho
do lado direito, e, o "Café" do lado
esquerdo, de sua residência.

Você pode até encontrar
um, dois , três, quatro bares e
lanchonetes em frente a sua
farmácia ao lado do café e al-
guns "escritórios" de serviços
profissionais, em quadra na

frente a uma esco-
la pública rodeada
por  uma praça,
também pública,
acompanha pelas
mesas e cadeiras
ordenadamente
colocadas  para
servir àqueles "fre-
quentadores  do
fim de tarde que
encerram os seus
expedientes diári-
os".

Assim, a via pública dos
corredores comerciais passa a
servir o comércio local, em de-
trimento às residências que ali

ainda permanecem, proporcio-
nando o "incomodo ambiental,
do "barulho das "máquinas dos
boys" , do transtorno dos veí-
culos que circulam constante-
mente, e inclusive os "coleti-
vos", que "legalmente" obrigam
a "desvalorizar as residências"
em nome do desenvolvimento,
e, em prejuízo ao seu bem estar
e à função social da proprieda-
de, deteriorando seu "sono e
descanso no seu lar".

Assim se fez nesta "terrinha"
onde foram criados mais de 60 (
sessenta) corredores comerciais
nas diversas vias públicas e bair-
ros, espalhando pela malha urba-
na um "desarranjo urbano" em
prol de um "desenvolvimento eco-
nômico desarticulado".

Esqueceram, ou não se impor-
taram, os urbanistas e legislado-
res, acompanhados dos seus exe-
cutores, que os "Corredores Co-
merciais" são formadores de con-
centração urbana, criando densi-
dades intolerantes, a cada "cen-
tralidade não reconhecida".

Com a atualização do Plano
Diretor, Lei Complementar 404/19,
houve por bem introduzir o "con-
ceito de Centralidade Urbana" ca-
paz de introduzir os tais "Corre-
dores Comerciais" as exigências de
"Estudo de Impacto de Vizinhan-
ça, Estudo de Impacto Ambiental
e Estudo de Impacto de Mobilida-
de Urbana" quando da introdu-
ção de um "Corredor Comercial" ,
apurando aí as necessidades ur-
banas sua aplicação bem como a
consideração à função social da
propriedade e da cidade.

É notória a obrigação da Pre-
feitura Municipal através das Se-
cretarias competente, Gestão Ur-
bana e Mobilidade, estudar e in-
troduzir regras de trânsito, tanto
para a circulação de veículos como
para o estacionamento, regras cla-
ras de utilidade e benefício aque-
les que residem ou moram nestes
"tais corredores comerciais", vias
de uso público, que certamente po-
derão produzir "valorização" como
"desvalorização" do imóvel con-
frontante e de seu bairro.

Rui Cassavia Filho, Gestor
da Propriedade Imobiliá-
ria / Urbs

Prédio da Prefeitura Municipal:
o Centro Cívico Administrativo

O prefeito,O prefeito,O prefeito,O prefeito,O prefeito,
conforme seconforme seconforme seconforme seconforme se
constatava, teveconstatava, teveconstatava, teveconstatava, teveconstatava, teve
a iniciativa dea iniciativa dea iniciativa dea iniciativa dea iniciativa de
implantar naimplantar naimplantar naimplantar naimplantar na
área central daárea central daárea central daárea central daárea central da
cidade o quecidade o quecidade o quecidade o quecidade o que
seria a praça dosseria a praça dosseria a praça dosseria a praça dosseria a praça dos
3 (três) poderes,3 (três) poderes,3 (três) poderes,3 (três) poderes,3 (três) poderes,
com o executivocom o executivocom o executivocom o executivocom o executivo
o legislativo e oo legislativo e oo legislativo e oo legislativo e oo legislativo e o
judiciáriojudiciáriojudiciáriojudiciáriojudiciário

Antonio José Lásaro
Aprilanti

O Governo Municipal de Pi-
racicaba, lá pelos anos 60 enten-
deu que deveria construir um es-
paço físico adequado para insta-
lar toda a equipe administrativa
do município. Logo após ter me
formado vim trabalhar em Piraci-
caba como contratado pela Prefei-
tura Municipal, em junho de 1968,
o prefeito era Luciano Guidotti que
tinha iniciado a construção de al-
guns edifícios para instalação da
administração pública municipal.
O prefeito, conforme se constata-
va, teve a iniciativa de implantar
na área central da cidade o que
seria a praça dos 3 (três) poderes,
executivo, legislativo e judiciário,
na quadra delimitada pelas Ruas:
São José, do Rosário, Prudente de
Moraes e Alferes José Caetano. Aí
já se encontravam instalados o
Fórum e a Igreja de São Benedito.
Nessa quadra ainda existia um
prédio antigo - conhecido como
palacete Barão de Serra Negra -,
que abrigava parte da administra-
ção do município. Esse prédio ti-
nha frente para a Rua São José
esquina com a Rua Alferes José
Caetano, sendo que, tinha sido
parcialmente demolido na parte
dos fundos para a construção do
prédio da Câmara Municipal que
na época se encontrava em obras -
prédio atual. O gabinete do Prefei-
to, e parte da área administrativa,
financeira e de Obras funcionavam
nesse prédio, bem como a Câmara
Municipal que ocupava parte do
prédio com acesso pela Rua Alfe-
res José Caetano. Outro prédio que
à época também se encontrava em
obras, e até hoje existente, na es-
quina da São José com a Rosário
que seria destinado ao poder exe-
cutivo, gabinete do prefeito e ad-
ministração em geral. Durante o
período em que trabalhei na Pre-
feitura de 1968 a 1971, assim fun-
cionava a administração munici-
pal. Em 1973 com a eleição do Adil-
son Maluf, o gabinete do Prefeito
estava instalado nesse prédio de 3
(três) pavimentos com a escada de
acesso pela Rua São José. Nesse

local também se encontravam ins-
taladas diversos departamentos e
setores da administração pública.
Esse prédio estava previsto para
ser ampliado em largura, num
modulo simétrico em direção à
Rua Alferes após a demolição do
antigo palacete, ampliação essa
que acabou não ocorrendo. Esse
prédio, construído pela metade
hoje existente, foi agregado à Câ-
mara Municipal e abriga parte dos
gabinetes dos vereadores. Foi exe-
cutado, segundo se dizia, por de-
cisão do prefeito Luciano Guidotti
com janelas na parte superior para
evitar que os funcionários se dis-
traíssem olhando para a rua. O
espaço já se apresentava insufici-
ente para adequação de toda a es-
trutura administrativa. No senti-
do de melhorar a funcionalidade
desse prédio foi instalado no mes-
mo um elevador para atender os
três pavimentos. Também foi feita
uma ampliação na cobertura des-
se edifício, aproveitando uma laje
de cobertura existente incorporan-
do praticamente cinquenta por
cento da área de um pavimento
onde passou a funcionar a secre-
taria de planejamento da qual eu
era o responsável.

Durante a administração
João Hermann Neto, em meados
de 1977, o gabinete do prefeito e
sua assessoria mais próxima, mu-
dou-se para um prédio alugado
situado na esquina da Rua São
José com a Rua do Rosário, onde
hoje funciona o segundo cartório
de Notas. Aí funcionava no piso
inferior o CEMUPLAN - Centro
Municipal de Planejamento do
qual eu exerci o cargo de Secretá-
rio Executivo durante o primeiro
ano de governo até meu pedido de
demissão em início de 1978.

O segundo mandato do pre-
feito Adilson Maluf de 1983 a 88 o
gabinete do prefeito continuou
ocupando esse prédio abrigando
também a Procuradoria Jurídica
e a Secretaria de Planejamento.

Nessa sua segunda gestão o
prefeito entendeu ser necessário
construir um prédio novo para a
prefeitura e acionou a nossa secre-
taria que deu início a um processo

de planejamento estudando a via-
bilidade e localização, pensando
como premissa de que esse edifício
deveria representar um marco sig-
nificativo para cidade, centraliza-
dor da administração municipal e
ser funcional. Dos estudos prelimi-
nares surgiram três hipóteses.

*****
HIPÓTESES - A primeira

envolvia a ocupação de uma área
formada por três quadras, que uni-
ficadas formariam uma grande
praça cívica com frente para a Ave-
nida Independência, com frente ao
Teatro Municipal estendendo-se até
a Avenida Dr. Paulo de Moraes; as
laterais seriam as Ruas José Pinto
de Almeida e Rua Santa Cruz. Cabe
lembrar que à época o quadra do
meio, entre a São Francisco de As-
sis e a Joaquim André se encontra-
va praticamente sem edificação e a
quadra de frente para a Avenida
Independência com muita área va-
zia e casas antigas possíveis de de-
sapropriação; a terceira quadra se-
ria a que até hoje abriga a garagem
municipal que poderia, por ques-
tão de lógica e racionalidade, ser
mudada para outro local mais afas-
tado. Essa hipótese foi afastada por
dificuldade de desativação e mu-
dança da garagem municipal.

A segunda hipótese previa
ocupar o espaço da Estação da
Paulista ficando o prédio princi-
pal da estação como portal de aces-
so ao prédio administrativo e o
restante como um parque público.
Essa hipótese apresentou dificul-
dade de solução por tratar-se de

área de propriedade do estado e
de demorada solução.

A terceira hipótese foi a que
predominou. A iniciativa se insta-
lar o prédio do Centro Administra-
tivo na Rua do Porto, como marco
significativo e simbólico no local
onde a cidade nasceu, prestava re-
verência a esse fato, valorizando o
parque público mais representati-
vo da nossa cidade. O Parque da
Rua do Porto havia sido implanta-
do na primeira administração do
Adilson como resultado da desa-
propriação de grande parte do lo-
teamento da Chácara Nazareth.
Essa área que era de propriedade
do deputado federal Pacheco Cha-
ves foi desapropriada e negociada
de comum acordo e por um valor
significativamente baixo. Para se ter
uma ideia melhor vale lembrar que
a atual Avenida Alidor Pecorari fa-
zia parte do loteamento e que a par-
tir dali tudo eram lotes. O lago hoje
existente foi executado numa de-
pressão resultante do local de esca-
vação de barro para as cerâmicas
existentes. Hoje no local restam as
duas chaminés e dois prédios pre-
servados das antigas instalações
fabris. O prefeito Adilson que luta-
va por isso viabilizou um financia-
mento através do Banco do Brasil
para a construção de um Centro Cí-
vico Administrativo. O prédio foi
projetado pelo escritório do arquite-
to Geraldo Serra com participação
do também arquiteto Marcelo de
Andrade Romero, construído e con-
cluído em 1988, no final de seu go-
verno e nem chegou a ser ocupado
pela sua equipe administrativa. O
prédio tem como obra de destaque
no topo do 11º andar um mural em
ladrilhos cerâmicos coloridos de
autoria da artista plástica Leda Ca-
tunda alusivo ao "Salto do Rio Pira-
cicaba". Em dezembro desse mesmo
ano o prefeito fez realizar uma mis-
sa celebrada pelo Monsenhor Jor-
ge, fato esse que compreendeu a
inauguração do prédio que foi en-
tregue concluído e ocupado pelo
prefeito seguinte a partir de 1989.

Antonio  José  Lásaro
Aprilanti, arquiteto e
urbanista
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Antônio Rodrigues (Bisteka) é
Técnico Mecânico aposenta-

do, plantão esportivo, técnico
externo da TV Metropolitana e

apaixonado pelo Nhô Quim.

XV DE PIRACICABA E O SONHO DA SÉRIE D: A
ESPERANÇA SOB O COMANDO DE MOISÉS EGERT

A Copa Paulista mais uma vez
acende a chama da esperança no
coração da torcida do XV de Pira-
cicaba. Com o técnico Moisés Egert

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

no comando, o Alvinegro não ape-
nas busca um título regional, mas
também a cobiçada vaga na Série
D do Campeonato Brasileiro - um
passo essencial para recolocar o
time no mapa do futebol nacional.

  A torcida, sempre presente e
apaixonada, enxerga nesta edição
da competição uma oportunidade
única. O acesso à Série D não só
colocaria Piracicaba novamente no
cenário nacional, mas também
abriria portas para maior visibili-
dade, patrocínios e a possibilidade
de revelar talentos para o futebol
profissional. O último título ex-
pressivo do XV foi em 2022, e des-

de então, a cidade aguarda um
novo momento de glória.

Os jogadores também pare-
cem cientes da responsabilidade.
A união dentro do grupo e a sin-
tonia com o comando técnico são
fatores que podem fazer a diferen-
ça nos jogos mais apertados.

Claro, o caminho não será
fácil. A Copa Paulista é conhe-
cida por sua competitividade,
com times tradicionais do inte-
rior disputando cada bola como
se fosse uma final. Mas se o XV
mantiver a regularidade e a
mentalidade vencedora pode
sim, sonhar com a taça e o aces-

so. Que a torcida continue lo-
tando o Barão da Serra Negra
e vibrando a cada lance. O mo-
mento é de acreditar. Com Moi-
sés Egert no comando e o san-
gue alvinegro correndo forte, o
XV pode escrever mais um ca-
pítulo glorioso em sua história.

Vamos, XV! A Série D es-
pera por nós!

Acompanhem o programa
PASSE DE LETRA pelas platafor-
mas digitais da TV METROPOLI-
TANA (Youtube, Facebook, Insta-
gram) de segunda a sexta feira ao
vivo a partir das 18h00, um gran-
de e forte abraço a todos.

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para
você preparar para sua família. A
rotina corrida da família precisa
de receitas que fiquem prontas
com pouco tempo de preparo, mas
sem perder o sabor, então segue
mais uma deliciosa receita.

*QUEJADINHA NA AIR
FRYER*

Ingredientes:
-01 lata de leite condensado
-01 ovo
-100 g de coco ralado (úmido

e adoçado)

-01 colher rasa (sopa) de man-
teiga

- Massa para pastel em discos
- Forminhas para empada
Modo de Preparo:
Em um recipiente, misture o

leite condensado, o ovo e o coco
ralado até obter uma massa bem
homogênea. Unte as forminhas
com a manteiga.

Coloque discos de massa
para pastel nas forminhas pe-
quenas de empada, criando
ondulações para dar um efei-
to bonito ao assar.

Preencha as forminhas com a
mistura de queijadinha e coloque
na Airfryer pré-aquecida a 200°C
por 30 minutos ou até que fiquem
douradas.

Retire as queijadinhas da Air-
fryer e deixe esfriar em tempera-
tura ambiente.

Desenforme as queijadinhas
com cuidado e sirva.

Está pronta então mais
uma deliciosa receitinha, se-
mana que vem voltamos com
muito mais receitas práticas
e rápidas para vocês.

Antônio Rodrigues (Bisteka)

Daniel Campos é empresá-
rio e enlouquecido pelo

Nhô-Quim

GRAMADO NOVO, SERÁ QUE AGORA VAI?

Olá amigos torcedores apaixo-
nados pelo Nhô-Quim, de uma se-
mana para outra o problema do gra-
mado resolvido, nem os deuses gre-
gos acreditariam que enfim iria sair,

pois o MC fez o que NENHUMA ges-
tão conseguiu fazer até o momento
as antigas não fizeram e nem a atu-
al iria fazer me desculpem a sinceri-
dade, pois o dinheiro do Beraldo que
tanto se fala já está comprometido
se não é a justiça para bloquear é
para pagar as tal cota e o, tal MC fez
a cagada no lugar certo, pois o XV
acertou na mega sena com essa bes-
teira que ele fez e ele com certeza vai
pensar duas vezes para fazer outra
besteira, pois essa besteira custou 1
milhão de reais, mas foi homem de
reparar com juros e correções cum-
priu com a palavra coisa que muito
dirigentes e políticos em Piracicaba

que nunca teve. E só reforçando a
gente acompanha tudo que envolve
o XV e senti um ar sabe de prepo-
tência de pessoas que trabalham no
clube principalmente após esse caso
de repercussão tipo assim eu faço
eu me dedico os outros de fora é isso
e aquilo, mas gente pessoal que tra-
balha no clube são pagos para exer-
cerem tal função como em qualquer
empresa digo mais são pagos e tem
a obrigação em entregar resultado
essa minha opinião e não querer
em se engrandecer em um pro-
blema que quem resolveu foi um
cantor que não é nem de Piraci-
caba sacou? Pois de incompetên-

cia estamos cheios já, já não bas-
tassem as falhas que ocorreram
no passado coisa básica e voltaram
a ocorrer quando ao anunciar a con-
tratação de um jogador tiraram o
logo da empresa que já tinha
acordo pago até o próximo ano,
pois esse patrocinador fez até um
favor de antecipar a cota e simples-
mente tiraram ele da camisa não é
muito amadorismo?? E quando a
bola voltar a rolar, vamos ver
qual será a desculpa dessa vez,
pois agora a grama vai estar nova, a
bola é para estar redonda, vamos
aguardar qual será a desculpa se
não conseguir os objetivos.

Daniel Campo

Danilo Telles é Jornalista dos
veículos: TV Metropolitana de
Piracicaba | Rádio Educadora

Piracicaba | Jovem Pan Piracicaba
103,1 FM | Piracicaba Agora

Com a mudança de estação,
cresce também uma preocupação
recorrente nos hospitais: o aumen-
to de doenças respiratórias entre
crianças. Segundo o pediatra Mar-
celo Carvalho, chefe da pediatria
da Santa Casa de Piracicaba, o iní-
cio do outono marca um período
crítico para a saúde infantil, com

SANTA CASA DE PIRACICABA ALERTA PARA O
AUMENTO DE CADOS DE DOENÇAS RESPIRATÓRIA

Danilo Telles

maior número de atendimentos e
internações causados por vírus
respiratórios.

"É esperado que haja um au-
mento dos casos de pacientes pe-
diátricos respiratórios agora, no
começo do outono, por uma mu-
dança climática", afirma o médi-
co. Segundo ele, o cenário já é pre-
visto todos os anos e afeta direta-
mente o funcionamento das uni-
dades de saúde. "É comum que já
esperemos o aumento dessas in-
ternações, tanto em enfermarias
quanto em UTIs", completa.

De acordo com ele, as altera-
ções de temperatura fazem com
que as pessoas se aglomerem mais
em ambientes fechados, o que con-
tribui para a disseminação de pató-
genos virais como o respiratório sinci-

cial (VSR), a influenza e a covid-19. Os
sintomas mais comuns são semelhan-
tes aos de um resfriado: coriza, mal-
estar e dificuldade respiratória,
podendo evoluir com febre.

Esses vírus afetam principal-
mente crianças pequenas, mas
também representam risco para
idosos e pessoas com comorbida-
des. "Eles colocam em risco a vida
tanto das crianças como de outras
populações vulneráveis, como os
idosos e pacientes com patologias
prévias, como os asmáticos, por
exemplo", explica Carvalho.

VACINAÇÃO
A Prefeitura de Piracicaba

ampliou a vacinação contra a gri-
pe para toda a população a partir
dos seis meses de idade. A vacina
está disponível em todas as Uni-

dades Básicas de Saúde (UBS) e
Unidades de Saúde da Família
(USF) do município, das 8h às
15h, com exceção da UBS Paulis-
ta. Para receber a dose, é necessá-
rio apresentar documento de iden-
tificação com foto, carteira de va-
cinação e Cartão Nacional do SUS.

COMO SE PREVENIR
Uso de máscara, especialmen-

te em caso de sintomas gripais;
Evitar aglomerações, princi-

palmente em locais fechados;
Higienização frequente das

mãos, com água e sabão;
Uso de álcool em gel ao

tocar superfícies ou objetos
compartilhados;

Isolamento social temporá-
rio em caso de infecção para
evitar transmissão.

TABELA COM DIAS E HORÁRIOS

DEFINIDOS DA COPA PAULISTA

É APRESENTADA PARA O
CLUBES PARTICIPANTES

Nhô Quim jogará as sextas, sábados e segundas feiras

A diretoria do XV de Piraci-
caba, comissão técnica, imprensa
e torcedores tiveram acesso nesta
quinta feira as datas definitivas
dos jogos da primeira fase da
copa paulista. Após a divulgação
de uma tabela provisória, a FPF
(Federação Paulista de Futebol),
acatando solicitação dos clubes so-
bre os melhores dias para asa dis-
putas fez os ajustes e as datas fo-

ram então divulgadas seguindo
aos pedidos dos participantes.

O XV está no grupo 3 ao lado
de Paulista, Rio Branco, Primave-
ra, Guaraní e São Bento. Os jogos
serão em turno e returno todos jo-
gando contra todos em jogos de
ida e volta. A estreia do Nhô-Quim
será segunda, dia 16 de junho as
19h45 em Sorocaba quando enfren-
ta o São Bento.
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Objeto de nostalgia
Carmen Pilotto

O índio de porcelana marrom ficou
toda minha infância pousado na mesa
da sala de jantar da vovó. Naquele
ambiente havia também uma porta
misteriosa de onde saiam bolachas
deliciosas. Por cima das cristaleiras de
vidro bisotados todos os tipos em ima-
gens pueris dos familiares, em sépia
de cores esmaecidas como se faziam
antigamente. Eu me sentava e ficava
alisando com as mãos o índio plácido
e brilhante, enquanto observava vovó na cadeira de balanço e seu
constante rangido.
Minha mente viajava ouvindo as conversas dos familiares: vovó,
vovô, meus tios e visitas. Eram assuntos intermináveis sobre as
receitas, o clima, a novela, os remédios, os vizinhos... O índio não
emitia nenhum som ou movimento e ficava assim afagado em
meus bracinhos, como se forças quânticas de minha alma o mate-
rializassem com seu cocar de cacique a nos espiar e ouvindo aten-
to o papo vespertino. Foi uma infância em que o tempo parecida
mais longo, espichado,  e era deliciosamente apreciado.
A sala de esvaziou, os quadros das crianças foram levados, as
cristaleiras criaram caruncho e o índio ficou comigo. Depois de
um tempo me desfiz dele, eu não queria o índio de fato, queria
mesmo o papo com meus queridos avós...

Mãe
Miltes Machuca

Por tanto tempo
Te olhei, não te vi
Vi a mãe, a minha MÃE
No deleite egoísta
Reclamei, critiquei, chorei...
Despertei altruísta
Sim, enxergo
Sua criança
A jovem irreverente
A mulher potente
Suas marcas
Suas mágoas
Suas tristezas
Sua história
Sorrio contente
Enxergo...
Compreendo
Acolho
Agradeço.
Tu és tão maior
Tu és mulher
Acaricia na calma
Esbraveja na raiva
Alimenta a alma
Com paixão
Com pudor e tesão
E sempre
Em meu coração.

Dualidade
            Maria de Lourdes Piedade Sodero Martins

Hoje estou como o tempo...
Nublado, querendo chover!
Fechada em mim mesma
Não sei se oro ou se choro,
Se grito ou declaro
À tristeza do dia
O meu parecer:
-Sofro, sim!
De saudade, solidão...
Mas, reajo!
Espero por um novo
E risonho amanhecer!
Por que não?

VIAJANTES
Elda Nympha Cobra Silveira

Quando atravesso os ares
Ou mesmo singrando mares
Vejo rostos singulares
Que dispersos na neblina,
Lançam sobre mim seus olhares.

Não os tenho mais comigo!
Nem meu coração guarda seus lugares...
Engolfados dentro do tempo
Ilusório e inclemente,
Nem deixaram marca...
Não os julgo como amigos.

São presenças inacabadas
Transeuntes da mesma estrada.
Por ironia do destino
Só seriamos companheiros
Se...
Numa tragédia, juntos
Fossemos os derradeiros...

Trovas Caboclas
Olivaldo Júnior

Sentadinho no barranco,
vendo a vida anoitecer,
o menino é verso branco
num soneto a se fazer.

Coração de caboclinha,
moça arisca do sertão,
serpenteia na rendinha
se lhe pedem sua mão.

Um caboclo, sem viola,
fica triste e pede arrego:
mete pinga na cachola,
vã gaiola, sem sossego.

Cana verde, cinza fria,
fogo aceso dos poemas;
eu me mato, ó Poesia,
pela mágoa dos dilemas.

Meu amor me desprezou,
me mandou seguir meu rumo;
triste, a dor me alucinou,
mas, amargo, eu nunca assumo.

 Violeiro - quadro de Almeida Júnior

"Cada qual sabe amar a seu modo; o modo, pouco importa; o
essencial é que saiba amar. "

Machado de Assis
Joaquim Maria Machado de Assis foi um escritor brasileiro,
amplamente reconhecido por críticos, estudiosos, escritores e
leitores como o maior expoente da literatura brasileira.
Nascimento: 21 de junho de 1839, Rio de Janeiro, Rio de Ja-
neiro
Falecimento: 29 de setembro de 1908, Rio de Janeiro, Rio de
Janeiro

Fonte: Wikipédia

Dia 22 /05 é o Dia Internacional da
Biodiversidade então a dica é:

A casa da vida - Eu sou um
solo vivo, de Claudio Lucas
Capeche, Julia Franco Stuchi e
Milena Pessoa Pagliacci fala
sobre animais que vivem no
solo, e cuidam do solo assim
como nós cuidamos da nossa
casa.
Nesta obra, tão lindamente
ilustrada, alguns moradores
do solo, como os ácaros, os
fungos, as bactérias, as mi-
nhocas, as lesmas, os caracóis,
entre outros, são apresenta-
dos.
Quem sabe possamos rea-
prender sobre o nosso chão,
e levar mais e mais a mensagem de que, sem vida no solo, não
haverá vida na Terra. Recomendamos!
Faixa etária: a partir de 5 anos
Faça o download gratuitamente no link da Embrapa:
https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/
1136707/a-casa-da-vida-eu-sou-um-solo-vivo

• Lançamento do Livro Tum Maraca da África para o
Brasil escrito por Evair Sousa e ilustrado por Laula
Lino. Um lindo evento na Biblioteca Municipal com
uma maravilhosa apresentação do Baque Caipi-
ra. Na foto, da esquerda para a direita, Carmen
Pilotto, Raquel Delvaje, Ivana Negri, Marisa Oli-
veira e o autor do livro Evair Sousa.

Saudade
Maria Helena Gaspar Bueloni

Somos aquilo que pensamos,
nada mais importa,
a hora é morta...

Para alguns,
pouco ou muito
há de valer...

O amor chega de repente,
deixando saudade dentro da gente.
Ah! Essa saudade que nos mata,
que nos acompanha...
Essa dor ingrata!
Sou um pouco de você,
hoje e amanhã.

Penso, penso em tudo que vejo,
reflito, repenso e torno a pensar...
A única coisa que não consigo,
é parar de amar você...

UTOPIA
Dulce Ana da Silva Fernandez

A cor branca é poderosa!
No horizonte do mundo
Pomba alva, alegre, alvissareira
Trazendo no bico um ramo de oliveira
Rente ao ramo, rebentos verdejam...
O coração cheio de amor festeja!
Num tempo de Paz,
Que não existe.

PAZ
Leda Coletti

Se no mundo existir paz
o amor vai prevalecer
e o homem será capaz
de na terra bem viver.

Quando o homem compreender
que foi feito para o Além,
irá procurar viver
em paz, só fazendo o Bem.

CONVITE
Posse da Diretoria 2025/2028

A Academia Piracicabana de Letras tem a honra de convidar V.S e
Exma. Família para a solenidade de posse de seu Conselho Diretor
2025/2028, a ser realizada no dia 30 de maio de 2025, às 19h30, no
auditório da Biblioteca Municipal de Piracicaba, rua Saldanha Mari-
nho, 333 - Centro Piracicaba SP.
Presidente: Raquel Araujo Delvaje
Vice-presidente: Vitor Pires Vencovsky
1a Secretária: Elisabete Jurema Bortolin
2a Secretária: Ivana Maria França de Negri
1a Tesoureira: Carmen Maria da Silva Fernandez Pilotto
2o Tesoureiro: Edson Rontani Júnior
Conselho Fiscal:
Antonio Carlos Fusatto
Bianca Teresa de Oliveira Rosenthal
Cássio Camilo Almeida de Negri
Diretora de Acervo:
Christina Aparecida Negro Silva
Jornalista Responsável:
Evaldo Vicente
Conselho editorial:
Aracy Duarte Ferrari
Eliete de Fátima Guarnieri
Leda Coletti
Lídia Varela Sendin
Maria de Lourdes Piedade Sodero Martins



A7
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 25, e segunda-feira, 26 de maio de 2025



A8
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 25, e segunda-feira, 26 de maio de 2025

Parabéns a
todas as mães
do mundo.


